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R E S U M O 

O estudo envolveu a testagem de um modelo de ensino in 
dividualizado Instrução Modular - em um Curso Introdutório d'e· 
Estatística. 

Visou ~ verificar a diferença do rendimento de aprendi 

zagem em duas situações: uma onde existiu comunicação entre pro­
fessor e aluno, denominada Módulos Instrucionais com Profe·ssor-- YIP 
e a ou·tra,onde a comunicação foi predominantemente impressa, sem a 
presença do professor, denominada Módulos Instrucionais Indepen-
dentes~ MII. · 

A amostra compôs-se. de 42· sújéitos, sendo .22 de··cursos 
de graduação e 20 dos cursos de pós-graduação em Educação, candi 
dates ao mestrado, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul­
UFRGS. 

O curso desenvolveu-se concomitantemente, em turnos d! 
ferentes para cada uma das formas de organização do modelo de~ i!!_ 
dividualização. A experiincia efetivou-se em uma bibliot~ca,di! 

pondo-se de cabine individual para a apresentação dos audiovi­
suais. 

Os result~dos evidenciaram diferença Significativa no 
rendimento da aprendizagem. no curso, não apresentando diferença 

significativa, nos resultados dos quatro módulos organizados. A 
diferença de proporção entre os sujeitos que necessitaram reali­
zar atividades para sanar deficiincias, não foi significati:f'a en­
tre as duas situações. Nenhuma destas situações apresentou di­
ferença significativa no rendimento de aprendizagem no curso, en 
tre os suj~itos dos cursos de graduação e de pós-graduação. As 
duas modalidades evidenciaram crescimento significativo nos re­
sultados da aprendizagem dos sujeitos. 

Concluiu-se que a situação MIP propicia melhores resul 
tqeos de aprendizagem no curso e que as duas formas do modelo 
são eficientes para provocar mudança significativa na aprendiz_! 
gem dos alunos. 



S U M M A R Y 

Thé study })as involve4! the testing of anindividualize<l .... :·· · 

teaching_ mod.el - .Modular Instru9tion - in Statistics Introclutox'y .. ·, · 
, .. 

Course. 

It has aimed veri fy diff"erence in output learning · in 
- I ... 

' ,. 

two si tuatioi)S: one where there ~as communication between teach~~.-
and pupil called Instructional Mo_dules wi th Teacher - MIP - .and 

the other, where the communication was ch±efly printed without 

the teacher 1 s presence, called Independent Ins~ructional Modul~s:~ 
~ J ~·· 

,· 

- MII. . .. \ ·. · ' 

The sample ·had 42 sub:5ects, being 22 from 'Graduati~~· '· ;_; 

Course and 2 O from Post .,.. Graduation Course in; 'Education, ·both' · 

groups helonging to Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

being the last ones candidate~ to the Masters Degree. . 
,. ~:: 

Thê Çourse ;.was developed in di'fferent periods, tô ea~:·t· .' 
form of organization of the individualization model, at the satn:,, ·. 
time. Tl\e experiment took plac·e in a library, wi th an individüal 

booth for audio-visual show. 

The',·results showed meaningful difference regarding th•. 
course learning outputts; , but having not evidenced meaningfui cil!T '{· 
ference in the results of the four organized modules. The dif-· 

ference in proportion among the subj ects who needed special ·, 

tasks to improve deficiencies, has not been a meaningful doiffer:.. 
.. \,·' 

ence, Both situations had not evidenced meaningful difference· c.ph. 
cerning the course learning outputs, between the graduation and 

post-graduation subjects. The two kinds evidenced meaningful · 

growing concerning the subject~':s learning outputs. 
; . ~ -\ . 

It has been concluded that the MIP si tuation provid•s· · 
. r' 

better learning results and that the two kinds of the model are 

effective to start meaningful changes in the student's learning. 

'· 
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1. 1N1ROVUÇÃ0 

Infimeros movimentos tim surgido com o prop5sito dé •ift~ 
troduzir inovações educacionais em todos os níveis. escolares •. Tàis 
inovações evidenciam a preocupação e o desejo de tornar a instru 
ção mais personalizada e adaptada às necessidades :e diferenças 
individuais, buscando com isso alcançar um ensino mais eficiente 
e eficaz. Com esse objetivo, segundo Byran (1973) .·e Hambl~ton 

(197 4), os educadores tim se preocupadj,i:...com a individualização da 
:~ .. ~~~it 

instrução, tanto nas escolas elementar~i como nas secundirias.Do 

mesmo modo, consoante destaca.Wight (1973), idêntica preocupação 
está presente no âmbito do ensino superior quando se busca plan!_ 
j ar uma Universidade para o futuro, com vistas a educar um maior 
número e uma grande variedade de estudantes. 

Duane (1974) coloca que uma das principais tend~ncias 

da educação atual i a gradual transição para a instruçio indivi­
dualizada. o a.Jtgumento ba.t~.ic.o em na.volt da. útd..i.V,.idua.i..iza.ç.ã.o da..in!_ 
t4ução ~u4g~u do~ mütt.iplo~ e~tudo~ da. pe.llqu.i~a. e a.va.t~a.çã.o mo~-· 

tha.ndo que o.t~ a.p~end.ize.ll d.iáeJtem, entJte outlta..t~ c.o.i.t~a..t~, em .inte­

Jte.t~.t~e.t~, mot.iva.ç.õe.t~, Jt.itmo de a.p!tend.iza.gem e c.a.pa.c..ida.de pa.!ta. a.­
p!tende!t. (Hambleton, 1974, p.371). Reforçando estas colocações, 
Goldschmid e .Goldschmid (1972, p.l) destacam que há g4a.nde.t~ d.i-
6 eltenç.a..t~ .ind.iv.idua..i.t~ no c.omo, quando e poJtqu~ c.a.da. e.t~tuda.nte a.­

p!tende. V.ivelt.6o.6 4.iõtema..t~ ....tt«-t. .6~ p!topõem a. .ind.iv.idua.t.iza.IL o ett.ll~ 

no têm v.i.6a.do a. Jte.6ponde!t mei.ho!t a. e.6.6a..6 d.i6eJtenç.a..t~. 

Burns (1973, p. 45) salienta que a instrução individua 
lizada c.omo um mêtodo tem mu.ito a. o6eJtec.elt p~Jta.· o de.t~envoi.v.imen~: 
to de uma. me·i.ho!t a.p!tend.iza.g em. A b.M e pa.Jta. a.c.Jted.ita.Jt que a. .in.t~­

tJtuç.ão .ind.iv.iduài..iza.da. e educ.a.c..iona.i.mente de.t~ejâvei. Jte.t~.ide na.p!LÕ 

p!t.ia. na.tuJteza. do homem: não há. do.i~ oJtga.n.i.t~mo.t~ .igua..i.t~. O autor, 
partindo do pressuposto de que a afirmação é verdade±ra,acresce~ 
ta, entre outras coisas, que: dois alunos não aprendem em um me! 
mo grau de velocidade, não resolvem problemas exatamente da rnes-
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ma maneira, nao possuem o mesmo repertório de comportamentos, nao 

estão motivados para atingir o mesmo grau de domínio e nem tam­
pouco estão dispostos a aprender no mesmo momento. Talvez, alg!:!_ 

mas diferenças menores entre os alunos não ve.nham ·a exigir uma 
instrução individualizada, mas todos os anos de experiências ed!:!_ 

cacionais têm confirmado a inutilidade de procurar-se um único 
m;todo que, utilizado por professores, atenda is neces~idades e 

características de cada aluno. At~ agora, segundo o autor, nao 
se encontrou um livro-texto que sirva adequadamente a uma deter­

minada sala de aula, nem a explit~çãó ·de um conceito que atinja 
igualmente a cada aluno. 

Essas dificuldades e mais as concernentes a materiais, 

instalações, organização curricular e restrições administrativas 

tê·m sido sentidas no campo do ensino, em várias áreas e discipli 

nas. Particularmente, destaca-se a Estatística pela importincia 
que vem assumindo nos cursos de graduação e principalmente de pÓ! 
-graduação. Como integrante do currículo das disciplinas obrig! 
tôrias do curso de Educação da UFRGS, a nível de graduação, a 

referida matéria adquiriu maior relevo com a advento da Reforma 
Universitiria, que incorporou iquele currículo novas disciplinas 

diretamente relacionadas i Estatística, quais sejam M~todos e 
T~cnicas da Pesquisa Pedagógica e Medidas Educacionais. Esta me! 

ma relação ~ repetida nos cursos de P6s-Graduação, cabendo men­
cionar aqui os de Educação dessa Universidade, onde vamos encon­

trar as disciplinas Metodologia da Pesquisa, Testes e Medidas, e 
Seleção e Avaliação. ConseqUentemente, a Estatística assume re­

levante papel como disciplina acessória de pesquisa, principal­
mente ao constatar-se que uma das preocupações primaciaisdos r~ 

feridos Cursos de Pós-Graduação ~ dar condições aos alunos de re! 

lizarem trabalhos de investigação, desenvolvendo habilidades na 

identificação e tratamento de problemas que possam contribuir P! 
ra o aprimoramento do processo educacional. 

Por outro lado, sendo a Estatística uma disciplina co­

mum a vários cursos de pÔs-graduação, torna-se, muitas vezes, re 
petitiva dentro de uma mesma Universidade, pela redundincia de 

conteüdos, encarecendo, em decorrência, o sistema de ensino. 
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Ademais, a despeito das dificuldades encontradas na sua 
aprendizagem, e aqui vale consignar a experi6ncia pessoàl como 
professora da aludida disciplina, pouco tem sido realizado, pelo 
menos em nosso meio, para melhorar seu ensino~ no que tange aos 
aspectos relacionados com as diferenças individuais anteriormen­
te mencionadas. Experi6ncias t6m sido realizadas, e algumas es­
tão em fase de realização no Brasil (CONTECE, 1973), na tentati-
va de individualizar o ensino da Estatística, utilizando-se, ba- ·~ 

sicamente, da instrução programada em unidades de conteúdo- res­
tritas. Como exemplo, cabe citar o trabalho de Ferreira ,·(197~) 

que adota a instrução programada no ensino das Medidas de Tendên 
cia Central, assim como a pesquisa apresentada no 1 9 Seminário~ 

bre Pesquisa Experimental em Educação no Brasil Cl974),acerca da 
aprendizagem de Estatística baseada em módulos. 

Em um trabalho executado por Connor (1968), evidencia­
-se o objetivo em tornar o ensino da Estatística Educacional mais 

' efetivo e significativo para o estudante. Diz o autor que mui~ 

tos alunos no campo da Educação, quando postos diante dessa maté 
ria, pensam na matemática, logó ;ficam apreensivos .... Razões·· são.· por 

Connor apontadas, em uma tentativa de explicar tal ocorrência.Ci· 
. -

ta o inadequado baakgPound em princípios fundamentais da matemá7 
t ica; experiências anteriores insa tisfa tótiias; falha do pro"fes­
sor não imagin.ativo ou não realístico em tornar compreensível as 
abstrações com ap quais esta disciplina lida ou ·.·a inéapacidade 
do aluno de operar no domínio abstrato da matemática. 

Através de um levantamento de considerações e.comentã­
rios, com treze professores de Estatística Educaéion'al, C<i>nnor 
(1968) tentou identificar práticas educacionais mais .efetivas. no 
trabalho com os estudantes dessa matéria. Embora tenham sido su 
geridas yãrias práticas como receitas para melhorar o ensino da 
Estatística, fato que demonstrou claramente as defici6ncias exis 
tentes riessa área, cabe ressaltar a 6nfa~e dada ao valor de ~st~ 
dos independentes, atendendo ao ritmo de cada aluno e dando uma 
conotação de instrução individualizada para a referida discipli-
na. 

Diferentes definições t6m sido propostas para a instru 
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çao individualizada: a et~queta ~n~t~ução ~nd~v~dual~zada tem ~~ 
do u~ada pa~a ~dent~6~ca~ tudo, de~de o~ m~nuto~ de~v~ado~ da~ 
t~cn~ca~ de ~n~t~ução convenc~onal at~ uma completa ~e0~ião do 
cu~~Zculo em 6avo~ de uma ab o~dag em que at~nj a todo o .6-i..6tema 
(Dupuis e Johnson, 1973, p. 45). 

~Boltin (1973,p. 100) diz que ~n~t~ução ~nd~v~dual~zada 
ê o de~envolvimento de um p~og~ama de e~tudo ~nd~vidual pa~a ca­

da e~tudante, ba.6 eado na~ ~ ua~ nece~~~dade.& de a.p~end,i:zag em e 
~ua~ ca~acte~Z~t~ca~ como ap~end~z. Este autor salienta aindaos 

materiais e recursos colocados à'disposição dos alunos, para ir 
ao encontro de suas necessidades individuais, e nao apenas como 
instrumental auxiliar para o professor. 

Blake e McPherson (1973, p. 9) colocam que a ~n~t~ução 
~nd~v~dual~zad~\~~gn~6~ca que o p~og~ama de ap~end~zagem pa~a c~ 

,-i'"' 

da i~ea do cu~~z~ulo ~eja o~gan~zado de tal mane~~a, que pe~m~ta 
a cada c~~ança ~e de~envolve~ no ~eu p~Õp~~o ~~tmo e ~ob a o~~en 
tação do p~o6e~~o~. 

Frase (1973, p. 12) focaliza quatro elementos no · con­
ceito de instrução individualizada, a saber: etapa~ -.a~ ~eqUên­

c~a~ podem ~e~ v~.6ta.6 com um aontinuum:, onde cone e.Uo~ me. no~ complexo.6 
de um 6~m atuam como p~~-~equ~.6~to~ do.6 conce~to.6 ma~.6 complê:.x.q..6 
( •.. ); objet~vo.6- mu~to.6 p~og~ama.6 ~nd~v~dual~zado.6 contêm o.6 

me.6mo.6 objet~vo~ pa~a cada e~tudante. Em ã~ea.6, ta~.6 como a Ma­

temãt~ca e a6~n.6, ~ pa~t~cul~mente d~6Zc~l ~nd~v~dual~za~ obje­
t~vo.6, po~.6 .6upõe-.6e que cada e.6tudante deva ap~ende~ a .6oma~, 

.6ubt~a~~~ multiplica~ e dividi~ ( ... ); mate~~ái.6- .6âo mu~ta.6 
v~ze~ di61ce~.6 de individualiza~, poi.6 di.6pon de mateniai.6 dein! 

t~ução ap~op~~ado.6 pa~a cada e.6tudante ~eque~ ~mag~naêão e c~~a­
t~v~dade ( ... ) e ~n.6t~ução pe~.6onal~zada- p~ov~denc~ada pelo 
p~o6e.6.6o~. O mesmo autor sustenta que uma verdadeira instrução 
individualizada exige que esses quatro eleiJlentos sejam individu~ 

lizados ,embora possam existir independentemente, ···circunstância 
que permite a individualização de um e não necessariamentedos ou 
tros. 

V~~ta, talvez, de uma 6o~ma ma~.6 .6~mple.6, a ~n.6t~ução 
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individualizada e uma manei~a ~i~temitiea·de o[e~eee~ o eonte~d~ 

eon~ide~ando a~ dine~ença~ individuai~ do~ ap~endize~. Quando e­
dueado~e~ t~abalham eom in~t~ução individualizada, ele~ neee~~i~ 

tam ve~ tanto o eonte~do que e~ti ~endo de~envolvido eomo o~ ma­
te~iai~ e método~ que e~tão ~endo utilizado~ pa~a éo~neeê-lo 

(Kapfer, 1973, p. 1). 

Idealmente, a in~t~ução individualizada é um ~i~tema 

que aju~ta a ap~endizagem à~ ea~aete~1~tiea~ e neee~~idade~ do ! 
luno. 1~to é, a ln~t~ução individualizada inte~e~~a-~e, p4lncl­
palmente, po~ t~ê~ va~iâvei~: objetivo~, hábito~ de e~tudo e tem 
po (Burns, 1973, p. 45). O autor ainda acrescenta que é enri­

quecida a execução desse conceito ideal se o programa for dividi 

do em unidades. 

Tosti e Harmon (1973, p. 80) definem a instrução indi­

vidualizada como sendo uma üunção de n~eqaência eom a qual a de­
ei~ão pa~a muda~ a ap~e~entação individual e 6eita como um ~e~ul 

tado da avaliação individual da~ ~ealizaçõe~, neee~~ldade~ ou a~ 

pl~açõe~ do~ e~tudante~. 

As definiç6es apresentadas focalizam diferentes aspec-
' 

tos, que resumidos referem-se à individualização dos objetivos, 

da avaliação, dos materiais de instrução, dos métodos, do tempo, 
enfatizando as diferenças individuais em termos de ritmo próprio 

e estilos de aprendizagem e, ainda, mencionando o papel do pro­
fessor. Um ou mais desses aspectos se fazem presentes com maior 

destaque. 
Da mesma forma que as definiç6es enfatizam pontos dis­

tintos, a variedade de modelos de instrução individualizada sur­
gidos também se detém nos diferentes aspectos,citados, alguns fo 

calizando basicamente um dos apontados,outros combinando dois ou 

mais. 
Dentre os vários modelos surgidos como resultado da ten 

dência a individualização da instrução, principalmente os refe­

rentes ao ensino superior, foram analisados os seguintes: 

- O modelo descrito por Dalton (1972), e adotado em 

Alhambra, Califórnia, como resultado de oito anos de 

'' 
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pesquisa. Esse modelo, apresentado em pacotes indi­
vidualizados,é descrito em uma só página e contém os 
componentes: objetivo4 compo~tamentai4; p~i-te4te 

que possibilita ao aluno saltar a realização do pacs: 
te de aprendizagem; atividade de ap~endizagem, uma V_! 
riedade de maneiras que auxiliam o aluno a atingir 
os objetivos e p54-te4te para avaliar os objetivos ~ 
tingidos; 

O Audio-TutoPiaZ (AT), cujas origens estão· ligadas à 
Universidade de Purdue nos Estados Unidos é apresen-

. 7 -tado por Pos tlethwai t e Hurs t (19 7 3) .' O modelo da r e 

levo a: 4e44ão de e4tudo4 independente4, com objeti­
vos em termos comportamentais, materiais instrucio­

nais colocados em cabines, funcionando num centro de 
aprendizagem como um tutor simulado e possibilitando 
ao aluno trabalhar em seu próprio ritmo e em horirio 
flexível; 4e44ão de ~eunião ge~al, reunindo grande 
número de estudantes para palestras especiais, fil­
mes, exames principais e outras atividades de grande 
grupo, e, ainda, 4e~~ão de te~te integ~ado, que en-

-

volve contato do estudante com o instrutor e propi-
cia feedbaak imediato. Esse modelo, com algumas a­
daptações, foi empregado no ensino de Física na UFRG~ 
em cariter experimental, com 18 alunos e 4 unidades. 
Cada unidade consistia em uma gravação, um guia de e~ 

tudo e um conjunto de sZides (informativo da UFRGS, 
1973); 

- O Modelo de Ensino com Interação, mostrado por Thia­
garajan (1974) e que ainda retém o ensino face a fa­

ce, é composto de três fases. A p~ê-in4t~ucional 
onde é· feita uma anilise dos conhecimentos e atitu­
des do aluno, be-m como dos materiais instrucionais. 

São especificados os objetivos. em termos comportan~:eg 
tais e são construídos os itens dos testes. A 6a4e 
in4t~ucional - com interação - envolve uma avaliação 
inicial, com vistas a diagnosticar·a necessidade do 
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aluno em adquirir os pr~-requisitos ou possibilitar­

-lhe eliminar etapas. Posteriormente, efetiva-se o 
ensino com inter~ção, onde a informação 3 transmiti­
da pelo professq! em etapas, providenciando feedbaok 
imediato ao aluno. A 6'ct.6e pÔ.&-.in.6:tJtuc.-<.onctl - apre­
senta um pôs-teste com autocorreção, onde os alunos 
discutem cada item e fazem a revisão da aula com ba­
se na reação, respostas e comentários de todos, for­

necendo feedbaok ao professor; 

- O m~todo de Keller e Scherman (Ke1ler,l966) aplicado­
a partir de 1964 em um curso introdutório de Psicolo 

gia na Universidade de Brasília, pêlos professores 
Rodolfo Azzi e Carolina M. Bori, compreende un-<.da.de-6 
.&eqUenc...é:.cti.&, atendendo ao Jti:tmo pJtÕpJtio de cada alu­
no, e :te.&:te.& que são discutidos individualmente com 
o instrutor. Cabe destacar, neste curso, a -<.n:teJtct~ 

ç.ã.o entre aluno e instrutor, onde este seleciona e o r 

ganiza todos os materiais de estudo, constrói os te! 
te.s, avalia e acompanha o progresso de cada estudan­

te; 

- O modelo de Instrução Prescrita Individualmente (IPI} 

apresentado por Scanlon (1973) e desenvolvido por 
Glaser, Bolvin e Lindvall, com a cooperação da Uni­
versidade de Pittsburgh, ~ citado por alguns autores 
como sinônimo do modelo de Hódulos Instrucionais {HI)~) 
No artigo·da McGill University, Centre for Learning 
and Development (1973), são apontadas as áreas de ju! 
taposição e distinção entre .os dois modelos, que per -. 

mitem caracterizá-los de forma geral.colocando-os c~ 
mo subcategorias do termo gen~rico instrução indivi­

dualizada. 

As c.ctJtctc.:teJtZ.&:ti~ct.& c.omun.& aos aludidos modelos, meneio 

nádas naquele artigo, são: 
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• A instrução é dividida em unidades claramente defini 
das; 

.. 
• As unidades são auto-instrucionais e, muitas vezes, 

consistem no contato do estudante com materiais de a 

prendizagem localizados em bibliotecas ou executados 
em casa; 

• Cada unidade de instrução é geralmente seguida de um 
teste que mede o domínio desta unidade; 

(:Os ~ateriais são geralmente prepar~dos de forma a per 
~itrr seu uso em outros campos ou areas; 

• O papel do professor é o de direcionad~r. pessoa-fo~ 
te, recurso e motivador, de preferência ao de disse­
minador de informações. 

As di~tinçõe~ apontadas, entre os dois modelos, podem 
ser resumidas no seguinte: 

• A ênfase no MI é muitas vezes referida na apresenta~ 
ção de vários 

quanto que no 
tico, onde os 

. 
tipos de materiais instrucionais, en-

IPI a menção é dada ao aspecto diagnó~ 
métodos são providenciados para desco-

brir as necessidades~interesses, deficiências, apti­
dões, etc., de cada aluno; 

• Embora o MI ofereça o potencial para individualizara 
instrução, como a escolha de tópicos por parte dos 

estudantes e o atendimento ao ritmo próprio de cada 
um, são, via-de-regra, 'lineares os cursos programa­

dos de acordo com tal modelo, havendo, por consegui~ 
te, um único caminho a ser seguido por tddos os alu­

~6s. Ji no IPI, devido i ênfase dada ao diagnóstico, 
.geralmente s.~ ,oferecidos diferentes caminhos para a 
mesma meta; 

• No MI as unidades, comumente, são grandes, exigindo 
mais tempo dos estudantes, o que não ocorre no IPI; 
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• A maior parte dos cursos de MI tem se desenvolvido 
para estudantes de Universidades, ao passo que o IPI 

tem sido planejado para escolas primárias e médias. 

Os modelos exemplificados nao esgotam a variedade dos 
tipos existentes, mas foram apresentados por evidenciarem aspec­

tos importantes no que se refere ao foco deste estudo. 

Buscou-se, nesses modelos de ensino individualiiado~um 
que fos~e adequado à Estatística, tendo presente ··as colocações 

feitas inicialmente. 

1.1 -SELEÇÃO E ESTRUTURAÇÃO VO MOVELO VE 1NV1V1VUAL1ZAÇ~O 

Selecionou-se o modelo de instrução modular, tendo em 
vista que o seu propósito é individualizar o ensino, de forma a 

possibilitar ao estudante aprender em seu próprio ritlilo·,escolher 
seu modo de aprendizagem ao selecionar diferentes alternativasde 
ensino, auto-avaliar-se e reciclar-se quando necessário.Além ~i! 
so, segundo Goldschmid e Gbldschmid (1972), o MI pode oferecer i 

númeràs vantagens aos alunos, eri.tre as quais destacam;..se: 

- Flexibilidade - referente ao ritmo, forma ,e conteúdó· 
da instrução, que se adapta às dife­

renças individuais; 

- Motivação 

- Cooperaçã() 

·-Objetivos 

'-- a escolha feita pelo estudante pos-

sibilita aumentar a motivação; 

~ a redução da competição e do fracas 
so. torn~ possível o aumento da coo­

peraçao; 

- são imediatamente identificados pelo 
aluno que procede em seu encalço; 



30 

- Feedbaak - os m&dulos t~m sua pr5pria avaliação e 
isto propicia feedbaaks imediatos econ 
tinuos para os aprendizes; 

- Reciclagem - os m&dulos incluem atividades de recu-

- Domínio 

peraçao para o aluno alcançar os obje­
tivos; 

- o MI evita classificação em termos de 
curva normal. Potencialmente todos es­
tudantes podem dominar o conteúdo. 

Os mesmos autores estabelecem ainda uma comparação en­
tre a instrução modular e a instrução convencional, tomando co­
mo referincia determinadas características. Entre estas, desta­
caram-se as que são apresentadas .no quadro que segue. 
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Q.UAVRO I 

COMPARAÇÃO ENTRE A_INSTRUÇÃO CONVENCIONAL E A HtSTRU_çÃ~_ MOVULAR 

CARACTER1STICAS 

Experiência 

de 

aprendizagem 

CURSO CONVENCIONAL 

Orientada em direçio 
ao desempenho do pro 
fessor, com ênfasi 
no ensino 

CURSO MOVU LAR 

,orientada em direção 
ao desempenho do alu 
no, com ênfasé na a­
prendizagem 

----------------·------------------------ ~---------------------
Papel 

do 
professor 

·· Disseminador 
da 

informaçio 

niagnosticador, pres 
critor, motivador e 
pessoa-fonte 

----------------- -.-------------------~---· --~---~--------------

Objetivos 
Geralmente não ·São 
colocados em termos 
precisos e observ~ 
veis 

Sió colocados em ter 
mos comportamentaise 
antes 'de~: iniciar a 
instrução 

~------·--·----·--- ..:--:.--~----·-. ---------- ---------------.-------~ 

Ritmo 

-- ...... --------~--..o~--

Atividades 

educacionais 

Todos alunos devem 
seguir o mesmo rit 
m.o 

------..o~-----------------

Principalmente aulas 
é~ p o s i ti v a s . O s me i o.~f". 
sao usados atendend6 
ao estilo do instr~~ 
to r 

'·cada estudante proce 
de de acor~ com seÜ 

' . ~ . . 
r1tmo propr1o 

-~------------------~-
são usadas alternati 
vas instrucionais.Os 
meios são usados ba­
seados na eficácia es 
tabelecida através 
de experiências fei­
tas com estudantes 

---------------- ~-------~---------------·------------------~-~-

Participação 

-----------------
Reforço 

Domínio 

Passiva 

--------~---------------
Principalmente depois 
dos exames principais 

·' ~ esperado que 1/3 dos 
estudantes obtenha ex 
celehtes resultados & 
1/3 fracasse 

·Ativa 

~~---~------------~~~-
Imediatamente depois 
·de pequenas unidades 
est~dadas 

--------~---~---------

' tl: dado tempo para ·que. 
todos alunos atinjam 
o domínio dos objeti 
vos 

• 
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As diferenças apontadas evidenciam as vantagens do MI 
sobre a instrução convencional, principalmente no que se refere 
ao atendimento das necessidades e características individua~dos 
estudantes. Em outro artigo, Goldschmid e Goldschmid (1972) sa­
lientam ainda os meios diversificados que são oferecidos aos es­
tudantes para atingirem os objetivos, tais como: slides~ video­

-tapeJ gravações, filmes, leituras de livros e artigos,. textos 
programados, etc. Ademáis, acrescentam que o ensino modular ·pe!. 
mite que cada aluno identifique, desde cedo, seus pontos fortes 
e fracos,realçando a necessidade de recuperar parte do módulo ou 
repeti-lo. 

Esses aspectos são destacados.por outros autores, bem 
como a utilização deste modelo de instrução, sua forma de organi 
zaçao, as experiências realizadas e em realização, o conce~to de 
módulo e de seus componentes. Assim, Klingstedt (1973, p. 56) diz 
que.embo4a ex~~tam na l~te4atu4a pequena~ d~6e4enca~ na de6~n~­

cao, um ponto é ge4almente aee~to p04 todo~ o~ auto4e~: um módu­
lo de ~n~t4ucão ~nd~v~dual~za o en~~no. Reforçando as idéias an­

teriores, o mesmo autor acentua que o propósito deste modelo na 
individualização é o de que o aluno seja capaz de identificar os 
objetivos, progredir dentro de seu ritmo, no seu próprio estilo 
de aprendizagem, identificar seus pontos fortes e fracos, ·e :se 
reciclar quando os objetivos não forem alcançados. 

Posser (apud Schonberg, 1974) salientou a~ vantagens da 

repetição do teste na instrução moduJar, vista a oportunidade que 
o aluno tem de se retestar em cada mõdulo, ·até o conteúdo ter si 
do dominado ou até ter alcançado o escore ou conceito satisfatô-
rio. 

Shore (1973, p. 683) alega que há três qualidades de­
terminantes da adequacidade do MI: e~ta~ ~ão a ex~~têne~a de ob­
jet~vo~ edueae~ona~~ elll.4amente de6~n~dá~, me~o.h e téen~ea~ peda 
gôg~c.al.> adequada~ e a po~~~b~.t~dade de.:nã.o e~ta4 4~g~damente p4!_ 
~o a ho4ã.4~o~. 

Nas colocações feitas aparecem dados alusivos aos ele­
mentos que ~ompõem um m~dulo de ensino, Para clarificar, organi­
zou-se um quadro geral, apresentado a seguir, destacando a posi­
çao de alguns autores quanto à caracterização desses elementos, 
bem como o conceito de módulo expendido pelos mesmos . 

• 



Il QUADRO DEMONSTRATIVO DOS COMPONENTES DE UM N6DULO DE ENSINO SEGUNDO OS AUTORES RELACIONADOS 

(KLINGSTEDT, 197Z. p. 29. 31) 

"Learning Modules for CoJJIPetency - :Based Education'' 

(GOLDSCHMID and GOLDSCHMID, 1972. p. 1-4) 

"Modular Instruction: Principies and Applications in Hiaher 
Education" 

(DYCHTENBERG and GEIS.l972. p. 1-8) (BURHS, 1973. p. 45-46) 

"Modularhed lnsttuctim at McGill" '"Methods for Individualhing Ins­
truction" 

"MÓdulo (pacote de ensino) é tma unidade de ensino "Os .ôdulos de aprendhagea for• desenvolvidos ( .•• ) para per- "MÓdulo é definido cdo Ull conteúdo próprio, unidade · iadepen- "u. aódulo pode ser definido coao "1! difÍcil definir aódulo, visto 
autônoaa e coapleta e• si -sao que apresenta as aitir tanto ao professor coao ao aluno fazere• suas próprias dente de uaa série de atividades de aprendizaaea planejadas e ~ •• conteúdo próprio unidade de que vari- arandeaente na sua ex-

Definição ~=!~::= ef:~r!:~~~o~;ar;ri-~!=~~!it::s c=~~!~r~iot~ ~~~=::rze a~~a::~ o~e:Cje~i=u~:l:cu::!~ ,;. f;)~ibilidade do ~~=:!:at~ .J~r~o::t~!~:~s~. a~t:~:e=~~~r ~~:~e~=s pa~:: ~s;~!~tl:;:c::e!!:· ~o:c:: !b: ::::::ç~~:;~~::.e ::~~l:n~:: 
pré-avaliaçao; atividades de ensiao; pós-avaliação e tes de atividades curriculares, organizados para auto-estudo" et1vos e •uto Na definidos' os aõdulos sao curtas (1-3 h) 
atividades para sanar deficiências" (p. 61) (p. 1). (p. I). s.eqaências de aprendl.z9a" (p. 45) 

1----+ .. ::Ta-:cl-ve-,-.-.";a_a_c_on-s-,el::-h-::iv-e:-1 -,d,-ia_gn.:_o_n-:i-ca.::r_se_c:_a-,da_e_s--f-:: .. .....,-:--r-a -.-•• '-,-:,õe:-s -:: •• -.,-t-ud:-o-. -g-,râ;:f::-ic_o_s ,-,.-.-po-re-que-u'"'· d,-o-, -.-r7é--r-e--J :=. ... :-.-.-.,::-,ud--:-"ae-:t-e-n7io_po_s_su-:i-t:-ed-;-o-s_o_s_p_r7é--r-eq-u-:-h-:ci-cto-,-. -.:-.. -.-.-c.-,-. --f'fooeo'--'-,.-~-,-•• -,-:-,-_---,-,.De-c-1-ar-a-~a=--.-.+.'=-0-'-a.,-lun_o_e_Dt~r~a.:.D~o .::s::is:::t:::e-~e::::_l.,:.he'-1 
~~~!:!~rro_:s;!r: ~:~=~~~~ ~~~e~~~s.!~!~t!~d~~~! ~!~~~~; ~ ;~;-!:~!~~d~!t~:.!i:~, 8a1st!~!tf!!!e~pr~;~!~di~ sita inicialaente de atencliaento coapleaentar" (p. 2). ==~ (p. t) t ~~~i~donã:t!:s~: ,:~~~:!!i!~~ 

Pré-Requi­
sitos 

Objetivos 

Pré-avalia­
ção 

Atividades 
de ensiao 

1-uter:!tivas 
de 

jAPreadizaaea 

Pós-avalia­
ção • 

Atividades 
para saar 

üflcliaclb 

~P!~!::~ ~=s::~·:::l::.:!~:!o:!st:~:=~i=~=~ nae•; pos-teste e fontes" (p. 30). (=::;~e 2- :~~t:'-c:: ;::,c::Or!~:~i!stk r:cu;:~!~~~ 
( ••• ) Se o aluno não deaonstrar aestria nesses ob- 1971) pre-requisitos" para que adquira os coaporta.en-
jetivos de ''prontidão'') então deverá receber UJI en- (p. 1). tos de entrada" (p. 45). 
sino especialaente planejado para sanar suas defi-
ciências e levá-lo a obter qualificação necessária" 
(p. 43). 

"Se voei quer que alguéa aprenda alpma coisa. "abra 
o jogon e diga a ele o que é". (A:I:ioaa 3, p. 14). 
"A coapetência que desej.-os que os alunos alcance• 
deve ser foraulada explicita.eate em ter.os de co­
nheci.eatos, habilidades e atitudes de tal for.a que 
o aluno saiba coa precisão o que quere.os que ele 

=~e:::.e~~r!:! ·os conbeciaeatos. atitudes .e habi­
lidades e-. ter.os de uaa ação observável e Mnsurá­
vel a ser axecutada pelo aluno estare.os dando o 
priMiro passo no sentido de inforú-lo o que espe­
r.-os dele"' (p. 20). 
"Aabos - objetivos exl!ressivos e objetivos de ensi­
no - CODStitueJI a essencia de qualquer proar~ pa-

~= !rec:Tet:=~~i:n:!!e!i:!:it:dae:!!~o~~~!=:o t~; 
objetiYOs expressivos envolve. o descmvolvi.Mnto de 
atltu4es, valores. e-ações .. (p. 3i). 

"llaa pré-avaliação precisa ser realizada antes do 
aluno .. trar ea contato aa as -atividades de ensino, 
pois sõ assia ele será capaz de selecionar justaaen­
te aquelas que o ajudarão a at.iagir coapetência. 
Sendo aprovado na pré-avaliação o aluno poderá ser 
liberado deste aódulo e sepir para o próxi.o" 
(p. 66). 

1. "0 priaeiro passo no desenvolviaento de ua prograaa de edu­
caçao baseado na cGa~petência é identificar os objetivos cd­
portaaentais do prograaa" (p. 29). 
"Objetivos são os coaporta.ntos oudese~~penbos para os quais 
o apreadiz trabalha ( ... l Eles deveriaa coaunicar ea linJua­
gu coaportaaental espec1fica, exata.ente o que o aprenda é 
capaz de fazer depois de co.pletar o IIÕdulo" (p. 29). 

2. "A segun,da parte de ua M.A. é o pré-teste. A função do prê­
-teste é ajudar o professor e o aprendiz a deterainare• se é 
necessário continuar no aódulo ( ••• ) A única razão para o 

~P;;T-~:s~~~t!!~:! n;a:du!:;i:e~t!e-:t~~!et:;r~::r::::~~ 
(p. 29). 

~0~ .. ~s:2:::e~í::::l:~)etivos são colocados, preferente­
aente e• te~s de coaportaaento observável" (p. 3). 

2 - "I! construída uaa hierarquia destes objetivos, que deter­
aina uaa seqllência de iastrução" (p. 3). 

3. "U.a aedida diapóstica é intencionalaente ordenada para 
deterainar quais as COIIPBtincias que cada estudante possuirá 
quando concluir o .õduio .. (p. 3). 
"Se o estudaate llOStra-se coapetente na área prevista pelo 
.Õdull,!. ele prof;ede para llÔdulos aais avaaçados ou toaa .­
conteüclo diferente" (p. 2). 

"Nua procraaa para coapetência.as atividades de en- 3. ''llationale é a terceira parte do M.A., cujo único propósito 4. "Uu introdução para o IIÕdulo é fixada. Isto envolve o valor 
!!::s~~b:;')~ariados recursos e -.ios audiovi- é fornecer o valor do aódulo• (p. 30). !!fk!:;ct;a~!r!i~!:~t:ã!XS:: :bJ!tÍv!!t~=s~(:~ j}_be-

;~t~ .::~: ~~=::~~=~ =s~ro:r:: ;~~!. ~:! l-:-,,--::c .. Al::-:-te-rn-,a-:-t:-iv-as:--;-de-:cap:Cr:-eD:-;d::-i,-•-a----,é:-:-a--:qu-,a:Cr-:-ta:-:cpa:Crt:Ce-d::Co-c-coo7•d:Cu:-lo:-e-l s. "Atividades de instrução (o centro ou o núcleo do aódulo) 
e• pluaejar e ter seapre a üo aateriais variados tea a finalidade de ajudar o aprendiz a atingir os objetivos são intencionais para ajudar o estudante alcançar aS coape-
para easillar a sanar deficiênciàs específicas" do aesao ( ... ).A idéia é para o professor identificaras op- tências fixadas nos objetivos" (p. 3). 

~~~de~te. uis de uaa atividade deve ser apre- if:!,q:h ;!!~~~r:l::rs=:s;~!~~!oP!~!!!rp:&;ri~.-::: ~d!~~t:;~:.:i::;e: .. e{;~~e pode escolher difereates 

::t:!-.:0 .;l~o:s:~:a:~ol:;!:e!!:~):!:et!•Iru; !~~~·.::!:r;~:;:~.~. i. !pçs.ão o q:O!:~::~ :r J:~~: :- s:: 
gostaria de realizar. Qualquer uaa delas pode con- estilo de instruçao. Desta uneiraoaprendiz tea uaa escolha 
duzir ao cleseavolviMnto de habilidades e conheci• e o professor consegue utiliz.ar seu estilo de easino de fonaa 
aentos aecessârios ao alcance da -stria aos obje- aais eficaz" (p. 30). 
tivos e no~aente o aluno c~leUrá apenas uaa 
aates 4e realizar a pÓs-avaliaçao'" (p. 67). 

"Uaa pós-avaliação é indispensável para deterainar 
se o estudaate atinaiu ou aão os objetivos do .Õdu­
lo. Seado aprovado aa pós-avaliação. poderá iniciar 
o 11Ôdulo sepinie" (p, 66). 
"Pod~ atribuir ua "inca-pleto" ou outro tipo de 
nota que aão eDYOlva o fracasso, até que o estwlaate 

:xd:.~ :.:f:;a~~:~:v:e~se";::!!~ %:} • atingiu 

S. "A quinta parte. coao o pré-teste, te• a finalidade de aedir 
o que o apreadiz alcançou nos .õclulos. ea teTIIOS de objetivos 
( •• , ) O aprendiz pode geral•ate faz.er o pós-teste ea qual­
quer llOaeato que ele se sinta proato para fazê-lo" (p. 30). 

"Se o esbldate fracassa aa pÓs-avaliação. é reei- "Se o apreadh não adaair oaível de ca.petêacia! Deveria reci­
cl&llo pan selecioaar outra atividalle. A Mta deste c lar-se, coaceatrando•se nos co.poTtaaeatos que ele aão alcan• 
processo ê s ... r deficiências•• (p. 65). çou" (p. 30). 
"Bles serio testMos exat ... te aa~ilo que os ob- "Se o apreadiz selecionar alteraativas ele seaiairio e aulas ex· 
jetivos exiae• e. se não ati1lJelloaivel de ~~estria, positivas • pri•ira vez., ele pode agora selecioaar uu. outra. 
você IMs lDdicarã exat.-ate o que estutlar, pres• alteraatiYa"' (p. 31). 
creverá -is teJIPO para reestudo do -~erial e ao 1-:----~~-----------:-:-----t 
fiaal eles irio realizar- fo~ paralela do 11en10 6. "Poates é a sexta parte ou a parte fiaaJ do .&talo, oatle es­
teste" (p. SO). tão listadas todas as foates. leituras,. "aedlas'" ( ••• ) te.,o. 

lloririo e tDdo deste tipo" (p. ll). 

"Se o pós-teste ia4ica que o aluno aão doainou os objetivos, 
ele é reciclado por oatro .Nulo ou por partes dele. Se obt.éa 
sucesso dirip-se para o próxiao IIÓdulo .. (p. 2), 

• 
'· 

3 - "Objetivos ins- "Cada 11Ôdulo desenvolve ua ou no 
trucicuais''(p. 1) aâxiao alJUIS coaportaaentos ter­

ainais" (p. 45). 

4 
- ;~.;~~c~oD :~o:.e!=:t:a~!au':~~!;!~~~t: 

têrio para deterainar se ele já 
tea os coaportaaentos terainais 
que- ele pretende desenvolver. Se 
o aluno já t• esses coaportaaen­
tos, vai "paao lliàdo ~· (p. 46) 

S - "laple-ntatt.s "Se não te•, inicia então no mó­
do aódulo (equi dulo de instrução baseado no de­
p&Mntos e su se.,enbo" (p. 46). 
priaelltD!f' Ce-ll 

6 - '"Prograaa-MOclu 
lo" (p. I). 

7 - "Relato de expe 
riêacias" (p. 1) 

I -. "PÓs-teste ava "Depois que o aluao participou 
liativo" (p. 1). das atividades de instrução, faz 

novaaeate o teste critério a fia 
de deterainar se adquiriu os coa­
porta.entos desejados" (p. 4S). 

9 - "Avaliação ~a "Se o aluno não passar no teste-
aódulo" (p. 1). -critério os resultados do teste 

são exlllliaados ( ••• ) se achar qut 
o aluno tirará proveito e• repe• 
tir oiiÔftlo (ou partes dele) ele 

:i:e~:ê l~i~a:e u! ::!!!a~:: 
possa ser ~lada. o aluno é 
eaviado • ceatro de recuperação. 
Se a avaliação resultar o causas 
illpOsSÍweis H recuperação a 
alaaos. é acoasellrlallo a abandoaar 
o proanaa CP· 46) • 
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Embora o ~uadro apresente a caracterização dada aos· com 
ponentes do módulo, mostrando sua forma de organização, bem como 
as similaridades entre as posições dos autores, Shore (1973) co­
menta a existência de poucos artigos na literatura que ·se: dete 
nham a explicar como modul izar um curso ou uma disciplina·, O pont2_ 
-chave ... e 
consiste 

módulos: 

que hâ outras bases para o MI e que, segundo o autor, 
na existência de: 

• Diferentes tipos de módulos; 

• Diferentes maneiras de construir módulos; 

• Diferentes tipos de módulos produzidos podem gerar v,! 
rios efeitos. Estes efeitos referem-se, basicamente, 
ã aprendizagem dos alunos, ã extensão e ã utilização· 
dos MI. 

O autor destaca, ainda, a existência de quatro tiposde 

1. Módulos baseados em cursos completos; 

2. Módulos baseados em partes de cursos existente~; 

Allen (apud Shore, 19P3) chama de·seqUenciais estes 
dois tipos de mc3dulos, porque ambos se adaptam "'as s~ 
qUências dos materiàis .estabelecidos. Abrindo um pa - - -- . . ~ 

renteses, Diamond (1973, p. 58) tambem se refere a 
módulos seqüenciais, dando à seguinte conotação: o­
compo~tamento te~mlnal de cada módulo to~na~~e, de 

-·6ato, p~~-~equi~ito ~eque~~do pa~a o p~Õximo m5dul~ ,. 

3. Módulos complementares de cursos. Podem incluir tra 
balhos de enriquecimento ou recuperação e módulosp~ 
ra completar trabalho de pré-requisitos que o estu­
dante não tenha adquirido; 

4. Módulos sobre tópicos gerais, também chamados de mó 
dulos independentes. Podem ser criados mediante o 
acordo de vários professores em relação a partes co 
muns de seus cursos. Um exemplo apontado por Shore 

(1973) são os tópicos de Estatística, uma· matéria 
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cujo conteúdo ê repartido em muitas disciplinas. Este exemplovem 

reforçar as colocações iniciais atinentes â adequacidade: deste m~ 
delo i aludida matêria. Alêm do mais, destaca· a Estatf~t~ca como 
um instrumental necessário a vários cursos e disciplinas especí­
ficas. 

Goldschmid e Goldschmid (1972, p. 13) apresentam dife­
rentes formatos modulares, salientando o~ môdulo~ compul~Õ~~o~, 

o~ módulo~ opc~ona~~ e o~ módulo~ com zóp~co~ e~pec~a~~. Os aut~ 

res ainda colocam módulos, dentro dos quàis há possibilidàde de· 

escolha da modalidade de estudo. As combinações desses tipos de 
módulos produzem diferentes estruturas modulare,s. Assim, quando 
se utilizam somente módulos compulsórios, estes devem ser compl~ 
tados em uma ordem especificada. Dentro de cada um desses módu­

los, o material ê compulsÓrio. Quando alguns módulos são compul­
sórios e outros opcionais, o aluno deve realizar os primeiros e 
escolher, entre os opcionais, os que deseja realiza'r para compl~ 
tar o curso. Todos os módulos podem ser do tipo que oferecem vã 
rios caminhos de estudo e não compulsÓrios. Neste caso deve ser 
especificado o número de módulos a serem completados. Pode-se co!!! 
binar módulos compulsórios com módulos dentro dos quais há poss.!. 
bilidade de escolha do ·estudo e ainda módulos de ttópicos espe­

ciais. Este Último tipo pode ser utilizado para completar o cur­
so ou, se o aluno desejar, para aumentar o conceito. 

Essas combinações exemplificam algumas estruturas modu 
lares, dentre as possíveis de serem organizadas. 

Klinghsted (1973, p. 54) tambêm faz referência a dife­
rentes tipos de módulos, quando diz que há mu~za~ fio~ma~ de uz~­
l~za~ um módulo de in~z~u~io. Todo um cu~~o pode ~e~ o~ganizado 

com o u~o de módulo~ de ~n~z~u~io ou ele~ podem ~e~ u~ado~ pa~a 

en~~quece~ um cu~~o já ex~~zente. 

De Cecco (1968) apresenta um exemplo de estrutura de 
curso, considerando a unidade modular em termos de tamanho e ex­
tensão do período de tempo. 

Dychtenberg e Geis (1972) apresentam quinze exemplos de 

cursos que utilizam módulos, dentr.e os quais pinçaram-se cinco 
para exemplificar a forma de organização dos mesmos, conforme a­
testa o quadro a seguir. 
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QUAVRO I r r 
EXEMPLOS VE ESTRUTURAS MOVULARES EM CURSOS E DISCIPLINAS 

AUTORES 

Fragmovic 

e 

Nirmel 

Butler 

e 

Onyszchuk 

..... _________ _ 
Ratzer 

e 

Fox 

Stutt 

e 

Outros 

1-----------
Lafon 

e 

Outros 

CURSOS E ..... ASPECTOS ORGANIZACIONAIS 
VESTACAVOS V1SCrPLrNAS 

Biologia: 
Aspectos bio 
psicolÓgicos 
de moléculas 
e cêlul.as 
biolÓgicas 

Q 
. 1' • 

u1m1.ca: 
Química 
Inorg ân.i c a 
Moderna 

Ciência e 
Computador: 
IntreduÇão 

a 
.Computação 

Educação: 
Psicologia 
Educacional 

Inglês: 
Comunicação, 
Literatura 

e 
Sociedade 

5 mÓdulos: M3dulo 1 ~ um g~ia d~ 
estudo que dirige ·os estÚdantes 
para a sessão de textos recomenda­
dos; mÔdulos 2 e 3, estudo de li­
vros; módulos 4 e 5 têm como mate­
rial opcional: vZdea e aud~o-~ape~. 

Compreendem ainda material. de lei­
tura cbmplementar. 

Os testes são orais e oferecem o­
portunidade de discussão ent~;e pr~ 
fessores e alunos. ' 

O estudante deve alcançar · 80% 
mais nos problemas dos testes; 
não conseiuir, hâ possibilidade 
recuperaçao. 

ou 
se 
de 

----------------------------------~~-

11 mÕdulos: 3 mÕdulos obrigatôr~os 
e 8 opcionais. Cada môdulo consis­
te de 3 sessÕes: manual, audlo-ta­
pe e ~.>l..ide~.>. 

Se o estudante percebe que pode •1 . . ' ~ 
cançar os obJet~vos somente com o 
manual, pode fazê-lo • 

-----------~-----------~----------~-~ 
12 mÕdulos: cada um requer de 4 a 6 
horas e ê composto de 5 sessões: a - ., . ' ~ 

\. \ 

notaçoes, exerc1.c1.os pr6gramados, 
v1.dea-~ape-c.a.6.6e:te, contato com ·a· .. 
computador e lista de r~ferin6ias 
bibliográficas. 

--------------------------------------
0 formato do mÕdulo inclui audlo-
-:tape, vZdea-~ape e .6l~de.6. 

são incluÍdos mÕdulos para atender 
ireas de dificuldade. 

--------------------------------------
.1~ mÕdulos! os estudantes escolhem 
10 destes.Cada módulo consiste em: 
um pequeno livro e vZdea ou aud~o­
-:tape~ são oferecidas outras opor­
tunidades ao estudante,para aten-. 
der seus interesses pessoais: fil­
mes,escrever ensaios, etc. O aluno 
ê encorajado a trocar i dei as ··.com 
seus colegas. Leva aproximadamente 
duas semanas para completar a d~s­
ciplina. 
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Autores, como Hemert (197l),falam sobre a granpe acei­
taçio e utilização da instrução modular, ressaltando o sucesso 

de sua aplicação. 

McDonald e Dodge, em 1971 (apud Goldschmid eGoldschmi~ 
1972), relataram que a maioria dos estudantes que realizou umcur. 
so de Biologia no formato modular terminou o referido curso com 
conceito "A". Os citados autores concluíram que o MI parece se 
adaptar·· :às necessidades de um grande número de estudantes e fav~ 
rece à aprendizagem por envolver condições de sucésso e ·não de 
fracasso. 

Na Uhiversidade de Purdue, também em um cur~o de Bioló . -
gia, Hurst e Postlethwait, em 1971 (apud Goldschmide Goldschmid, 
1972), constataram, como resultado da aplicação do MI em 414 es­
tudantes, que 53 obtiveram "A", 76 "B", 205 "C" e· ~os demais um 
"incompleto". Esta distribuição de conceitos, malgrado não ati!! 
gisse o nível esperado pelos pesquisadores, superou os resulta­
dos obtidos nos cursos desenvolvidos de forma tra4icional. 

Em um programa experimental do Meramec C:ommunity Col­
lege, em Missouri, Hunter, em 1971 (apud Goldschmid e Goldschmid, 
1972), observou que, dos 28 sujeitos envolvidos no curso, 15 ob­
tiveram "A", 5 "B", 1 "C", 5 um "incompleto" e 2 desistiram. 

Hurst (1974) realizou um trabalho, utilizando módulos 

para o treinamento de professores no ensino heuristieo~. Q ..es~udo 
atentou para a mudança de conhecimentos, habilidades e atitudes 

dos professores treinados. Foram .utilizados três grupos de pro­
fessores: um, usando módulos como pacotes de ensino individuali­
zado; outro, usando móduios como guia de grupos e um· para ser­
vir de controle. O estudo t"ambém se propôs a controlar a·eficiê_p_ 
cia dos módulos na situação individualizada e na situação de gr~ 
po. No que se refere ao domínio dos objetivos, os resultados do 
pôs-teste mostraram diferença significativa dos dois grup:a~s expe .,... 
rimentais, em relação ao grupo de controle. Os dois grupos expe-
rimentais alcançaram os principais objetivos depois da instrução, 
o que nao ocorreu com o outro grupo. O autor concluiu que o uso 

\ de módulos como pàcotes de ensino individualizado ou como guia& 
\, 

\ 
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grupo pode efetivamente instruir professores em estágio, resul­
tando na mudança de conhecimentos, habilidades e atitudes. 

Em uma experiência de instrução modular, realizada com 
alunos da disciplina de Medidas Educacionais do Departamento de 

Estudos Especializados da Faculdade de Educação da Uriiverêidáde 
Federal do Rio Grande do Sul, Santarosa (1975), evidenL.iaram-se 

resultados de aprendizagem altamente satisfatórios, além do entu 
siasmo e motivação demonstrados pelos estudantes. 

Tendo presente as posições dos autores, os exemplos a­
presentados, as experiências realizadas e a flexibilidade organ! 
zacional que possibilita este modelo de instrução individualiza­
da, organizou-se o Curso Modular de Estatística, envolvendo a ~e 

guinte estruturação: 

1. Em sua organização geral; 

2. E. nos ingredientes de cada componente dos módulos· 

(MI). 

No que concerne ao primeiro aspecto: 

• Organizaram-se 4 módulos seqtienciais~ 1 um sendo pré­
-requisito do outro, isto é, os módulos foram compu! 
sérios, possibilitando a escolha de determinadas ati 
vidades de ensino. Utilizou-se essa estruturação da­

da a natureza do conteúdo; 

• Cada módulo envolveu os conteúdos das unidades desen 
volvidas na disciplina Introdução aos Métodos Quant! · · 
tativos em Pesquisa Educacional dos Cursos de Pós­

-Graduação em Educação - UFRGS, dos períodos intensi 
vos de férias e preparatório de 1974. 

1 Previu-se inicialmente a elaboraçio de cinco m5dulo~ seqUenc~is. 
Foi organizado um M5dulo de pré-requisitos e excluÍdo o ~~1 5 • 
No total, os MI continuaram sendo em número de cinco. 

., 
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Em resumo, os MI foram assim denominados: 

MIPR: Módulo de Pré-Requisitos; 

MI 1 Organização de Dados: Tabelas ê Grificos; 
t 

MI 2 Medidas de Tendincia Ce~tral; 

MI 3 : Medidas de Variabilidade; 

MI 4 Distribuição Teórica: Curva Normal. 

O esquema que segue clarifica a estruturaqão dada ao 
curso. 



s 

. . . . . . . ... 

( } 

D 
<í> 

D 
H 

f, ESQ.UEioiA GERAL 00 fiESENVOLVIMENTO 00 CUUO #,OOULAII UE ESTATfSrCIA 

s s 

. . . . ......... ····· . . 
tI I I I I I I I I t I li 

~ E 11 E N 1) A. , f , D I! A $ 

• In1cio e Tlrmino do curao 

• Teatea 

• ~estionemento (atin91u o padrão 
m1nimo de deeempenho?) 

• Atividade• pera sanar DeUciiiJciae 

• Atividade• de Eneino dOa M6auloe 

• M6aulos - inetruções 9eraia 
objetivo• comportementaie 

. ..... ... . .. 

s f 11 s o 

T • Teste 

G • Geral 

L o 

I 

.. . . 
. . 

.............. 

o I A 

PR • Prl·r~ieito· 

s • Sia 

N • Não 

!" • Prl-teate 

d • P6a-teate 

MI • M6aulo 

AMI • Atividade• de lineino ao IIISdulo 

ASD • Atividadee para Sanar Deficilll• 
ciaa 

1 • M6aulo 1 

2 • M6aulo 2 

3 •-M6aulo 3 

4 • M6aulo 4 

41 
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Face ao segundo aspecto, tomou-se basicamente como re­
fer~ncia o quadro demonstrativo dos componentes de um m5dulo de 
ensino (Quadro II). Assim, no curso modular, cada MI envolveu: 

• Objetivos - claramente definidos, expressando,em ter 
. -

mos comportamentais, os conhecimentos e h!_ 
bilidades que o aluno seria c•paz de fa­
zer ao completar o MI, variando a quan~ 
tidade, tendo em vista os· cont~6dos do 
mesmo; 

• Pré~Teste ou Pré-Avaliação: Ta -

- uma medida para diagnosticar se o aluno 
j â possuía os comportamentos previstos no 

. . 
MI. Exigiu-se, no míhimo, o domínio de80% 
dos objetivos. Possuindo este mínimo,ava~ 
.çava para o próximo MI; caso contrâriose 
g4ia para as AMI; 

• Atividad~s doMódulo: AMI-

- ~tividades de aprendizagem para auxiliar 
o aluno a atingir os objetivos do MI. O 
estudante podia realiz·ar uma ou. todas as 
alternativas oferecidas: 

• Alternativa 1~2 

- audiovisual (acoplagem: som-sZide). 
- manual de tarefas programadas 

• Alternativa 2: 
-~texto de instrução programada 
- tarefa e a~tocorreçio 

2
Unidades de E.;tatistica preparadas no "Dental Health Center"-são 
Francisco·- Calif6rnia.· b materi~l foi traduzido pelo profes­
sor João Neto Cam'~nha da Faculdade de Odontologia da UFRGS,ada.E_ 
tado.e ampliado pelos ptofessores Dr. Paulo Louro Filho,Diretor 
do Centro de Pesquisas em Odontologia Social da Faculdade de o­
dontologia da UFRGS e Lucila Maria Costi Santarosa da Faculdade 
de Educação da UFRGS. Esta alternativa foi colocada para o alu­
no como atividade básica. 
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• Alternativa 3: 
- leituras de livros e textos 
- tarefa e autocorreção; 

• Pôs-Teste ou Pôs-Avaliação: Td-
- um medida para verificar se o aluno atin 

gira os comportamentos esperados no MI. 

Exigiu-se, no mínimo, o domínio de ,80\ 

dos objetivos. Possuindo este mínimo pa!_ 
sava para o próximo MI; caso contrário, 
seguia para as ASD; 

• Atividades Para Sanar Deficiências: ASD -
- atividades de aprendizagem para recupe­

rar o aluno somente nos objetivos não a­
tingidos. Com base no levantamento dos 
objetivos não alcançados, o aluno era o­
rientado para a realização de leitpra~ e 
tarefas complementares ou mesmo para re­

petição do MI. 
O aluno realizava o pôs-teste - uma mecff~~ 

...... '••'i 

da para verificar se atingira os o·bj eti·' 
' -

vos 4o MI anteriormente não alcançados. 
Uma vez estes atingidos, o estudante pas 
sava para o MI seguinte; caso contrário, 
continuava nas ASD e repetia o ciclo. 

1.2- O PAPEL VO PROFESSOR NO ENSINO INVIVIVUALIZAVO 

,Um outro aspecto de extrema relevância, enfocado pe­
los autores, não específico do MI, mas também de outros modelos 

e teorias da aprendizagem, é o alusivo ao papel que assume o pr.2_ 
fessor em um modelo de ensino individualizado. Thiagarajan (1974, 

p . 6) desta c a que a. a.d o ç.ã.o em .ta.Jtg a. e.6 c.a.l a. de .6 .i.6 .tem a..6 de .in.6 .tJtu-

·< 
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ção ~nd~v~duai~zada e a mudança q.ue ~e~uitou no~ pape~~ do p~o-

6e~~o~ o~~g~na~am out~o~ enóoque~. 

• Enquanto alguns autores dão ênfase à interação profes­

sor-aluno, outros referem-se à instrução individualizada, visan­
do ao estudo independente. Estes essas posiç6és extremas,· evi­
denciam-se pontos intermediários, de maior ou menor dist~ncia,eg 
tre professor e aluno. 

Assim, Goldschmid e Goldschmid (1972) colocam como uma 
das vantagens dos módulos o intensivo contato individual do pro­

fessor com seus alunos, quando este toma parte nas experiências 
de aprendizagem e dirige pessoalmente o estudo deles. Os mesmos 

autores (Quadro I) declaram que o papei do p~oóe~~o~ no Cu~~d Mo 
duia~ i o de d~agno~t~cado~, p~e~c~~to~, mot~vado~ e pe~~oa~óon­

te (Goldschmid e Goldschmid, 1972, p. 8). 

Dychtenberg e Geis (1972), ao apresentarem os exernpló~ 
de cursos que utilizam módulos, assinalam que a maioria propicia 
um contato interpessoal intensivo, com reuni6es de grupo, tutor! 
menta, reuni6es informais, onde o professor pode desempenhar mui 
tos pap&is, tais como autor dos rn6dulos~ administrador, a~alia­

dor, tutor, conselheiro e pessoa-fonte. 

Burns (1973, p.46), quando apresenta sugest6es de org! 
nização modular, destaca as concernentes ao papel do pro~essor, 

dizendo eneo~aje o aluno a p~ocu~a~ e ioeai~za~ ~ua~ p~Õ~~ 6o~ 
te~ de ~n6o~mação ( ... ) di-lhe a~~~~tine~a ~nd~v~duai ( ... ) ene! 

~aje-o a ~eiee~ona~ e ~egu~~ ~oz~nho tõp~eo~ de ap~end~zagem( . .. ) 
enea~aje aquele~ que e~tão tendo d~6~euldade~ na ap~end~zagem a 
tenta~em novo~ mitodo~ e alte~nat~va~ de e~tudo. Em· um artigo 
mais recente, Burps (1974) descreve sobre a interação aluno~pro­

fessor. *Coloca que somente o professor pode fazer constant~s a­
justes e estruturar o meio-ambiente de cada aluno em sua situa­

çao particular de aprendizagem. 

No artigo McGill University, Ce~tre for Learning and 

Developrnent (1973), quando são colocadas as características co­
muns do MI e do IPI, & destacado o papel do professor corno dire­

cionador, motivador e pessoa-fonte. 
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Stanchfield (1974), ao analisar o papel do professor 
face à tecnologia educacional, relata as observações feitas em 
onze escolas, utilizando o sistema CAI - Computer Assisted In­
struction -, nas quais uma variedade de tipos de papéis são assu 

midos pelo professor. Ora como diretor da aprendizagem e guia 
de consulta; ora como supervisor, guia, controlador e avaliàdor~ 

. ~ 

e, ainda, como coordenador e pessoa-fonte. Em s1ntese, o profe! 
sor avalia a aprendizagem, dá assistência individual, é consult~ 
do pelo estudante e, além disso, prepara os programas para o com 
putador. O mesmo autor acrescenta que a. Jtevolu.ç.ã.o tec.n.olÕg.ic.a. na. 
edu.c.a.ç.io c.Jt.ia.Jti pa.p~.l4 d.iveJt~.i6.ic.a.do4, ta..l4 c.omo pJto6e44aJt me~­

tne, pno6e440Jt a.po.io, tec.n.olog.i4ta. edu.c.a.c..ion.a.l e · pnog~ama.don 

(Stanchfield, 1974, p~ 49). 

Blake e McPherson (1973, p. 11) acentuam que a instru­
ção individualizada l.ibenta. o pJto6e440Jt de €.n.4irt<tJt mu..ita.4 dM pnâ. 
t.ic.a.4 bá4.lc.a4 de Jtot.in.a. ( ••• ) penmite-lhe devota.Jt ma.l4 tempo ao~ 

cilu.n.o4 qu.e ma..i4 n.ec.e44ita.m ( ••• I a.ju.da.-o a. 4 env..i.Jt n.io 4 omen.te de 
c.on.6enen.c.i4ta., ma.4 ta.mbem c.omo onien..ta.don de 4eu.4 a.lu.n.o4. 

Focalizando os materiais instrucionais e referindo-se 
às mâquifias de ensinar, Skinner (1972, p.54) salienta que 4ã.~ ~~ 

qu.ipa.men.to4 pa.Jta. u.4o de pno6e44oJte4, .pou.pa.n.do-lhe4 .tempo e la.bon. 

~Ao delega.Jr. c.en.ta.4 6u.n.ç.oe4 mec.a.n...tzive.l4 ã.4 mâqu...i..n.a.4, o pJr.o.~e4~oJt 

emeJtge n.o 4eu. pnôpn..i..o papel c.omo 4eJr. hu.ma.n.o in.d..i..4pen.4ivel ( ••• ). 
Rec.Wt4 o4 mec.â.n.ic.o4 podem elim..i..n.a.Jt no.tin.a.4 ma.i4 .tna.ba.lho-6 a..6 ma..6 

n.io d..i..min.u...i.nio n.ec.e44a.Jt..i..a.men..te o .tempo em qu.e o pno6e44oJt penma.­
n.ec.e em c.on.ta.to c.om 4eu.4 a.lu.n.o4. 

Brune r (19 7 2, p. 83-6) , ao referir-se aos recursos ma·te 
ri ais e humanos para a preparação da instrução, diz que a.pe4 a.n dé~ 
.tu.do, o pJto6e44oJt c.on.4.ti.tu.i o pJt~n.c.ipa.l Jtec.u.Jt4o n.o pJtpc.e4.6o deen. ... -
4irto ( ••• 1; 0.6 pJto 6 e44 oJte4 e nio 04 di4 po4i.tivo4 4 ao ~4 pJt.irtc..i-

' . 

pa...i...6 a.gen.te4 do en.4..i..n.o. (. •• ); a. ta.ne6a. d·o pnofie440Jt c.omo c.omu.n..ic.a. . . . -
don, modelo e fi..i..gu.Jta. de ..i..den..t.lfiic.a.ç.io, pode a.po..i..a.Jt-4e n.o u..6o .6en 

~ ~- . . 

.6a..to de gna.n.de va.n..i.eda.de de di4po4i.t~vo4 qu.e expandem expen.iên~ . ,,~ 

c. ..i.. a.4 , e4 ·c.la.nec.im-: n.a.~ · e dã.o -lhe 4 ..i.g n...i...6ic.a.ç.iq . . pe4 4 o a.l. 

Rogers (1971), reportando-se à facilitação da aprendi-



46 

zagem, destaca que a não-diretividade não implica na e.liminaÇão 
da informação por parte do professor. Ao colocar-se ã disposição 
da classe, fornece a orientação necessária aos aluno.s .Enumera v,! 
rias qualidades que o levam a chamar-se de facilitador da apren­
dizagem,tais como autenticidade, destacada como a mais relevante, 
apreço, aceitação, confiança, que, em outras palavras, expressa 
o interessar-se pelo aluno, aceitar o outro como pessoa mereced~ 
ra de crêdito e ainda a compreensão empâtica que é uma habilida­
de de compreender as relações íntimas do ponto de vista do aluno. 
A ~acili~açio da ap~endizagem ~igni6ica~iva ba~eia-~e em ce~ta~ 

qualidade~ de compo~tamento que oco~~em no ~elacionamen~o pe~~oat 
ent~e 6acilitado~ e ap~endiz (Rogers, 1971, _p. 105). 

Washburne (apud, Buaes, 1974) salienta que o professor 
hoje ~ o orientador do aluno, o guia e o orga~izador da aprendi-
zagem. . ,..• .. 

~ Bori e Azzi (apud Keller, 1966, p. J97),ao descreverem 
o método de ensino utilizado em Brasília, citam que o~ ~e~ulta­

do~ de cada p~ova ~ao di~cutido~ ind~vidualmente pelo aluno e um 
o~ien~ado~ ( ... }; e~~a ~elação pe~~oal en~~e o~ien~àáo~ e aluno, 
talvez ~eja o 6ato~ mai~ ~mpo~tante, ~ela~~vamente ao ~uce~~o do 
meto do. 

Frase (1973, p. 12), referindo-se ao grau de indepen­
d~ncia, diz que alg~ma~ c~iança~ podem ex~g~~ a~~~~t~nc~a conti­
nua do p~o6e~~o~ { ... ), ou~~a~ podem 6aze~ de~cobe~~a~ qua~e in-

dependentemente, ne~te ca4o o p~o6e~~o~ nece~~i~a p~ove~ um mlni 
mo de di~eçã.o. 

Cooper (197 3), ao colocar as vantagens do método de ins 
trução individualizada, ressalta a exist~ncia de oportunidade de 
interação professor-aluno. 

'1 
Kapfer (1968,· p. 14), ao expor o sistema de pacotes,c~ 

loca, como um dos elementos pertine~tes ao mesmo, os encontros do 
professor com os alunos, e diz que du~ante toda a ~eqU~nc~a dea­

p~endizagem, o p~o6e~~o~ 6o~nece tanta~ opo~tunidade~ ~uanta~ 6! 
~em po~~lvei~ pa~a que haja uma inte~açio e~~udan~e-e~tudan~e e 
p~o6e~~o~-e~tudante, no deco~~e~ da~ en~~evi~ta~ e ~eminâ~io~. 
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Duane (1974, p. 32), também ao descrever sobre o siste 
ma de pacotes cita que o~ ap~end~ze~ devem e~ta~ inte~agindo com 
o p~o6e~~o~, tanto em ~elaçio ao conteado do pacote como em ~el! 
çio ao p~og4e~~o em cada pacote. Cada p~oblema e o p~og~e~~o 

do aluno nece~~itam ~e~ con~tantemente cont~olado~, modi6~cado~ 

e ~eáo~çado~. 

Enf~tizando o aspecto da presença do professor, Lind­
vall e Bolvin (1973, p. 70) comentam que, inobstante a quantid! 
de de materiais e procedimentos envolvidos no estudo independen­

te, exi~tem muito~ a~pecto~ da in~t~uçio que riio podem ~e~ leva­
do~ a bom te~mo ~em a inte~vençio pe~~oal do p~o6e~~o~. ~ e~~en 

cial que ce~to~ a~pecto~ da avaliação, diagnô~tico, p~e~c~~ção-e. 

.tn~t4ução ~ejam.e6etivado~ a.t~avê~ do p~oáe~~o~. Sua~ 'in:teJtven­
çõe~ pe~~oai~ podem envolve4 tuto~amento ou out~o tipo de .. üt~.tJLu 

çao pe~~oal pa4a o e~tudante. 

McCleary (197 4) também destaca a participação do pro­
fessor como controlador, diagru>sticador e avaliador junto ao &1:!! 
·no, de modo tutorial ou outro tipo de assist~ncia. 

~Enquanto os destaques feitos até aqui dão ênfase à pr~ 
sença do professor, focalizando a interação professor~aluno, ou­
tros autores colocam este papel em termos de opcionalidade. As­
sim, o MI l-i.b e~tli aluno~ e p~o 6 e~~ o~e~ da ~-<..gidez de ho~ã.~..to~. ffã.o 
há. fiechamento implZcito no fio~mato. Unidade~ út~t~uciona-<..~ podem 
~ e4 texto~, g~avaçõ e~ de ã.udio ou d·e v.Zdeo, ma.te~ia..-<..~ p~og~amado~, 

exe~cZcio~ de labo~at5~-<.o ou qualque~ ou.t~a coi~a que o p~o6e~­

~o~ imaginativo pode c~ia~. tla~ podem ~e~ de~envolvida.~ po~ um 
~; aluno ou po~ um g~upo de e~tudante~, com ~oa ·~im· 'tnit~ato4 

(Shore, 1973,p. 681). 

Idealmente, mai~ de uma atividade deve ~e4 ap~e~e.~t.ta­

da ao aluno e ele e~ co.(.he~ã. liv4emente (alguma~ vez e~ apó~ con­
~ulta~ o p~oáe~~o~l .aquela que go~.ta~ia de ~eall..za~ (Nagel e Rich 
man, 197.3, p. 67). Estes autores, ao se referirem àvariedadede 
materiais dos módulos, colocam que i~to libe~ta o p~oáe~~o~ da~ 

~e~t~içõe~ t~adicionai~ de ~ua ta~eáa e, ao me~mo 

que ele t~abalhe ind-i.vidualmente com ~eu~ al~no~ 

man, 1973, p. 58}. 

tempo, pe.Jr.m~t!­

(Nagel e Rich-
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Klingstedt (1972), ao abordar as alternativas de apren. 

dizagem, menciona a da aulf expositiva, na qual o professor de­
sempenha o papel de fonte de informação, caso seja est& o s~u es. 

tilo de instrução. Em um artigo mais recente~'- sustentao mesmo 
autor que e.mb olta. a. ma...LoJt.i..a da.-6 a.i.te.ltna..t.ivtt~ tf~ ··.i.tt&~-:~ 

- -·· -~ . 

.6 ome.n.te. o a.pJte.ndi..z, a..tguma.-6 de.i..cu. pode.m inC.ll).4: u· .i•...,..,..: 
.... 

(Klingstedt, 1973, p. 57). 

Bolvin (1973), quando realça a importância dos Jl.te- ~-. 
~:,:' -·. ~-.'";;~·~ ~. ·. 

riais de instrução, diz que o professor não é o único e nei;~;o· · 
mais importante meio de transmissão de conhecimentos. Faz alus'âff> 

a alunos trabalhando independentemente ou com a presença :do ,.p_;ro~·.<:· .. ;. 
'': .•. 

fessor. . . : - . . .... . 

Kapfer (1968;. pi 261),. ao apres&J)tar ~ :~$~&.~;*~~;~-:i~K~'-ti: 
r a a aprendizag-em individualizada, reforça o aes110· .a~.C~q--~~~,·;.· ·:;~ 
do diz que a 6a..6 e. de tabolta..tÔJt.io de.ve.Jtã. i..nc.lu.i.lt. opQJt.tu~4t ~.W..::.±,:::?~~---

~- _ .. .,-c;-~· : - .. ~- -~~---· -· 

lta. uma. i..n.te.lta.~ão 

do i..nde.pe.nde.n.te.. 
{ ••• I e. 6oltne.c.elt . a..4 __ ba~e.-6- palta. a. -6«•e_ tLL: t:!,~fl.-., 

'._. 
,..:· . 

Ginther (197 4), ao .. aludir às objeções .. relacionada~ toa 
a tecnologia educacional, cita. os telaor&s---que.:exis:to a "*S.PeJ'j< 
to da automatlzaçit.J- 99·:-~~t.~te .at~ê ·O .·ponto em ·(ta~. ést;'.·.~t~'j; _: ~;:_ 
nha oportunidade de.· inte·r~.ir· no que o~corra, nea ta~ , .. ~ , ~::,,. _.,"" . _.,_..·. .. 

a profes.~ores •.. · Pros.segue. d~z~~4o '~"·e•= ,eab.Q:ra"sa-auto•at~~ ... :·::.-j: ~~:._ 
tudante e se reduza a· +,ero a ~iat.er.açio coa D prôÍ,es.scn"· ·~-~ í.t·:. . 

' ~ ' . . ' . . ~ .. ·;';· ...... 
gumas semanas, · est.t .~U...t.Q ·:-eio ~··;-~< ..... *~ ,4. ,'0$ ·· 

" ' - '- ~ . . l·'~"" · • " I • ·. '·• 

alunos apreciam tal tipo de, instrução. .. Citá$.-olra d~· Pe;s'ti&tliiftttíi;. 

j ã referida, como exemplo d·~ êxito e satisfação d.o~ ~~ltmc)s :~,$mo, .·, 

na falta. de inter ação. hwaau...A Ju.Juütde. -i ~ .... ; •: "'*~~ "_.,.\:•~-~-··::! .. 
.to c.onju.n.to de.. sé.io4 ·UfU!~OittLU L6.i.eAZL6 1- IUt• ~ ,liêi~· -~.· ",; éi~"':';_. 
te. de. pJto.6e.4.&oJte•- huma.no4 e.· ou.Vt.o.t. útJ:e.-ilí.amUJ.i;l. tl.bt;{g~.~~~i"~ . ..:l!l· -~·:·,.;;,;_; 
.telti..tLi.-6 de.H i..n.t..tJt.u~ã.o (Ginther·;· 1974". p. 9). e mesmo auíot. m$.~ÇJ~~_;: . ' 
na ainda que, face às. objeções colocadas à tecn.olQglã:,····s-~-~-:~,;··. : ,·.;,,;_,~:,,~ 

- ,'.. . : ~;_ ·, _,-.. " ~-;.·t~·::·:>~· ....• :~:·~-~' .. ·.:::., .. ·; ... :~·~/:'~ ~,,,";::'~.::·~~:f~~.~~:-~··?,~~~~:'~~-·: .... '~ 
a necessidade de investigar e C:.QJQpara:r as· .:s.!t'Ml~ll,''(~i~,--"~i;f~_!~''. . .,,·i, 
das, e que somente assim se terá base firme. p&r.:a.·:_tO.rc ... éJ~$.: .. 2' :..;-,_,,;_ - · · ·· · · • · · · ···. -~;~;.,,<_;; •. ~~j··:·~·:r::,,\5f,~s,z,,,if:,>;;-:, 

Dupuis e Johnson (1973) afirmam::.(lue .:. eJa. -al:&uns· .·PrQU~~-~~ 
,- ~ - .·. -- - ... . ' ·. .-. , .. 

mas, o pap~l de professor t§JL si_<io ativo e l>astant~A~t~~~l~~~-!j;," 
·, 

' '", -~~,· ;?;.~·:/·~·~· '. 

., 
; .... 
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terminando_tanto os objetivos como os meios iristrucionai~; em ou 
tros, tem sido responsivo e encoraj ador a·o planejar junto com o 

aluno; e em outros, ainda, permissivo e não diretivo. quando tran! · 
fere grande responsabilidade ao estudante.3 Destarte,certos pr~ 
gramas individualizados dependem e ex..i.g em fiJteqllen.te-6 ep.i.6Ô dko.6 de 

..i.n.teJta~io pJto6e.6.60Jt-aluno. Ou.tJto-6 plano.6 en6a.t..i.zando e.6tudo.6 .in-

. dependen.te-6 e de au.todiJte~â.o entJte o.6 aluno.6, _minimizam .ta.l-6 en­

é.on.tJto.6 e .têm o pito 6e.6.60Jt 6unc.i.onando i.ndi.Jtetamen.te a.tJta\te-6 de ma 
' ~ -

.teJtlal-6 que ele oJtganlzou e elaboJtoa (Dupúis e Johnson,197!~~.46~ 
Os me~mos autores apresentam o modelo de Gibbons, onde~ ilu~t~~ 

_da esta possibilidade de programas individualizados que são pla-
1?-_ej ados para os alunos trabalharem sozinhos, variando ao longo de , . 

um_aontinuum at~ o tutoramento pelo professor. 

Reforçando a idéia de estudo independente, Dressel e 

;Thompson (apud Koren, 1974), enfatizam sua importância corno algo 
que desenvolve a autodireção e a habilidade de tomar decisões in 
dependentes. Apontam que· um processo que insiste em ·uma íntiDfa 
supervisão e controle ê realmente um estudo dependente. 

Fraley e Vargas (1974), ao descreverem as implicações 
do currículo modular para os aprendizes, enfatizam corno mais im­
portante nas unidades bãsicas o desenvolvimento de habilidades 
heurísticas, do trabalho independente e de autodisciplina. 

Brabner (1973, p.2), ao abordar sobre as inovações ins. 
trucionais, relata que estas mostram duas características cru­
ciais: a pJtlmelJta, um apolo c.ada vez menoJt ou au.6ênc.ia total de 

~ualqu~Jt lnteJtven~io do in.6.tJt.u.toJt; a .6egunda, uma .6uboJtdina~io 

ao c.onteildo, que deve .6eJt adqulJt.id{{ paJta o melhoJtamento do pJtÕ­

pJtlo .pJtoc.e.6.6o de ap-Jtend,Lzagem, ,[.6.to ê, uma a.ten~io c.u.idado.6a é 

3Aabordagemdiretiva',;Semidirétiva e não...:ditetiva para a organização· 
do ensino ji mereceu um estudo especial na disciplina Teoria do 
Ensino• do Curso de Pôs-Graduação, em Educação - _UFRGS, no ano 
de 1974, cujo material se encontra reservado à referida disci­
plina. Este estudo utiliza-se das teorias de Skinner, Bruner e 
Rogers para dar suporte teôrico ao planejamento do ensino da Es 
tatística. 
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dada a ~eqdincia de concei~o~. t in~e~e~~an~e no~a~ q~e me~mo na 
6a~e in~~~ucional de ap~ende~ a le~; o.& educ.ado~e.6 acen~uam a_n!_ 
ie~~idade que o aluno ~em de adqui~i~ a habilidade de abo~da.~ a. 
palav~a de 6o~ma independen~e ( ... ). E~pe~a~Zamo~ que na educ.a.~ 

ç.ã.o ~ upe~io~ a~ opo~~unidade~. de ap~en,delr. in;depen.d~fl.t.,ero:~fr..te 4.e.,. .. 
j am mui~o abundan~e~, c.om in~~~u~o~e~ ~e~ vindo ma~~ c.o.mo , p;_ll·.6od! . 

-6on~e. 

Jekins e Deno, 1970 (apud Brabner, 1973), realizaram 

um estudo envolvendo quatro grupos de estudantes universitários 
e que visava a comparar o domínio de conteúdo de algumas tarefas 

acadêmicas. Ao primeiro grupo foram fornecidos os objetivos CO! 

portamentais e um instrutor; o segundo grupo recebeu os mesmosob 
. -

jetivos comportamentais, mas não teve instrutor; o terceiro gru;., 
po recebeu objetivos não comportamentais e um instrutor e o qua~ 

to grupo recebeu objetivos não comportamentais, mas não teve in! 
trutor. Os resultados não evidenciaram diferença significativa· 
entre os grupos. Os autores ainda ressaltaram que os grupos au• 
to-instrucionais realizaram as tarefas tio bem quanto os grupos 

instrucionais. 

Gagné (1971, p. 23), referindo-se aos métodos que pro­
piciam hábitos de estudo independente, relata que obviamen~e, o 
e.6~udan~e madu~o (po~ exemplo, o e4tudante univeJr..6itáJr.io glr.adua.­
do) é uma pe.64oa que de4envolveu eóicientemente 4eu4 p~Õp~io4 há 
bi~o4 de a.u~o-in4t~uç.ã.o. 

Moere (1973) descreve sobre os aspectos teóricos do e!! 

sino e aprendizagem independentes, após uma coleta, nos Últimos .. 
dois anos, de mais de dois mil itens pertencentes ·a literatura 
sobre este assunto. Segundo oautor,o ensino é um propósito ou 
atividade deliberada que consiste em planejar comportamentos de­
sejados para induzir à aprendizagem, onde o conhecimento inciden 
tal está excluído. Define ensino e aprendizagem independente co . -
mo um 4-L~~ema educacional no qual o ap~end.iz. ê au~ônomo e 4e.pa.ILE:_ 
do de 4eu p~oóe4.6o~ po~ um e4paç.o de tempo, de maneiJta. que a c.o-· 
munic.açã.o 4 ej a imp~e44 a, eletlr.Ô nic.a ou de o utJr.a4 6o~ma4 nã.o huma.­
na4 ( ... ); con4i4~e em t~ê.6 4ub4i4tema.4: o ap~endiz, o p~o6e440~ 
e o método de comunicaç.ã.o (Moere, 1973, p. 663). 
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Dito autor focaliza os vários conceitos de estudo in­
dependente encontrados na literatura e registra que a caracterí~ 
tica comum é a separação entre os professores (no momento do en­
sino) e seus alunos (no momento da aprendizagem). A isso Moore 
denomina de ~~tua~âo d~~tante. O oposto, o autor chama de ~~tua­

~âo cont1gua, na qual o professor, na medida em que ensina, está 
em proximidade física imediata com o aprendiz. A comunicação em 

tais situações ê feita pela voz humana, processando-se uma inte­
ração emocionalmente motivada e espontânea entre o aluno e o pr~ 
fessor, considerando isso, essencial para o bom ensino e aprendi 
zagem. Classifica programas em maL~ d~~tante~ e meno-6 d.i..6tante.6, 
citando como exemplo de distância menor quando o aluno pode comu 
nicar-se com seu professor por telefone e maior quando esta é fei 
ta pelo rádio. Destaca ainda que, para melhor caracterizar o es 
tudo independente, é insuficiente enfocá-lo apenas em termos de 
distância. O fato de não haver possibilidade de diálogo entre 
aluno e professor, obriga o primeiro a aceitar um alto grau de 
responsabilidade pela realização de sua tarefa de aprendizagem, 
bem como superar os obstáculos por si mesmo, circunstâncias que 
o caracterizam como um aprendiz autônomo. 

O autor diz que o.s programas colocados mais distantes 
fornecem mais autonomia. No-6.6a de6ini~âo de en-6~no e ap~end~za­

gem ~ndependente, em te~mo-6 tanto de d~-6tânc~a como de autonom~, 
e-6tâ ba-6eada ne-6ta ob-6e~va~âo. Hâ g~au-6 de en-6~no e de apend~z! 
gem independente. O ma~-6 di-6tante, o mai-6 independente, ma-6 .6~­

multanea.mente, quanto mai-6 d~-6tante ma~o~ o g~au de autonomia. .do 
ap~end~z. O conce~to de ~ndependente, con~eq!entement~de~e .6e~ 

b~d~men.6~ona.e. (Moore, 1973, p. 674). Dentro desta suposição, os 
estudos de Moore direcionam-se,atualmente, para a autonomia do 
prendiz. A hipótese a ser testada refere-se ao rendimento da a­
prendizagem de pessoas altamente autônomas e pessoas menos autô­
nomas, colocadas nas duas situações de ensino: mais distante e me 
nos distante. 

Com base no modelo selecionado, ou seja,a instrução mo 
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dular e face aos estudos realizados e às colocações dos autores 
quanto ao papel assumido pelo professor em um modelo de ensino 

individualizado, o presente estudo focalizou o rendimento da. a­
prendizagem em termos de situação menos distante,onde exi~tiú co 

municação entre professor e aluno, denominada Módulos Instrucio­

nais com Professor- MIP- e a situação mais distante, onde a c~ 

municaçio foi predominantemente impressa, sem a presença do pr~ 
fessor, denominada M5dulos Instrucionais Independentes - MII4 -. 

Basicamente, o estudo visou a comparar <?S resultados da aprendi­
zagem dos alunos de um curso introdutório de Estatística, viven­

ciando uma experiência de instrução modular, com e sem a presen­
ça do professor. 

1.3- O.PROBLEMA 

Tendo presente as duas situa~õ~s apontadas, o problema 
que motivou a realização da pesquisa, configurou-se da seguinte 
forma: 

.• 

Qual a di6e~ença, no ~endimento da 
ap~endizagem do4 aluno4 de ··um eu~4o 

int~odutõ~io de E4tat14tiea, ent~e a 
in4t~ução modula~ eom a p~e4ença do 

p~o6e44o~ - MIP - e a in4t~ução modu­
la~ de e~túdo independente - MII -? 

4
As siglas adotadas procuraram atender â literatura internacion~. 
No contexto do trabalho usou-se, alem dessa conotação dada âs 
duas situações, instrução modular com a presença do profe$sor 
para a modalidade MIP e instrução modular de estudo inuependen­
te para a modalidade MII. 
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1.4 ~ HIPDTESES 

1. Existe diferença significativa favorãvel ao grupo de alunos 
com a presença do professor - MIP -, em relação ao grupo de ~ 
lunos na situação de estudo independente -Mil ~, no que se 
refere ao rendimento de aprendizagem do curso. 

1.1 - Existe diferença significativa favorável ao grupo de a­
lunos na situação MIP em relaçio ao grupo de alunos na 
situação Mil, no que se refere ao rendimento de aprendi 
zagem do MI1: organização de dados, tabelas e grãficos. 

A mesma subipótese é válida para: 

1.2 - Mr 2 

1.3 

1.4 

Medidas de tendincia central. 

Medidas de variabilidade. 

Distribuição teórica: curva normal. 

2. Na realização das atividades para sanar deficiincias- ASD 
durante o curso, a proporção de aluno.s do grupo MI I é signifi 
cativamente maior do que a proporçio de alunos do grupo MIP. 

2.1 -Na realização das ASD do MI1, a proporçao de· alunos do 
grupo Mil ê significativamente maior do que a proporçao 

de alunos do grupo MIP. 

A mesma suhipótese ê válida para: 

2.2 Mr 2 . 

2.3 - MI3. 

2.4 - MI4. 

3. Na situação MIP, o rendimento de aprendizagem é significativa
1 

· 

mente maior no grupo de alunos de graduação do que no grupo 
de alunos de pós-graduação. 

4. Na situação MIL, o rendimento de aprendizagem é significativ_! 
mente maior no grupo de alunos de pós-graduação do que no gr,!! 

po de 'alunos de graduaçio. 

-~, ' 
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1.5 - OPERACIONA~IZAÇ~O VOS'TERMOS 

• Rendimento de Aprendizagem . .,. 
- domínio dos comportamentos esperados em •ca 

da módulo e no curso completo, medido pe­
lo nUmero de pontos obtidos (acertos) em 
cada teste; 

• Módulos lnstrucionais com Professor MIP; 

• Módulos lnstrucionais Independentes 

• Curso Introdutório de Estatístiéa 

- envolve conteGdos blsicos e comuns de Es­
tatística para utilização em qualquer á­
rea, dividido em quatro·mõdulos; 6 

• Proporção de Alunos do MIP 

- ra'zão entre o número de alunos do MIP que 
passam pelas ASD e total. de alunos do gr~ 
po, em relação·a cada módulo 
completo; 

• Proporção de Alunos do Mil 

'é · ao cúrJo 

- razão entre o nG~ero de alunos do Mil que 
passam pelas ASD e total de alunos· do gr~ 
po ,· em relação a cada módulo :e· . ao curso 
completo. 

Soperacionalizaçio no esquema da pigina75 

6Prevista sua estruturaçio geral nas piginas 39-40~4 1 



2. M t TO V O 

CaA4cXe4iz4~ao do G~upo . . 

A pesquisa foi realizada com alunos dos Cursos de Pôs­
-Graduação em Educação e dos Cursos de Graduação, da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul, matriculados ·para obtenção de 
créditos, 'assim caracterizados: 

• Alu~os de Pôs-GraduaÇão: 
l 

Estuda~tes matriculados na disciplina Intr~ 
dução aos Métodos Quantitativos em Pesquisa 
Educacional, do período preparatórió/1975, 
dos Cursos de Pôs-Graduação em Educação can 

dida~os ao mestrado; 

• Alunos de Graduação: 
Estudantes freqUentando regularmente Cursos 
de Graduação:e matricul~dos na disciplina 
Estatística Aplicada ã ·Educação I, do pe.if_2 ·­

do~extraordinirio de verio/1975. 

2. 1 ... AMOSTRA 

Realizou-se o experimento com 42 sujeitos, sendo 20 da 
Pôs.•Graduação e '22 da Graduação. Tanto-os sujeitos da Pós.-Gradu!. 

- - . 
çao-como os da Graduação foram divididos em dois grupos, um·para 
vivenciar a situação MIP e o outro ,para vivenciar a situação MII. 

Os dois grupos foram emparelhados, utilizando .. se o pr~ 
cesso de controle por distribuição de freq~~ncia {Sellti~,--1967, 
p.l22)', nas seguintes variáveis; 
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-Medida inicial: pontos obtidos no pré-teste geral; 
- Idade; 

- Nível do curso: matriculados nos Cursos 'de PSs~Gra 
duação ou de Graduação; 

- Proveniência do Curso de Graduação: Curso de Gradua­
ção realizado ou em realização; 

- Sexo. 

Efetivado o emparelhamento, 7 realizou~se o sorteiodos 
grupos, constituindo-se um para vivenciar a situação MIP (GE1) e 
o outro para vivenciar a situação MII (GEz). 

hufdo: 
O número de sujeitos em cada grupo ficou assim distri-

QUAVRO IV 

COMPOSZÇ~O VA AMOST~A 

GRUPOS ' GEJ GE2 
CURSOS f 

PÕe-Graduação 10 10 
~--------------- -------1--------

Graduação 12 10 
---------------- ------- -------

TOTAL 22 20 

TOT-AL 

20 
~-------

22 ,_ _______ 

42 

7Apresentado detalhadamente no item Anâ1ise Estatistic~, P•77 
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2.2 - INSTRUMENTOS 

2.2.7 - O~ganiza~4o 

Elaborou-se uma fieha de dado~ pe~~oai~ (Anexo 1), com 

posta de seis itens, com ã'finalidade de coletar os dados refe­

~entes às variáveis do emparelhamento: idade, sexo, cursos reali 

2ados e/ou em realização. 

Uma f.ic..ha de c..on..tJtole .in.d.iv.idual (Anexo 2) foi construí 

da, tendo como objetivo o controle e o registro dos pontos obtidos 
pelos sujeitos nos testes e das ASD feitas em cada módulo. Esta 
ficha possibilitou, ainda, o registro das atividades de ensino S!,. 

lecionadas e do tempo despendido na realização dos módulos. Para 

um controle mais rigoroso, o instrumento de medida foi preenchi­

do pelo aluno e peló pesquisador. 

Construíram-se os vários te~te~ (Anexo 3), exigidos P!. 
lo modelo, tomando-se como refer~ncia a Taxionomia de objetivos 

~-

educacionais - Domínio ·cognitivo (Bloom, 1972): 

- Um te~te de p~é-~eqúi~ito~ (Tpr) com o propósito de. 
avaliar os comportamentos que os sujeitos deveriam a 
presentar antes de iniciar o curso modular. Compreen 
deu 20 itens de múltipla escolha com 4 alternativas, 

atendendo a diferentes formatos: afirmação incomple­

ta, resposta Única é associação; 

-Quatro p~é-.te~.te~ (Tal; Taz; Ta3 ; Ta4) com a finali­
dade de avaliar a aprendizagem que os sujeitos apre­

sentavam antes de iniciar cada módulo. O Tal com. 30 
i tens e os demais pré-testes com 20 i tens de múlti-· 

pla escolha com 4 alternativas. Os itens atenderam 

a diferentes formatos: resposta Única, respos-
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3): 

objetivos: 

ta mÚltipla, negativo, afirmação incompleta, pictóri - -. co e asserçao e razao; 

- Quatro pÔ-6 -:te.6:te.6 (Tdl; Tdz ;· Td3 ; r_d4) a fim de ava­
liar a aprendizagem que os sujeitos apresentaram ao 

término de cada módulo. Na elaboração houve corres­
pondência aos pré-testes no que se refere ao númeroe 

formato dos itens, bem como ao aspecto de mensuração 
do domínio dos objetivos (formas paralelas); 

- Um :t.e.6:t.e ge.Jta..i (TG) com o propósito de avaliar a a­
prendizagem que os sujeitos apresentaram antes de i­
niciar o curso (TGa) e ao término do curso (TGd)· E~ 
volveu 50 itens de múltipla escolha com quatro alter 
nativas, atendendo aos mesmos formatos, acima descri 
tos, dos pré e pós-testes dos módulos. 

Organizaram-se também documentos de informações (Anexo 

- Um documento (Doc. I) cujo objetivo foi o de infor­
mar aos sujeitos sobre os pré-requisitos que deve~ 

riam apTesentar antes de iniciar o curso. Foi dadaifi 
dicação do material que deveria ser consultado; 

-Um documento de informações gerais (Doc. II), com a 
finalidade de informar sobre os aspectos organizaci~ 

nais do modelo de ensino, alertar sobre os procedi­
mentos a serem seguidos, complementando com o crono­
grama individual, previsto para cada sujeito, para~ 
tilização da cabine e com as referências bibliogrâfi 
cas indicadas nos esquemas dos módulos. ';i 

2.2.2 - Te.6:ta.gem do-6 In~:t.Jtumen:toi 

de Medida., do-6 Ma.:t.eJtia.i-6 e do Modelo 

Esta etapa de trabalho visou basicamente aos seguintes 
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• Testar a organização dos MI; 
• Testar os instrumentos de medida; 
• Testar a adaptação e ampliação dos materiais: audio­

visuais .e manuais de tarefas programadas. 8 

Com estes propósitos, os materiais foram utilizados co . 
mo recursos de ensino e os testes como recursos de avaliação, no 
desenvolvimento do plano à.a <ii-sciplin-a de Introdução a~ Métodos 
Quantitativos em Pesquisa Educacional dos Cursos de P5s-Graduação 
em Educação da UFRGS, de 1974. 

Amo.6.tJLa. 

• 35 alunos matriculados no período preparatôrio" dos· 
cursos de Pôs-Graduação em Educação da UFRGS, candi­
datos ao Mestrado. 

Nesta testagem, conforme pode-se observar nas tabe- ~ 

las subseqüentes, o total do grupo variou em função 
da presença dos alunos em aula. 

PILoc.ed..i.men.to-6 

- ·JI·· .;,' 
As quatro primeiras unidades do plano de disciplina an 

teriormente citada envolveram os mesmos conteÜdos dos módulos O! 
ganizados para a realização desta pesquisa. 

Os procedimentos da testagem obedeceram a seguinte or­

ganização seqüencial. 

aFez-se necessiria essa testagem pelo fa~o de que os citados ma­
teriais' foran). abandonados pela "Dental Health Center", por não t!_ 
rem funcionado çomo recurso de aprendizagem, na forma como esta 
vam organizados. -
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r--
• 

F 
E 
E 
D 
B 
A 
c 
K 

~ , 

-~ 
4. 

<· 

II- ESQUEr-lA G:CR.i\L ,m! TESTAGEH 

DOS ~~TERIAIS ~ ~ UNIDADE 

~~ 

Os alunos assi•tiram o audiovisual, 
grande grupo. 

l 

em 

Realizaram, individualmente, os exerci-
cios propostos no manual 2! tarefas ar2 
gramadas. 

J, 

• 

.. 

Responderam a um 1nstrumanto que sol1c1 ~ 
tava análise critica e avaliação dos mi 
teriais apresentados. 

J, 
------- ~ Responderam ao teste (Ta). ---------Fizeram autocorreção. .. 

• O professor • Vivenciaram • Outros mate-propôs tarefas 1 situações de riais estavam colocou-se ã aula na rea- ã disposição disposit;ão do lização e 
grupo para es- -a correção das .. (atividades 
clarecimento tarefas pro- opcionais do 
de dúvidas e postas. MI) 

para prover ia r 

fo:r.uli:tÇOOS. 

•• 
• 

----, 
' I 
I 
I 

F 
E 
E 
D 
B 
A 
c 
K 

----- Responderam ao teste (Td). 
~------• Fizeram a autooorreção. 

• Os alunos ~ue não atingi-
ram o padrao m!nimo de deT 
sempenho (conceito C), rea 
lizaram as atividades parã 
sanar deficiências (ASD) 
com atendimento individual 

I 
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As seguintes observações clarificam e justificam a se­

qti~ncia dada no esquema apresentado: 

- Os materiais audiovisuais foram adaptados ã situação 
~e grande grupo, tendo sido construfdas e utilizadas 
transparências para retroproj etor acapladas,:com gra­

vação; 

- Na Unidade I, o audiovisual foi apresentado uma Gni­
ca vez. Nas Unidades II e III foram apresentados duas 
vezes, deixando liberdade aos alunos de retirarem-se, 
caso julgassem desnecesslria a reprise. Dos alunos 
presentes, retiraram-se dois na Unidade·rr:e três na 
Unidade III; 

Na Unidade IV seguiu-se o mesmo esquema, sem o audio­
visual e o manual de tarefas programadas. Estes mat~ 
riais foram substituídos por uma instrução programa­
da (atividade opcional do MI 4); 

- Os Ta, realizados ap5s a apresentação e utilização 
dos materiais audiovisuais e manuais de tarefas pro­
gramadas (atividades básicas do MI), funcionaram pa­
ra testar os materiais em termos de aprendizagem dos 
contefidos envolvidos "nas Unidades. Al~m disso, sua 
realização ap8s o conhecimento do assunto, por parte 
do aluno, possibilitou testá-los como formas parale­
las dos Td aplicados ao final de cada Unidade·; 

- O tempo decorrido entre uma e outra aplicação~dos Ta 
e Jd, variou entre 1 e 2 encontros de 4 horas/aula; 

- Um máximo de três alunos, em cada Unidade, necess i, ... , 

tou realizar as ASD. 

Re~ultado~ da Te~tagem 

O~ resultados são apresentados obedecendo a seguinte 
seqtiência: 

1. Levantamento da análise crítica dos materiais audio 
visuais e dos manuais de tarefas programadas; 
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2. Resultados da aprendizagem da utilização dos mate­
riais audiovisuais e manuais de tarefas programa­

das; 

3. Resultados da testagem dos instrumentos de medida. 

1. O levantamento da análise crítica dos materiais realizou-se 
sem a preocupação de condensar os dados. Utilizaram-se as co­
locações de cada aluno e a partir daí fez-se, quando nect;!ssâ­
rio, a correção e ampliação dos materiais. 

As dificuldades apontadas nos materiais audiovisuais 
(Anexo 4) referiram-se basicamente aos aspectos de falta de ela-· 

reza dos desenhos e baixa sonorização. Estás falhas foram sana­
das com a produção de slides e com as gravações"feitas .. por técni 
cos especializados. Todas as sugestões foram levadas em consid~ 
ração, resultando na ampliação do número de sZides de cada ··con­
junto. 

No que se refere is dificuldades apontadas nos manuais 
de tarefas programadas (Anexo 4), todas- foram conside.rac:Ias.,.o que 
também resultou na ampliação de noções e de eJíércícios, dos-ma­
nuais;. 

Os materiais 9 audiovisuais e os manuais ficaram assim 
constituídos: 

o 

9Devido ao tipo e volume dos materiais, os mesmos nao foram aqui 
anexados. Sua apresentação poderâ ser solicitada à autora desta 
pesquisa ou ao Centro de Pesquisas em Odontologia Social da Uni 
versidade Federal do Rio Grande do Sul. 

. .. 
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1 

MI2 

MI3 

MI4 

TABELA 1 
NGMERO VE SLIDES E ·vE EXERC'1'CTOS 'V'O'S' HATf1U AIS 

B~SICOS VE CAVA MOVULO 

NGMERO VE NDMERO VE 
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M 0 V u L O s SLIDES NO EXERCTCIOS WOS 
AUDIOVISUAL MANUAIS 

- Organização de Dados: 
Tabelas e Gráficos 61 22 

- Medidas de Tendência 
Central 55 25 

- Medidas de V a r i a b i 1 idade 51 12 

- Distribuição Teórica: 
Curva Normal 57 19 

2. Os resultados da aprendizagem dos alunos, face à utilização 
dos materiais, foram os seguintes: I 

TABELA 2 " 

VISTRI_BUIÇÃO VOS RESULTAVOS OBTIVOS PELOS ALUNOS NA TESTAGEM VOS · ,, 

MATERIAIS AUDIOVISUAIS E MANUAIS VE TAREFAS PROGRAMAVAS 

~ s I II 111 

o 1--- 4 1 1 -
4 .,.___ 8 1 - 3 

8 1--- 12 14 1 5 

12 I-- 16 10 18 14 

16 1--- 20 4 13 7· 

TOTAL 30 33 ' 29 
------------------------------------------------ ----------------

-
X 11,5 14,5 13,4 

s 3,4 3,3 3,8 
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Em todas as Unidades, a média do grupo foi superior à 
metade dos itens do teste. Na Unidade I, 8 alunos não alcança­
ram 50% dos objetivos previstos; na Unidade II, 2 alunos e na 
Unidade III, 5 alunos. 

Na realização do Ta, o número de alunos que atingiu 
80% de domínio do conteúdo foi de 4, na Unidade I; de 13 na Uni­
dade II e 7 na Unidade III. 

Os dados mostram que a Unidade I apresentou maior di fi·· 
culdade para o grupo, seguindo~se a Unidade III. ConseqUentemen­
te, mereceram maior cuidado na revisão dos desenhos e do manual 
de tarefas programadas. 

3. Testagem dos instrumentos de medida: 

- As 6icha4 e documen~o4 de in6o~macõe4 foram testados 
quanto à funcionalidade,,em termos de clareza e obj~ 
tividade; 

- Nos ~e4~e4, além dos aspectos acima mencionados, a 
testagem concentrou-se basicamente na análise estat~ 
tica dos itens e na fidedignidade do instrumento. 

Iniciou-se pela análise do Índice de poder discrimina­
tivo dos itens e obteve-se os seguintes resultados: 
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TABELA 3 

VISTRIBUIÇÃO VO NGMERO V_E ITENS VOS TESTES_} _ANTES E APé1S 

A ANÁLISE VO .1N'!)ICE VE POVER -VISCR1MINATIVO 

NGMERO VE 
I 

NGMERO VEi ITENS 

TESTES VO CURSO MOVULAR ITENS QUE VE TESTE 

NÃO VIS- ANTES VA AP.OS:A 

CRIMINARAM ANÃLISE ANÃLISE 

MPR • • • ••• • T PR 6 25 20 

. . . . . . . {::: 
- .. ·-

2 20 30 

Mil -
.6 45 30 

' 

...... ·): :: 2 20 20 
MI

2 
3 25 20 

f 
3 20 20 

MI
3 • • • • • • • T :: 2 20 20 

MI 4 •' • • • • • ·{::: 

2 20 20 

4 20 20 

TG 9 60 50 

Os testes TG, Tdl e TPR foram os instrumentos de .me 
dida que apresentaram maior quantidade, em números absolutos, de 
itens que não discriminaram. 

Esta análise possibilitou a eliminação e/ou reformula­
çao dos itens que não discriminaram. Foram eliminados .os itens 
com discriminação negativa, nula e abaixo de 0,20. Foram.reform!! 
lados os itens com discriminação entre 0,20 e 0,30, seguindo-se~~ 
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tàbela apresentada por Ebel (apud Vianna, 1973, p. 193). Na Gl­
tima coluna da tabela aparece o namero de questõ~s que os testes 
passaram a possuir, após a_- anâl:i..se do índice de ·poder discrimin! 
tive-dos itens. 

No cálculo do índice de fidedignidade, aplicou~_: e a·fÕ! 
mula de Kuder Richardson-KR20 (Vianna, 1973, p. 153; Guilford, 
1965, p. 460; Magnusson, 1972, p. 145), cujos resultados são a­
presentados na tabela abaixo: 

TABELA 4 
DISTRIBUIÇÃO VOS RESULTAVOS OBTIVOS NO C~LCULO VO COEFICIENTE VE - - -

FIVEVIGNIVAVE VOS TESTES 

TESTES VO CURSO MOVULAR NUMERO VE ALUNOS KRu 
MIPR ........ TPR 12 0,77 

. . . . . . . . {: :: 30 0,70 
Mil 

31 o, 9 3 

....... ·{: :: 32 0,74 
M~2 

34 0,71 

•••••••• {: a3 
28 0,81 . 

MI 3 32 0,95 ' d3 

........ {: :: 29. 0,69 
MI

4 
22 0,77 

TG 31 o, 86 

Em todos os testes, o coeficiente de fidedignidade fo:i.. 
igual ou superior a 0,70, com exce<;ão do Ta 4 que -se aproximou 
deste Índice. 
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Os testes Tdl e Td3 foram considerados altamente fi­

dedignos; os demais foram considerados fidedignos tomando~se co­
mo referência a colocação dos autores: Garret (1968, p.·.200) e 
Kelly (apud, Vianna, p. 166) que apontam como limite mínimo para 
testes de rendimento um coeficiente de 0,50. 

No cálculo da correlação para verificação ·das fo~as 
paralelas, utilizou-se a correlação ordinal do Spearmann (Siegel, 
1972, p. 233; Escotet, 1973 p. 88). 

A tabela que segue apresenta os resultados obtidos no 
cálculo do grau de correlação entre os pré ·e pós-testes de cada 
MI. 

TABELA 5 

VISTRIBUIÇÃO VOS COEFICIENTES VE CORRELAÇÃO, ENTRE OS PRE E P0S­
-TESTES7 VQS INSTRUMENTOS VE MEV1VA 

TESTES 

T 
al Tdl 

T 
a2 Td2 

T 
a3 Td3 

T a4 Td4 

NGMERO VE ALUNOS 

27 

31 

24 

19 

GRAU VE 
CORRELAÇ~O 

0,52 

0,59 

0,50 

0,50 

Todos os graus foram iguais ou superiores a 0,50, com 
exceçao dos testes do MI 4 , onde se arredondou para esse grau o r~ 
sultado obtido: 0,496. 

. 

.. 

·4 

~ . 
~ 'j 

.··· 
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2.3 - PROCEVIMENTOS 

Este estudo caracterizou-se como um experimento a.nte~-
-depo-L6 com dois grupos experimentais· (Selltiz, 1967,.p. 128),a! 
sim configurado: 

X • 
1 

x2 
GE1 
GE 2 
Y' 
y 

y:•l 

GE1 Y' xl 

Y' 1 yl 

Y' 2 Y2 

Y' 3 y3 

Y' 4 y4 

GE 2 Y' x2 

Y' 1 yl 

Y' 2 Y2 

Y' 3 y3 

Y' 
A y4 

·-= Módulos Instrucionais com Professor - MIP; 
= Módulos Instrucionais Independentes MII; 
= Grupo Experimental no MIP; 
= Grupo Experimental no Mil; 
= Medida Antes (Prê .. Teste Geral); 
= Medida Depois (Pôs-Teste Geral}; 
=·Medida Antes (Pré-Teste do MI 1 ; os demais Índices 2, 3 e 

4 correspondem respectivamente aos MI2, MI3 e MI4); 
=Medida Depois (Pós-Teste do MI1; os demais Índices 2, 3 e 

4 correspondem respectivamente aos MI2, MI3 e MI4). 

y 

y 

. 
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O experimento desenvolveu-se em duàs etapas: 

- A primeira com a turma de pôs-graduação que realizou 
o curso modular no período de 14 a 24 de janeiro de 
1975; 

- A segunda etapa com a turma de graduação que reali­
zou o curso modular no período de 27 de janeiro a 6 
de fevereiro do mesmo ano. 

Como 
pôs-graduação 

- GE 1 e GEz 
vamente. 

ji foi apresentado no Quadro IV, tanto a turma de 
como a de graduação foram divididas em dois ~rupos 
para vivenciarem as situações MIP e HII, respecti-

O GE 1 realizou a experiência no turno da manhã e o GEz 
no turno da tarde.lO 

Foram previstos horários diversificados para os SUJel­
tos, tanto no turno da manhã como no da tarde, devido i utili~a-

ção da cabine• Cada sujeito permanec~a no local, 11 no míni~Q, 
três horas. Essas colocações podem ser visualizadas no cronogr! 
ma de desenvolvimento do' experimento (Anexo 5) . 

. Uma semana antes de iniciar o curso (tempo mínimo), os. 
sujeitos receberaml 2 o Doc. I que, al~m de solicitar leitura pa-.. 
ra o alcance dos pré-requisitos, informava o horãrio,. data e lo-
cal onde se realizaria o primeiro encoritro com o professor. 

: '• 

~. : .. 
·-, .. 

10 Utilizou-se o sorteio para determinação dos turnos, manhã e tar 
de. 

11 Desen~olveu-se a experiência, na biblioteca da Faculdade de O­
dontologia da UFRGS. Dispôs-se de doze mesas individuais, uma 
escrivaninha, um arquivo para os materiais, ~ma estante para os 
1 i vro s de cons u 1 ta e um cen t'ro de audiovisuais com uma ··.cabine 
de cinco lugares, sem comunicação interna, equipada com cinco 
fones individuais. 

12 Tris sujeitos da graduação não receberam o Doc.!. Foi dado tem 
po suficiente para que os mesmos pudessem realizar os ·esttidoi 
indicados, antes de se submeterem ao teste (TPR). 
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O encontro efetivou-se na data prevista, com a turma 
da pós-graduação em 14 de janeiro, às 16 horas e com a turma de 
graduação em 27 de janeiro, à? 8 horas. 

Neste encontro inicial estavam presentes os suje i tos dos 
dois grupos- MIP e MIJ.13 

Inicialmente, os sujeitos responderam ao pré-teste ge­
ral (TGa). Posteriormente receberam e leram o Doc. II. 

Para completar as informações desse documento, foi di­
to. aos sujeitos que: 

- A divisão em dois grupos fez-se neces?ária devido ao 
espaço físico e à utilização da cabine; 

- O turno e o horário eram fixos para cada grupo, de~ 
vendo ser rigorosamente observados; 

- O outro tuirto poderia ser aproveitado como desejas­
sem, sugerindo-se a utilização da biblioteca da Facur_ 

dade de Educação para realizarem as leituras indica­
das em cada módulo; 

- A colocação de dois dias para cada módulo estava es­
crita a lápis por ser previsão. O programa visava a 
atender ao ritmo próprio. Se houvesse necessidade,o 
tempo seria estendido ou reduzido. Deveria ser çb­
servada a exigincia de 80% de domínio dos ~bjetivos 
em cada módulo; 

- Todas as atividades deveriam ser trabalhadas no lo­
cal; todo material recebido no transcorrer do curso 
deveria ficar arquivado na pasta indivfdual;14 

13
Dpis sujeitos da graduação não compareceram no primeiro encon­
tro previsto. Receberam todas as informações no local do exp~ 
rimento. 

14
Foi permitido a·os sujeitos, que solicitavam, levar a tarefa OJ!. 
cional. 
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- Uma ficha de controle individual estaria arquivada na 
pasta para registro dos pontos obtidos em cada teste, 
do tempo despendido, das atividades de ensino selecio 
nadas e das atividades para sanar deficiências se~ 

realizadas; 

- Não seria feito empréstimo de livros ou outros mate­
riais. A consulta poderia ser realizada no próprio 
loc~l ou na biblioteca da Faculdade de Educação; 

- Poderiam utilizar livros próprios, calculadora, có~ 

pia das tabelas indicadas, no local do curso; 

- Quando estivessem prontos para assistir ao audiovi 
sual, deveriam comunicar e aguardar a · chámada:pan 
entrar na cabine; 

- A cabine poderia ser utilizada individualmente ou até 
por cinco pessoas.· Sua montagem com ·fones ittdivi-
duais impossibilitava a comunicação interna; ·. 

- Todo o trabalho deveria ser realizado individualmen-
te; 

-Estava prevista, ao término do curso, a ·aplica~ão de 

um teste geral para avaliação dos objetivos do eurso; 

- Deveriam proceder atendendo às indicações dos mate­
riais recebidos. Por tratar-se de uma experiênciade 
ensino modular na irea da Estatistica, rião ··devéria 
ser feita qualquer pergunta sobre os proc~dimentos. 

Estas teriam respostas somente no término do Curso. 

Dadas as informações, os sujeitos foram submetidos ao 

teste de pré-requisitos (TPRj. 

Processou-se a autocorreção com a finalidade de verifi 
car a necessidade de realizar novos estudos para alcance dos pr~ 
-requisitos P s 

15 Cinco alunos de pÔs-graduação necessitaram realizar mais estu­
dos para alcançar os pré-requisitos, sendo três da situação MIP 
e dois da situação MII. Nenhum aluno de graduação nece~sitou 
realizar estudos adicionais. 

. .. 1,, 

·:.;:..! 

··~ 
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Os procedimentos efetivados neste primeiro encontro f~ 
ram os mesmos para as turmas de pós-graduação e. graduação, porém 
em momentos diferenciados, conforme pode-se observar no·cronogr! 
ma j_ã indicado (Anexo 5). 

Com essas informações e com o Doc. II, os. sujeitos tom 
pareceram ao local do experime~to em seu horário previsto. 

Os passos seguidos no local foram os seguintes: 

1. O sujeito recebia sua pasta; 

2 . Lia o esque.ma do módulo que indicava a seqtiência 
ser seguida; 

3. Solicitava o pré-teste do módulo; 

4 . Respondia ao pré-teste do módulo; 

a 

5. Fazia a autocorreção juntamente com o auxiliar do ex 
perimento e verificava o conceito obtido; 

6. Tendo obtido, no mínimo, conceito "C" (80% de dorní­
nio)16 passava ao módulo seguinte e iniciava a se­
qUência; 

7. Não obtendo, no mínimo, conceito "C" solicitava e d! 
rigia-se para assistir ao audiovisual, deixando sua 
pasta com o auxiliar do experimento; 

8. Após assistir ao audiovisual, recebia novamente sua 
pasta, co~ o manual de tarefas programadas do módu­
lo correspondente; 

9. Realizava os exercícios contidos no manual de tare­
fas programadas; 

10. Se o sujeito desejasse, podia realizar urna das tare 
fas opcionais, con~ultando os livros e re~olvendo~ 

... . exerc1c1os propostos; 

16
No Regimento Geral da UFRGS, no art. 173, o conceito "C"ê apre 
sentado como nível médio. Neste curso, para atender às exigên:: 
cias do modelo, foi considerado "C" o atingimento de 80% de do 
mínio dos objetivos. 
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11. Fazia a autocorreção dos exercícios da tarefa opci.2_ 

nal; 

12. Solicitava b pós-teste do módulo; 

13. Realizava o pós-teste do módulo; 

14. Fazia a autocorreÇão juntamente com o auxiliar do ex 

perimento e verificava o conceito obtido; 

15. Tendo obtido, no mínimo, conceito "C" C 80% de domi .. , 

nio) passava ao próximo módulo e iniciava a seqUên­

cia; 
'~ 

16. Não obtendo, no mínimo, conceito "C", solicitava o 
esquema das atividades para sanar defici6ncias~SD1 

do módulo correspondente; 

17. Realizava as ASD, específicas para o seu caso; 

18. Fazia a autocorreção dos exercícios das ASD com ba­

se nas leituras indicadas; 

19. Solicitava novamente o pós-teste do módulo; 

20. Respondia somente.os itens que não acertara no pós­

-teste; 

21. Fazia a autocorreção, juntamente com o auxiliar do 

experimento e verificava o conceito alcançado; 

22. Tendo obtido, no mínimo, conceito "C" (80% de domí­

nio), passava ao próximo módulo e iniciava a seqtiê~ 

cia; 

23. Não obtendo, no mínimo, conceito "C", repetia o ci­
clo· de_ ASD; 

24. Ao concluir todos os módulos, respondia novamente b 

teste geral (TGd).l7 

17Foi solicitado, informalmente, o preenchimento de uma ficha pa 
ra o sujeito destacar os aspectos positivos e negativos do cur 
so modular e a experiência anterior na ãrea da Estatística. -
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Estes passos foram seguidos na realização de cada um 
dos módulos. 

Ao concluir seu tempo de permanência no local, o 
to devolvia a pasta com todos os materiais recebidos. Era 
vel ~arar em qualquer etapa descrita e retomá~la em novo 
tro. .. •· 

suje.!, .. 
pOSSl"" 

encon-

O grupo na situação Mil procedeu conforme ~passos de~ 
critos. O grupo na situação MIP, ao seguir esses passos, solici-

'· ta v a, em qualquer momento! auxílio do professor que s-..· ~Qntra-
va presente, à sua disposição. 

As solicitações eram feitas para.esclarecimentos de dú 
vidas quanto às tarefas, erros nos testes, informações do audio­
visual, do manual de tarefas programadas e dos livros consulta­
dos. 

Os esquemas dos módulos (Anexo 3) diversificaram-~ nes 
te aspecto, para as situações MIP e Mil. 

O esquema que segue sintetiza os procedimentos do pr~ 
fes$or, do aluno e do auxiliar do experimento, tendo presente as 
duas situações apontadas. 
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tU. .ESO,UEMA SEJili\L SO.t PROCE'OfM!NTO.t * nDF~SSOR, fHJ AUJCI~IAR E SOS SUJEITOS, 

NAS SfTUAÇOES MIP E Mil o •.. o -

1 N f C I O 

~ ' I PIIOFESSORI I I 
.. 

ALUNO I ... UNO I IAUULXM I 
~ ~ --r- ~ 

• Dia~ibui ....... L s.- ~-,: ::=-' ....... • Reaponde . --·~ • O.VOlve • DeVolve 

~ • • Diatri.bui CIOill duaa • Recebe ooa duu folhaa da reapoa-

·~--·--1 • == :.r~~=t•:. . .. • Din~11Ni - ._ • 
• Reepon4e ·-- . === :. To!:":. :ra•poata• · lo-< . • Duo~~ Wl:'- ~oPta .411 re•po•ta : :::O!":u::'oo!=d:,~:C~u .... 

• Ã"Wd.lià na correção 

~ 
raz a autocozorec;lo 0/o profea•ow rupoeta 
. e.G auxiliar • Verifica ae po .. ui oa prl-r.qui .. . -u ... __.. . 
:tlt:"'-c• •• po .. ul .o• prl-re~i~_- dtoa 

• 
! ! • l 1 

• Orienta a r .. lisac;io 
• Recebe in.truçoaa .1 • Recebe o ma"terial • Realba a(a) atividade (a) • LI •• inatruçaea o DiaUibl,d O Mt.lal 

da(a) atividad.e• ta) • SoU oi ta ao profeaaor ••clareei 

Q • Eaclarece dlividaa menta de dGvidu e info~õe• :u~ 
• Realiza a (a) atividade (a) -

_ ........... _ 
• DI 1Dfonuaçóee • =~ica ae alcançou o• pr -requ 

• Verifica •• alo.anqou oa pd-re .. •czoito 
qubitoa • Reaebeou&Uial 

! l i T 
• Diatribui o aaquau. 1---1 f--gu•l do Mll ••• 
• Orienta da modo ga• • Rec .. o a~uama geral do Mil ral a raalia49lo do I 

Mil 1-
• Recebe orientação I . ::0::.: =~geral do m 1 lo-- o Dieti'UMal o ....,._ 

• holarece aoln'e oa • Solicita ao profeaaozo eacla:raci I 
pnl do 1111 

objetivo• a auam •- MDto da 4Gvida• I 

; :!:1~~ dGvidu 
I 

.L 
I 
I ~ l 

, Recebe aom duaa folha• de ra•poa I 

• Di8tribui aom duu ... ! . =~ aom dua• folha• de :r.apoa 
• DUUilllli-doú 

folhaa da rupoatu • R8aponda 
• R8cebe uma folha da lo-< • DeVolve uma folha 4a r••P.OBta I ... • Re•pond• . = ·:. -=: ..... 

. reapoataa • Faz a autoaorreção o/o profe••= 
• Devolve uma folha de reapoata• -· 

• AUXilia na aorreçio 
I • ta• a autoco~IO G/O aaltiliar raapoat:u 

. 3:rfft;!:1:~ ji p~aui o• coapol"" I • Verifica •• jl poil•ui oa oompol:'"' • -11.aila_..,.. 
I 

t.mentoa.prevbtoa. no Mil I • 
~ntoa pevtatoa ao Mil · 

-.r ' ! 
~ 

' =!!•ação du auVi • Recebe orin"tação • 
• B•clarece d6vidu (n9 Realiaa(a) ativi4&4e(•) I I I 

inãterminado) 1- • SOlicita ao profaa•or ••clareei .. , • Raalisa a(•} atividade(a) 

. "'···~ ·-· mantos ele dG.Yidu e inf~õea I 

o oonteGdo (n9 iDda •obre o oontaG.do (n9 iD4etUmina I .. ) I 

! .L I 
I 

• Di•tribui com dua• 
. ::me com duaa folhaa 44111 :r.apoa I . :::ebe oOm duu folhU 4a raapos 

folhU da reapoatu • Responde r 
I • DiaUibQi o. 4ua 

ll:e~~:~W 'gm i1111a folha 
. !.u " w::O:!~Io ~~~·;m~.ar 

I • aea~e .. -==-~~-1iereapoatáa 

~ 
I .... aa •.iL'•· ... la:W,.a ' ' ••etn .~ ~-

• AUxilia na correção ou auxiliar I • 'P'a• a 1Rltooorre~ elo aailiar raap11atu 
• Verifica aa atingiu oa ccmporta- I • Verifica aa atingia oa co.porta- • AUxilia na _..,.. 

mentoa aaparadoa no Mil I mentoa ••peradoa_ no Mil 

l I -
I ' • :~:Jt!Jv~:à!(:'flo : ::ft:a ~~:;,::idade (8) 
I 
I • Recebe o material 

lo-
• Solicita ao profa•aor aaclareci• .... · I • LI u inatruta&• Diet:ribui O Mteial 

• B•clarece 4Gvidaa menta da dbida• e tnformaçSea I • a.aliaa a(•) atividade(•) -- ............... _ 
• DI informaçõea • Verifica aa alcançou oa comporta I I • verifica •• aloaft90u oa cosaporta aaocito 

Mntoa aaparadoa no .Mil - I I unto• eaperadoa no M%1 o Reoebe O MUdal 
o I ·- _____________ .. 

2 l ... l 
~ i 

l ·~· I 

~ , Di8tribu1 ·- 1· ...... l- l • Responda • Diatl'iiMd 
:. Recebe ........ T . ::=·· ·-

( T t R ft I 1t O l 
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2.4 - !NlLISE ESTATTSTICA 

A análise estatística envolveu os aspectos que seguem: 

2.4.1 - Empa~el&amento do~ G~upo~ 

Desenvolveu-se da seguinte forma: 

- Tabulação e ordenação dos resültados obtidos da va­

riável medida inicial; 

- Tabulação, cálculo da média e desvio-padrão dos da­

dos obtidos da variável idade; 

Tabulação dos dados obtidos nas seguintes variáveis: 

nível do curso, proveniência do curso de graduação e 

sexo; 

- Teste de significincia dos resultados obtidos nas va 
riáveis acima referid~s,ao nível de significincia de 
0,05, com a finalidade de verificar a eqUivalência 
dos grupos (GE

1 
e GE 2), testanto as hipóteses nu­

las (Ho) contra as hipóteses alternativas (Ha). Es· 
ses procedimentos estão resumidos no seguinte qua-

dro: 

-· ...... 
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QUAVRO _v 

TESTES VE SIGNIFICÃNCIA UTILIZADOS NO EMPARELHAMENTO VOS GRUPOS 

TESTE ESTATíSTICO 
AO .'.NfVEL VE 

SIGNIFICÃNCIA VE .05 
H o H a VARIÁVEIS 

1--------------------------+-------------~------------~-----------,~ ' 
Teste U de Mann-Whi tney Fpy' 

1 
=Fpy' 

2 
Fpy' 

1 
;':Fpy' 

2 
(y') Medida 

Inicial' 
--------------------- .... --r------------- --------------.------------.- . 

Teste de Aleatoriedade 
de .A-mostras 

(i) Idade 

------------------------ ------------ -------------------------~-: 

Teste x2 

de 

Homogeneidade 

de 

Amostras 

f "' f oc ec (c) Nível 
do 
Curso 

(G) Prove­
niência 
do Cur- · 
so de 
Gradua­
çao 

(s) Sexo 

As tabelas que seguem apresentam·as distribuições das 
variáveis consideradas no emparelhamento: 

• 

j 
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TABELA 6 
VISTRIBUIÇÃO ·vos GRUPOS REFERENTE ~ VAR.!~IPEL ~ MEVIVA INICIÀL 

PONTOS GE1 GEz TOTAL 

NQ % NQ % NQ % 

o - 1 3 13,6 5 25,0 8 19,0 

2 - 3 9 41,0 8 40,0 17 40,5 

4 - 5 5 22,7 2 10,0 7· 16,7 

6 - 7 2 9,1 2 10,0 4 9,5 

8 - 9 2 9,1 - - 2 4,8 

acima de 9 1 4,5 3 15,0 4· 9,5 
' 

TOTAL 22 100,0 20 100,0 42 100,0 

TABELA 7 
VISTRIBU1ÇÃ0 VOS GRUPOS, EM RELAÇÃO ~ IVAVE 

. GEJ GE.2 TOTAL 
1V:AVES 

NQ % NQ % NQ % .. 

18 t--- 2.2 2 9,1 1 ·5,o 3 7,1 

22 1-- 26 2 9,1 4 20,0 6 14,3 .. 
26 t- 30 5 22,7 4 20,0 9 21,4 

30 1--- 34 5 22,7 4 20,0 9 21,4 

34 t-- 38 4 18,2 2 10,0 6 14,3 

38 t--- 42 2 9,1 4 20,0 6 14,3 

42 t--- 46 2 9,1 - - 2 4,8 

46 t--- 50 - - 1 5' o .. 1 2,4 

TOTAL 22 100,0 .20 100,0 42 100,0 
•.I 

.,.. 

. .. 
"<,;.; 

'i', 



80 

TABELA 8 
DISTRIBUIÇÃO VOS GRUPOS, EM RELAÇÃO ÃS VARIÁVEIS, N1VEL VO CURSO, 

PROVENitNCIA VO CURSO VE GRAVUAÇ~O E SEXO 

VARIÁVEIS GEJ GE2 TOTAL 

.. .. NQ % NQ / % NQ % 

NÍvel do {Graduação 12 . 54,5 10 50,0 22 52,4 .. - 10 45,5 10 50,0 20 47,6 Curso .. . Pos-Graduaçao 
TOTAL 22 100,0 20 100,0 42 100,0 

Pedagogia 16 72,8 13 65,0 29 69,0 
Física 2 9,2 2 10,0 4 9,5 

Proveniência Letras 1 4,5 3 15,0 4 9,5 
Filosofia 1 4,5 - - 1 2,4 do Curso de 

·~ Economia - - 1 5,0 1 2,4 
Graduação :ta 1:emã ti c a 1 4,5 - - ~ 2,4 

Psicologia - - 1 5,0 1 2,4 
Geografia 1 4,5 - - 1 2.4 
TOTAL 22 100,0 20 100,0 42 lpO,O 

{Masculino 5 22,7 4 20,0 9 21,4 
Sexo Feminino 17 77,3 16 80,0 33 78,6 

TOTAL 22 100,0 20 100,0 42 100,0 

Neste emparelhamento buscou-se possuir distribuições i 
guais ou com diferenças não significativas nas variãveis, consi­
deradas relevantes no presente estudo. Conseqüentemente, no que 
se refere à variável medida inieial, os grupos deveriam iniciar 
o curso modular com diferenças não significativas no dominio dos 
conteúdos envolvidos no referido curso (Tabela 6). 

As variáveis idade e ~exo tim sido controladas em inú­
meras pesquisas na área educacional e psicolÓgica. · Bus.cou-se en 
tio equilibrar as distribuições dos dois grupos, tendo em· vista 
a importância que esses estudos têm revelado sobre a influência 
das mesmas (Tabelas 7 e 8). 

Da mesma forma, no que se refere às vatiãveis nlvel do 

eu.Jz.~ o e pll.o veniêneia do eull.~ o de gJz.adu.açãQ, pr.ocurou-se um e qui­
lÍbrio propoTcional entre as duas distribuições, tendo presente 
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a influência que poderia decorrer pelo tipo de formação adquiri­
da pelo aluno (Tabela 8). 

Apôs tomados os cuidados de equilibrar-se as duas dis­
tribuições nas variáveis já descritas, aplicaram~se os testes de 
significância,adequados a cada caso, com o propósito de alcan­
çar maior segurança quanto ã equivalência dos grupos. 

TABELA 9 

EMPARELHAMENTO VOS GRUPOS NA VARI~VEL - MEVIVA INICIAL 

VARIÁVEL 
GEJ GE 2 

y I a., y'a.2 Uo Zo zc. = • o 5 VIFERENÇA 

Medida 4,14 4,45 259 0,99 1,96 NS Inicial 

TABELA 10 
~ 

EMPARELHAMENTO VOS GRUPOS NA VARIÁVEL - IVAVE 

-

VARIÁ- GE J GE 2 
VEL -

.x2 
.to .tc.=.05 VIFERENÇA x, SJ s2 

Idade 30,91 6,76 31,20 8,08 0,127 2,021 ' NS 

' 

. ' 
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TABELA 11 

EMPARELHAMENTO ENTRE AS VISTRIBUIÇDES VOS GRUPOS, NAS VARIÃVEIS 
NÍVEL VO CURSO, PROVENTtNCIA VO CURSO VE GRADUAÇÃO E SEXO 

VARIÃVEIS xZ o g .1. x2 
c. =.05 VIFERENÇA 

NÍvel do Curso 0,00 1 3,84 NS 
I 

Curso de Graduação 0,04 1 3,84 NS 

Sexo 0,00 1 3,84 NS 

Observa-se que os testes de significância, aplicados às 
variáveis medida inicial e idade, não apresentaram diferença sig 
nificativa ao nível de 0,05 (Tabelas 9 e 10). O mesmo ocorreu 
com as variáveis nível do curso, proveniênC:ià do ctt~so ct:e 'irá"::7

'·, · 

duação e sexo, cujas distribuiç.ões dos grupos · não··apresentaram 
diferença significativa no mesmo·nivel (Tabela 11). 

Face à não-rejeição das hipóteses nulas, considerou~ 
GS dois grupos eqUivalentes. Desta forma, pode-se ·acéitar qu~ 

se as variáveis consideradas no emparelhamento tiveram interte';;. 
~:~' ' ' .. '' '.,;., . . . 

rência em qualquer sentido, esta se fez present~ ·tanto em. um 
grupo corno no outro. 

Com o propósito de testar as hip6teses, a anilise esta 
tística desenvolveu-sé da seguinte maneira: 

- Tabulação, cilculo de percentagens e represént~ção 

gráfica: 

• Dos resultados obtidos pelos sujeitos dos dois g.ru 
pos nos pr~ e pós-testes da cada MIe do cu~~~mo­
dular·, 
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lizados: 
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• Do número de sujeitos de cada grupo que realizou 

ASD nos MI e no curso modul~r; 

• Do rendimento de aprendizagem dos sujeitos, nas si 

tuações MIP e Mil, nos nlveis de graduação e p6! 

-gradução; 

- Cálculo de médias e desvios-padrões dos resultados 

obtidos pelos sujeitos no rendimento da aprendizagem; 

- Para aplicação dos testes de significância efetuou-

-se a: 

• Ordenação dos pontos obtidos pelos sujeitos, em C,! 

da MI e no curso modular, dos p6s-testes e do cres .. 
cimento, estabelecido pela diferença entre pre e 

... pos-teste, 

• Tabulação das freqüência? observadas e cálculo das 
freqüências teóricas do número de sujeitos que rea 

lizou ASD em cada MI, 

• Ordenação dos pontos obtidos pelos sujeitos, nas 
situações MIP e MII, de nível de graduação e pós­

-graduação. 

O quadro que segue sintetiza os testes de hip6tese uti 
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Q.UAVRO VI 
TESTES VE SIGNIFIC~NCIA UTILIZAVOS 'NO CONFRONTO VOS GRUPOS 

.. 
TESTE VE 

ESTAT'!STICA AO .. 
NfVEL VE H o H a . L EGE:'>JVA 

SIGNIFIC~NCIA 
VE .05 

Tteridimento de 
Aprendizagem 

Fpyl ... Fpy2 Fpy 1. > Fpy2 - do Curso ~1o-

dular 

FpyL 1• Fpy2.2 Fpyl.l> 'Fpy2.~1 - do ru
1 

Teste u 
de Fpy1.2"" Fpy2.2 Fpyl.2> Fpy2 •. 2 - do ~H2 

Mann-

Whitney Fpy1.3 .... Fpy2.3 Fpy L 3> Fpy2.3 - do MI
3 

Fpy1.4• Fpy2.4 Fpy1.4> Fpy2.4 - do MI
4 

--------------- --------------- ------------~----
Rendimento de 
ÂErendizagem 

Fpy
1

PG=Fpy
1

G Fpy
1

PG<Fpy
1

G - na Situação 
!HP 

" 

Fpy
2

PG-=Fp,y
2

G Fpy
2

PG>Fpy
2

G - na Situação 
HII 

-------------- --------------- --------------- -----------------
ProEorções 

fo
1 

-= fe 1 fo 1 i: fe
1 - do Uil 

Test-e x2 
fo

2 
fe

2 
fo

2 + fe
2 

do l.fi2 - -
de 

Proporção fo
3 = fe

3 
fo

3 i: fe
3 - do MI

3 

fo4 - fe
4 

fo 4 i: fe
4 - do HI

4 
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Os dados ainda possibilitaram verificar: 

- A significância da diferença, entre os grupos,nos 

pré-requisitos exigidos pelo curso; 

- A significância da diferença, dos sujeitos daP6s~G~a~ 
duação~ entre ~s situações MIP e Mil; 

-A significância.da diferença, dos sujeitos da Gradua 

ção, ehtre as situações MIP e Mil; 

tilizados: 

- A sig~ificância do crescimento dos grupos em cada mó 

dulo e no curso modular; 

- A significância da diferença, entre os grupos,do tem 
I' 

po dbspendido pelos sujeitos na realização dos módu-
\ 

los ~ do, curso modular; 

1 

- Levdhtamento dos aspectos positivos e negativos do 
curso, destacados pelos sujeitos dos dois grupos e da: 
experiência anterior na área de Estatística. 

O quadro que segue:resume os testes de significância ~ 

' ' 



86 

Q.UAVRO VII 
TESTES VE SIGNIFICÃNCIA UTILIZAVOS NA AN~LISE AVICIONAL 

TESTE VE 
ESTAT1STICA AO 

N1VEL VE H o H a. VARIÁVEIS 
SIGNIFICÃNCIA 

VE . o 5 

Teste u Fpr 1 
.. Fpr 2 

Fpr 1 
..; Fpr 2 (r) Prê-Requi-

de si tos 

Fpy
1

PG -Fpy
2

PG Fpy
1

PG 

"' 
Fpy

2
PG (PG) Pôs-Gra-

Mann- duação 
Whitney Fpy

1
G - Fpy

2
G Fpy 1G .;. Fpy2G (G) Graduação 

. _______ ;.. ________ 
---------------- ---------------~----------- .... ---

Fsd+ = Fsd- Fsd+ '/: Fsd- Crescimento no 
· ,·cul!':so (' 

Teste de Fsd+ 1 - Fsd- Fsd+ 1 + Fsd- (1) Mi' 
1 1 . 1 

Wi l.COJ;C..Çln 
I 

Fsd+ 2 - Fsd- Fsd+ 2 "' 
Fsd- · . ( 2) lU 2 

Amostras 2 2 

Fsd+
3 

... Fsd- Fsd+
3 

.;. Fsd- (3) MI 3 Dependentes 3 3 

Fsd+
4 - Fsd- Fsd+

4 "' Fsd- (4) MI
4 4 4 

Para Cada Gru-

•' 
po 

--------------- ---------------- ---------------~------~--------
TeJUfO Despen- .~ 

i 
; do ., 

' 

Mw 1 -Mw
2 

Mw
1 

., Mw
2 

(w) no Curso 

t1w 1 • 1 -Mw2 .~ "_ + 1 

Teste . Mw1.1 Mw 2. 1. ( 1) no .~I 1 
de. : . .. 

Mwl. 2 -Mw2.2 Mwl. 2 + Mw 2. 2. ( 2) no MI
2 Aleatoriedade 

de 
. 

Mw1. 3 ·- Mw2.3 Mw1. 3 
;. ~w2.3 

Amostras 
(3) no MI

3 .. 

Mw1. 4 -Mw2.4 Mwl. 4 + Mw2. 4 (4) no . M_I 4. · .. 



3. R E S U L TA V O S 

As tabelas que seguem apresentam os resultados obtidos 
pelos dois grupos na realização, do curso modular de Estatística. 
Levantaram-se os resultados referentes ao comportamento final.o~ 
tido pelos escores ou pontos do p6s-teste e os· ·telacioriados ao ·~ 

crescimento dos sujeitos, obtidos pela diferença entre pré e p6! 
-teste. 

No que se refere ao teste geral, ou seja, resultado do 
curso modular, obteve-se o seguinte: 

TABELA 12 
DISTRIBUIÇÃO VOS PONTOS OBTIVOS PELOS SUJEITOS VOS VOIS GRUPOS, 

NO PRE E POS-TESTE GERAL E NO CRESCIMENTO 
VEMONSTRAVO NO CURSO MOVULAR 

PRt Pé1S CRESCIMENTO: 
PONTOS 

GE J GE 2 
GE 1 GE 2 GE 1 GE 2 

o - 10 21 17 - - - -
11 -· 20 1 3 - 1 - 1 

21 - 30 - - 3 5 5 9 

31 - 40 - - 10 12 13 10 

41 - 50 - - 9 2 4 -

TOTAL 22 20 22 20 22 20 
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GRÁFICO 1 

PONTOS OBTIDOS PELOS SUJEITOS DÓS DOIS ·GRUPOS NO POS-TESTE GERAL 
E CRESCIMENTO NO CURSO MODULAR 
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Pode-se observar (Tabela 12) que os escores obtidos p~ 
los dois grupos no pré-teste concentram-se no primeiro intervalo 

da distribuição. Como comportamento de entrada, os grupos apre­
sentaram resultados semelhantes, evidenciando diferença não sig­

nificativa, ao nível 0,05, conforme jl foi demonstrado (Tabela~. 

Nos resultados do pôs-teste e do crescimento, os dois 
grupos apresentaram concentração no quarto intervalo da distri­
buição, ou seja, entre 31 e 40 pontos. 

Observa-se,porêm (Grifico 1), que as percentagens de su 
·jeitos do GE 1 com pontos abaixo desse intervalo ê inferior a 

dos sujeitos do GEz, nas duas situações. Conseqüentemente, ocoE 
reu inversão nos pontos superiores, favorecendo ao GE1 .Neste gr~ 
po, a percentagem de sujeitos com resultados acima de '40 pontos 
foi, no pôs-teste, de 41% e, no que se refere ao crescimento do 

grupo, de 18%. 

No GE 2 , essas percentagens corresponderarn respectiva­

mente a 10% e 0%. Abaixo de 31 pontos observou-se, para o GE 1 , 
14% no pôs-teste e 23% no crescimento do grupo. Para o GE 2 veri­

ficou-se respectivamente 30% e 50%. Os dados mostram que o GE 1 
apresentou resultados superiores ao GE 2 , considerando-se a maior 
concentração de pontos nos dois Últimos intervalos, tanto nos re 
sultados do pôs-teste corno no crescimento dos sujeitos. 

Os pontos obtidos pelos dois grupos nos pós-testes e no "' 

'crescimento, em cada módulo, podem ser visualizados a seguir: 
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TABELA 13 
V1STR1BU1ÇÃ0 VOS PONTOS OBTIVOS PELOS SUJEITOS VOS VOIS GRUPOS, 

NO PR~-TESTE, POS-TESTE E CRESCIMENTO NO MI 1 

PRt POS CRESCIMENTO 
' 

PONTOS -

.-<*1 GE
2 GE 1 GE 2 GE 1 GE 2 

-
.-o - 5 I 7 9 - - - -

6 - 10 10 ' 3 - - - 4 

11 - 15 5 5 - - 4 4 
,., 

16 - 20 - 3 - - 10 3 

21 - 25 - - 4 5 5 5 

26 - 30 - - 18 15 3 4 

TOTAL 22 20 22 20 22 20 



·f-

:, 

PONTOS 
PR~ 

GEJ GE2 

o - 2 11 8 

j -- 5 6 4 

6 ... 8 2 2 

9 - 11 1 A 
12 - 14 1 1 

15 - 17 1 1 . 
18 - 20 - -

TOTAL.·. 22 20 

TABELA J4 
VISTRIBUIÇ~O VOS PONTOS OBTIVOS PELOS SUJEITOS VOS VOIS GRUPOS, NO 

PR~-TESTE, POS~TESTE E CRESCIMENTO NOS M~VDLOS MI 2, MI 3, MI 4 

MI 2 M1 .. 3 {J 1 MI4 (1 I 

POS CRESC. PRt POS · CRESC. PRt POS· . -

GEJ GE2 GEJ GE2 GEJ GE2 GEJ GE2 GEJ GE2 GEJ GE2 GEJ GE2 .. 

- ·- - - 11 14 .... - - - 13 12 . ' --
- - 1 1 8 2 T' .... ... .... 6 4 - -
.... .... 2 4 3 1 .... .... - 2 3 1 - -
- - 1. 2 .... 1 ..... .... 1 - - 1 - -
- - 3 3 .... 1 .... ... 4 3 - .... - -

3 6 6 6 .... ... 8 7 15 10 - 1 10 7 

19 14 9 4 - ... 14 12 2 4 - - 12 12 

22 20 22 20 22 19 22 19 22 19 22 19 22 19 

CRESC . 

GEJ G~2 

- -
- 1 

- -
- 1 

8 4 

11 8 

3 5 

22 19 

NOTA: (1) Um sujeito d~ GE2 foi exc1uido por ter evidenciado dominio no pri-teste. Conseqüentemen­
te, foi dispensado da rea1izaçã~ do MI 3 e MI 4 • 
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GRÁFICO 2 

PONTOS OBTIDOS PELOS SUJEITOS DOS DOIS GRUPOS 
NO PaS-TESTE DOS MÓDULOS : MI,, Mlz, Mb E MI4 
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Os dados mostram (Tabela 13 e l4j Grificos 2 e 3) que, 
no prê-teste de todos os módulos, os resultados do GE2 concentra 
ram-se no primeiro intervalo da distribuição, O mesmo ocorreu 

no GE1, com exceção do MI1, onde a maior freqüência evidenciou­
~se no segundo intervalo. 

va~se que: 
Analisando os resultados de cada um dos módulos, obser 

-No MI 1 , a maior freqtlência dos resultados dos dois 
grupos, no pôs-teste, ocorreu no Último intervalo da 
distribuição, ou seja, entre 26 e 30 pontos. As per­
centagens corresponderam a 82% no GE

1 
e 75% no GE

2
. 

Em relação ao crescimento dos sujeitos, a distribui­
ção do GE1 mostrou maior freqüência entre os escores 
16 e 20 e o GE2 entre os escores 21 e 25. No entan­
to, acima de 15 pontos, as percentagens dos grupos 
corresponderam respectivamente a 82% e 60%; 

-No MI 2 , os dois grupos apresentaram, no 'p6S-téste, 
maior freqüência no Último intervalo da distribuição, 
ou seja, entre os escores 18 e 20. As percentagens 
foram para o GE1 de 86% e para o GE2, 70%. Em rela­
ção ao crescimento dos sujeitos, os resultados do GE

1 
concentraram-se entre os escores 18 e 20 e o GE2 en 
tre'os estores 15 e 17. Entre os escores 15 e 20,o~ 
serva~se para o GE1 uma percentagem de 68% · e para o 
GE 2 , 50%; 

No MI3, em relação ao p6s-teste, a maior freqüência 
tambem ocorreu entre os escores 18 e 20,apresentando 
uma percentagem de 64% para o GE1 e 63% para o GE2. 
No crescimento dos sujeitos, os dois grupos apresen­
taram maior freqüência no intervalo de 15 a 17 pon­
tos. As percentagens neste intervalo foram pa~a- o 
GE 1 de 68% e para o GE2 de 53%. Entre os escores 15 
e 20 corresponderam respectivamente a 77% e 74%. Ob­
serva-se que no Último intervalo da distribuição, a 
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percentagem do GE 2 foi superior â do GE 1 , sendo· res­

pectivamente de 21% e 9%; 

-No MI4, mais uma vez os resultados do põs~teste apr~ 
sentaram maior freqUência, para os dois grupos, -no Ú_! 

time intervalo da distribuição. As percentagens fo­
ram para o GE1 de 55%, para o GE 2 de 63%. No que se 
refere ao crescimento dos grupos, a maior concentra­
ção ocorreu no intervalo de 15 a 17 pontostsend6 50% 
para o GE 1 e 42% para o GE2. Entre os escores 15 e 
20 as percentagens corresponderam respectivamente a 
64% e 68%. Observa-se tamb~m que, no Último interva .-
lo da distribuição, o GE 2 apresentou maior percenta-
gem do que o GE1 , sendo respectivamente de 26% e 14%. 

De modo geral, o GE1 apresentou resultados superiores 

ao GE2, no que se refere aos pontos de pôs-teste. Pode-se obser 
var graficamente (Gráfico 3) que, nos dois pontos superiores, o 

GE1 apresentou percentagens mais elevadas que o GE 2 . 

Os dados ainda demonstram que, no crescimento dos su­
jeitos, o GE 1 apresentou maior percent~gem nos dois interv~los 

. ' 

superiores, ou seja, acima de 15 pontos. Ocorreu uma exceção no 
MI 4 , onde o GE 2 apresentou maior percentagem. Embora este gr_!! 

po no MI 3 e MI4 tenha apresentado maior percentagem de sujei­
tos no Último intervalo da distribuição, os resultados médios do 

GE1 evidenci~m-se superiores .. 

A tabelt que segue mostra os resultados médios e a va­
riabilidade evidenciada nos pontos obtidos pelos sujeitos, em ca 

da módulo e no curso modular. 
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TABELA 15 
V1STR1BU1ÇÃ0 VE MtV1AS f VESV10S PAVROES, VOS RESULTAVOS VO POS­
-TESTE E"CRESC [ MENTO VOS SUJE.1TOS ·eM CAVA MlJVU LO E'. NO CURSO "MOVU LAR 

.. PiJs· CRESC1MENT"O 
CURSO 

f) f YJ SJ y2 s2 

MOVULOS GEJ GE2 GE. GE2 GEJ GE2 . GE 1 GE2 ·' 
1· 

Curso 
Modular 39,2 34 ·' 1 6,3 ··6, 5 35,1 29,4 5,4 _5,'3 

MI1 2 7 'o 26,4 1,6 1,4 19,7 18,4 4,4 6,3 
.... 

MI 2 18,8 18,1 1' 1 1,2 15,1 13,1 4,6 4,8 . 
MI 3 18,0 17,8 1,4 1,3 15,3 14,8 1,9 3,6 

MI4 17,7 17,7. 1,4 1 '1 15,4 15,1 1,9 1,7 

Observa-se (Tabela 15) que em relação aos resultados do 
pós-teste, o GE1 apresentou no curso modular e nos módulos MI1, 
MI2 e MI3, m~dias superiores ao GE 2 . No MI4 · as ci~dias foram 
iguais. 

Em relação ao crescimento, o GE1 apresentou no curso 
modular e em todos os módulos m~dias superiores ao GE 2 . Este gr~ 
po apresentou maior variabilidade nos tris primeiros módulos. 

Os dados ainda mostram, tanto nos resultados do pós-tes 
te como no crescimento dos sujeitos, que a partir do Miz a dife­
rença entre as m~dias dos dois grupos foi diminuindo gradativa­
mente. As maiores diferenças de médias ocorreram nos resultados 
do curso modular, seguin.do-se no MI 2. 

Esses dados evidenciam, mais uma vez, resultados favd­
ráveis ao GE1. 

Os pontos superiores nos grupos corresponderam ~maior 
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domínio dos objetivos. As tabelas que seguem apresentam os re­

sultados obtidos em relação à percentagem de domínio de objeti­

vos, do curso modular e de cada m6dulo. 

TABELA 16 

DISTRIBUIÇÃO VOS GRUPOS, EM RELAÇÃO Ã PERCENTAGEM 
VE VOM1NIO VOS OBJETIVOS VO CURSO MOVULAR 

PERCENTAGEM GE 1 GE2 VE VOMTNIO ' 
VOS OBJETIVOS NQ % NQ % 

90% ---l 100% 5 100 - -
80% ·--t 90% 4 67 2 33 

80% 1 20 4 80 

70% t---- 80% 9 69 4 31 
I 

60% t- 70% 1 20 4 80 

50% f-- 60% 2 33 4 67 

40% t-- 50% - - 2 100 

TOTAL 

5 

6 

5 

13 

5 

6 

2 
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GRÁFICO 4 

PERCENTAGENS DE DOMÍNIO DOS OBJETIVOS DO ·CUR­
SO MODULAR, OBTIDAS PELOS SUJEITOS DOS DOIS GRUPOS 

GE 1 : 

50 
--------GE2: 
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PERCENTAGEM DE DOMÍNIO 
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Estão apresentados (Tabela 16, Gráfico 4) os resulta­
dos obtidos no pós-teste geral, isto ê, o domínio dos objetivos 

que os suje i tos dos dois grupos apresentaram ao término do curso. 

Pode-se observar 4ue dos sujeitos que apresentaram do­

mínio dos oojetivos, entre 90% ---t 100%,,todós··pertenciám ao GE1. 

As percentagens de sujeitos com domínio acima 'de 80% 

(inclusive) corresponderam a 45% no GE1 e a 30% no GEz. 

Nenhum sujeito do GE1 obteve menos de 50% de domínio, 

enquanto que no GEz ocorreu 10% do grupo. 

Observa-se, também, que o GE1 apresentou uma distribui 

çao com maior freqUência de sujeitos entre 70% ~ 80% de domí 

nio; ji o GE 2 tendeu a uma distribuição retangular ·com fre4Uê~ 

cias iguais, no intervalo de 50% a 80% de domínio. 

Nos quatro módulos, a essas percentagens de domínio foi 

atribuído conceito. Os dados que seguem correspondem aos resulta 
dos do comportamento final obtido pelos sujeitos em cada módulo. 

TABELA 17 
VISTRIBUIÇÃO VOS CONCEITOS OBTIVOS PELOS SUJEITOS 

VOS VOIS GRUPOS, NOS MOVULOS VE ENSINO 

~ 
MI 1 MI2 MI 3 

GE 1 GE 2 GE 1 GE2 GE 1 GE 2 c 

A (90% ---1 100%) 7 4 15 9 9 5 

B (80% ---1 90%) 13 14 6 9 8 10 

c ( 80%) 2 2 1 2 5 4 

TOTAL 22 20 22 20 22 19 

MI 4_ 

GE' 1 GE· 2 ~ 

7 4 

9 12 

6 3 

22 19 
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Observa-se (Tabela 17, ~ráfico 5) que, no Miz e MI 3 , o 

GE 1 mostrqu maior frequ;ncia no conceito "A'', seguindo-se o con 
ceito "B". Em decorrência disso, as distribuições apresentaram 

assimetria negativa. No MI 1 e MI 4 , a maior concentração de su­
jeitos ocorreu no conceito "B", seguindo-se o conceito "A". 

No GEz afigura-se nos quatro módulos com maior fteqtiê~ 

cia o conceito "B". No Miz, as freqüências do ·conceito "A" e"B" 

foram iguais. 
Pode-se observar também que, em todos os módulos, o GE1 

apresentou maior percentagem de sujeitos no conceito "A", em re­
lação ao GE 2 . No que se refere ao conceito "B", ocorreu o inve!. 

so, isto é, o GE 2 apresentou sempre maiores percentagens que o 
GE1. No conceito "C", verifica-se que no MI1 e MI 2 , o GE1 apon-· 

tou menor~s pertentagens, invertendo-se nos módulos posteriores, 
onde o GEz passou a apresentar percentagens inferiores. 

A anilise desses dados evidenciou que os resultados. do 
GE1, no curso modular, foram superiores ao GEz em todos aspectos 

destacados. O mesmo ocorreu em relação a maioria dos aspectos fQ 
calizados nos módulos. 

Tes'l;:ou-se a significância da diferença entre os ·dois 
grupos e obteve-se como resultado: 

TABELA 18 

RESULTAVOS VOS TESTES VE SIGNIFIC~NCIA, ENTRE OS GRUPOS~ VOS PON 
TOS VO POS-TtSTEE VO .. CRESCIM.ENTO; OBTIVOS"PELOS SUJE·1TOs·r ., 

GRUPO U. Zo 
VIFERENÇA SIGNIFICATIVA 

VE o AO N1VEL VE .05;zc=1,64 
MOVU LOS 

POS POS POS CRESC. CRESC. CRESC. 

Curso 
Modular 315,5 338,0 2,41 2,98 s s 

MI 1 269,0 251,0 i ,'26 0,80 NS NS 

Mr 2 292,0 275,0 1,88 1,40 s NS 

MI 3 . 22 8, 5 211,0 0,52 0,05 NS NS 

MI 4 212,5 229,5 0,09 0,54 NS NS 
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Os testes de hipótese (Tabela 18) evidenciaram diferen 
ça significativa, ao nível de 0,05, entre os grupos GE 1 e GE 2 , 

nos resultados do pôs-teste geral e crescimento dos sujeitos no 
curso modular. O mesmo ocorreu com o Miz em relação aos resulta 
dos do pôs-teste. 

Os demais testes de hipóteses nao evidenciaram diferen 
ça significativa, entre os grupos, no mesmo nível. 

~ 

Pode-se observar, considerando os resultados dos pos-
-testes e crescimento dos sujéitos, que só não houve concordin­
cia nos testes de hipótese do MI 2 . 

Com a finalidade de verificar se ·ocorreu cre~cimento 
significativo nos grupos GE1 e GE 2 , analisados agora separada­
mente, testou-se a diferença entre pré· e pós-teste e obteve-se o 
seguinte: 

TABELA 19 

RESULTAVOS VOS TESTES VE S1GN1F1CÃNC1A, VO CRESCIMENTO 
VE CAVA GRUPO, NOS MOVULOS E NO CURSO MOVULAR 

GEJ GE 2 
CURSO V1FERENÇA . . VJFERFUÇA . . . 

VE S1GU1F1CAT1VA:T
0

=C; S1GN1F1CAT1VA:T0 ~0; 
MOVULOS Te. os = 65 T e.05 = 52 

Curso Modular s s 

MI
1 s s 

Mr 2 s s 

MI3 s s 

MI
4 

s s 

' 

-
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Os testes de hipótese (Tabela 18) evidenciaram, para o 
GE 1 , que a diferença entre os pré e pôs-testes do curso modular 

e dos quatro módulos foi significativa ao nível de 0,05. O mes­
mo ocorreu no GEz cujos resultados dos testes -de hipótese evi­

denciaram diferença significativa, no mesmo nível. 

Considerando o número de sujeitos de cada grupo que n~ 

cessitou das atividades para sanar deficiências, obteve-se o se­
guinte: 

TABELA 20 
VISTRIBUIÇÃO VOS GRUPOS, REFERENTE AO NDMERO VE SUJEITOS 

QUE REALIZOU, NO M1NIMO, UMA ASV N~ CURSO MOVULAR 
E EM CAVA MDVULO 

CURSO GE J GE 2 TOTAL 
VE 

MDVULOS NQ % NQ % NQ % 

Curso Hodu1ar 11 50 14 70 25 60 

IH 
1 

9 41 10 50 19 45 

UI - - 4 20 4 10 
2 

MI
3 

7 32 9 47 16 39 

MI
4 

4 18 8 42 12 29 
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GRÁFICO 6 

PERCENTAGEM DE SUJEITOS DOS DOIS GRUPOS, QUE 
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Observa-se (Tabela 20, Grafico 6) que a percentagem 

de sujeitos de GE 1 que passou, pelo menos uma vez pelas ASD, du 
r ante o curso, foi inferior a do GEz. Desses 2 5 suje i tos dos dois 
grupos, 11 realizaram ASD em um Único módulo, 6 em dois módulos, 
5 em 3 módulos e 3 sujeitos em todos os quatro-módulos. Estes Úl­

timos pertenciam ao GE 2 . 

Pode-se observar também que, para os do~s grupos, ~s 

maiores percentagens ocorreram no MI 1 , seguindo-se o MI 3 . As me­
nores percentagens verificaram-se no MI 2 , no qual nenhum sujeito 
do GE 1 precisou realizar a ASD 2. 

A maioria dos sujeitos que necessitou reciclar-se em 
cada módulo, realizou a ASD uma Única vez. Verificaram-se casos 

de sujeitos que necessitaram executá-la duas ou três vezes nomes 
mo módulo. Isto ocorreu com 1 sujeito do GE1 e 2 sujeitos do 

GEz. 
A análise dos resultados demonstrou que o GE1sempre a­

presentou menores percentagens em relação ao GEz. Testou-se a si& 
nificincia das diferenças de propor~6es,entre os dois grupos, e 
obteve-se o seguinte resultado. 

TABELA 21 
RESULTAVOS VO TESTE VE SIGNIFIC_Ã_NCIA, ENTRE OS .·GRUPOS VO 

NGMERO VE SUJEITOS QUE REALIZOU ASV VURANTE O CURSO 

CURSO VE MOVULOS 

Curso Modular 

E EM CAVA Mé1VULO 

1,014 

0,078 

2,836 

0,490 

1,783 

VIFERENÇA SIGNIFICATIVA 
AO NTVEL VE .05; 

GL = 1; X~= 3,84.1 

NS 

NS 

NS 

NS 

NS 



10 7 

Os testes de hipótese (Tabela 21), das proporçoes en­
tre os dois grupos, não evidenciaram diferença significativa, ao 

nível de 0,05, no curso modular. O mesmo ocorreu nos resultados 
dos quatro módulos. 

No que se refere i anilise dos pontos obtidos pelos s~ 

jeitos da pós-graduação e da graduação, nas situações ~1IP (GE 1) 
e MII (GE 2), obtiveram-se os seguintes dados: 

TABELA 22 

VISTRIBUIÇÃO VOS RESULTAVOS VO CURSO MOVULAR, OBTIVOS PELOS 
SUJEITOS VOS CURSOS VE POS-GRAVUAÇÃO E GRAVUAÇÃO,NAS 

SITUAÇÃO MIP E MII 

MIP MII 

PONTOS POS CRESC. POS CRESC. 

P.G. G. . p. G. ,G •. p .·r; • , G. . p ;G. .• . ·r;. 

16 - 20 - - - - 1 - 1 -
21 - 25 1 - 1 - 1 - 3 1 

26 - 30 - 2 1 3 2 2 2 ~ 

31 - 35 1 1 5 2 2 3 3 7 
• 

36 - 40 4 4 3 3 3 4 1 -
41 - 45 3 1 - 4 1 1 - -

46 - 50 1 ...,4 - ..;. - - - -

TOTAL 10 12 10 12 10 10 lO 10 
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Pode-se observar (Tabela 22, Gráfico 7) que na situa­
çao MIP os pontos do pôs~teste,obtidos pelos sujeitos da gradua­
çao, concentraram-se no quinto e Último intervalo da distribui­
çao, e os da pós-graduação no quinto intervalo. As percentagens 
acima de 35 pontos corresponderam, respectivamente, a 75% e 80%. 

Em relação ao crescimento, as percentagens acima , dqquel:e valor 
foram de 58% para os sujeitos da graduação e de 30% para os da 

pós-graduação. A média de pontos dos sujeitos da graduação no 
pós-teste foi de 39,5 e no crescimento de 36,5. Para os sujeitos 
da pós-graduação corresponderam respectivamente a 38,9 e 33,4. 

Na situação MII, referente aos pontos do pós-teste, a 
maior freqUincia para os dois grupos ocorreu no quarto interva­

lo da distribuição. Acima de 35 pontos, a percentagem de sujei­
tos da graduação foi de 50% e da pós-graduação de 40%. 

Em relação ao crescimento, para os dois grupos,a maior 
freqüência ocorreu no quarto intervalo. Acima de 35 pontos, as 
percentagens corresponderam a 0% na graduação e ·10.% na pós-gra~ 
çao. 

As médias obtidas pelos sujeitos da grad~ação foram no 
pós-teste 35,7 e no crescimento 31,2. Para os sujeitos da 
-graduação corresponderam respectivamente 32,5 e 28,1. 

-nos-

Os dados mostram que os sujeitos da gr~duação apresen­
taram, nas duas situações, maiores valores médiostem relação aos 
sujeitos da pós-graduação. Testou-se a significância da diferen 
ça entre esses dois grupos, em cada uma das situações e obteve­
-se o seguinte: 
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TABELA 23 
RESULTADOS VOS TESTES VE SIGNIFICÃNCIA, ENTRE OS SUJEITOS VOS 

CURSOS VE Pé'JS-GRAVUAÇÃO E GRADUAÇÃO E ENTRE AS SITUAÇDES 
Ml'P. E:· MII, Pf.FFParrr_ lt' Pé'J.C-TF~TF. GfP.} I. E "!O CRESCIMENTO 

NO CURSO MOVULAP 

VIFERENÇA 
SITUAÇDES uo .• uc. SIGNIFICATIVA 

E N1VEL VE . o 5 

CURSOS . PDS . CRESC. ·.r as CRESC . PDS CRESC. 

Situação{ 
MIP .. 59' 5 ' 44,5 34 34 NS NS 

MII 39,0 38,5 27 27 NS NS 

, 
PÔs-

Cursos icGraduação 27,0 23,0 27 27 . s s 
Graduação 38,0 32,0 34 34 NS s 

/ 

,. 

AO 

Os testes de hipótese (Tabela 23). evidenciaram que tah 
to na situação MIP como na situação MII, não houve diferença si& 
nificativa ao nivel de 0,05 entre os resultados obtidos pelos su 

jeitos da p6s-graduação e da graduação. 

A tabela ainda mostra os testes de significância adi­
cionais confrontando as situações MIP e MII separadamente, para 
os sujeitos da p~s~graduação e da graduação. Os resultados evi­

denciaram diferença significativa,. ao .af~el de6_.05~ entre as s_! 
tuações MIP e UI I~ com os sujeitos' ~liá jõ.S.;,grallú:á~'ão~'tanto no· p6~ 

~teste como no crescimento do grupo. 

No que se refere ao grupo de graduação, foi significa­
tiva a diferença entre ~s duas situações, nos resultados do cres 
cimento do grupo, ao nÍvel de 0,05. Não foi significativa a di­

ferença, neste nivel, no que se tefere aos resultados do p6s-te~ 
te. 
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Como anâlise adicional, também foram levantados os da­
dos referentes aos prê-requisitos que os sujeitos apresentarnma~ 

tes de iniciar o curso modular. 

pos: 

A tabela que segue mostra os resultados dos dois gru-

TABELA 24 
VISTRIBUIÇÃO VOS PONTOS OBTIVOS PELOS SUJEITOS VOS VOIS 

GRUPOS, NO TESTE VE PRt ... REn.u_z SITOS 

PONT os GE J GE 2 TOTAL 

14 1 1 2 

15 - 16 4 5 9 

17 - 18 9 " 10 19 

Í9 - 20 8 4 12 

TO TAL 22 20 42 

Observa-se (Tabela 24) que a maior concentraçãodos po~ 
tos, para os dois grupos, ocorreu no quarto intervalo. As perceg 

tagens nesse intervalo corresponderam a 41% no GE1 e 50% no GEz. 
Acima de 18·pontos; as percentagens corresponderam a 36% e 20% 

respectivamente. 

Testou-se a significância da diferença entre os dois 
grupos, ao nível de 0,05, e obteve-se Zo = 0,48. A ·diferençanão 

foi significativa no nível considerado.18 

18Este resultado ·serviu tambêm como variãvel controlada no empa­
relhamento dos dois grupos. 

' 
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Como análise adicional fez-se também ~·controle do tem 
po despendido pelos sujeitos dos grupos, na realização do curso 
e de cada módulo. Esses dados são apresentados nas tabelas e .gr! 
fico que seguem: 

TABELA 25 
VISTRIBUIÇÃO VO TEMPO VESPENVIVO PELOS SUJEITOS VOS VOIS 

GRUPOS, NA REALIZAÇÃO VO CURSO MOVULAR 

GRUPO 
VIAS GE 1 GE 2 TOTAL 

(GT) 

3 1 - 1 

4 2 3 5 

5 6 4 10 

6 5 4 9 

7 6 7 13 

8 2 2 4 

. 

TOTAL 22 20 42 

-
.X 5,9 6,1 6,0 

S.x 1,32 1,21 1.,26 



Mt'JVULOS 

MI1 

MI 2 

MI 3 

MI
4 

\ 

TABELA 26 
VISTRIBUIÇÃO VO TEMPO M~VIO, VESPENVIVO PELOS SUJEITOS VOS VOIS 

GRUPOS, NA REALIZAÇÃO VOS MDVULOS 

. 
. . . . . . . . .GEJ .. GE2 .. . .TOTAL 

X 
1 Sx.J xz sx2 x Sx 

8h 18min 3h 30m in 7h 09min 3h 0 2m in 7h 45min 3h 

5h 37min 3h Olmin 4h 34min 2h'04min 5h 07min 2h 

6h 26min 3h 27min 5h 20m in 2h 44min 5h 55min 3h 

6h 19min 3h 19min 5h 46min 2h 27min 6h 0 3m in 2h 

... 

' 

18min 

38m in 

08min 

55min 
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GRÁFICO 8 

NÚMERO DE DIAS DESPENDIDOS PELOS SUJEITOS, NA 
REALIZAÇAO DO CURSO MODULAR 
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Pode-se observar (Tabela 25; Gráfico 8) que a média de 
diasl9 despendidos pelos dois grupos, na realização do curso mo 

dular, foi praticamente a mesma. O grupo total despendeu, emmé­
dia, 6 dias para completar o programa. O tempo mínimo observado 
foi de 3 dias, com um aluno do GE 1 e o tempo máximo, 8 dias. 

No que se refere ao número. de horas (Tabela 26) que os 
sujeitos necessitaram para a realização de cada môdulo, observa­
-se que o MI 1 apresentou maior tempo médio e o MI 2 menor tempo m~ 
dio, para os dois grupos. Os dados mostram também que o GE1 a­
presentou, em todos os módulos, médias superiores ao GEz. 

Testou-se a significância dessas diferenças ao nívelde 
0,05, entre os dois grupos, e obteve-se diferença não significa­
tiva no nível considerado. O mesmo ocorreu em relação ao tempo 
despendido no c·urso modular. 

A solicitação informal feita ao término do curso possi 
bilitou levantar os seguiptes dados. 

TABELA 27 
V1STRIBU1ÇÃ0 VOS SUJEITOS, VOS VOIS GRUPOS REFERENTE 

~ EXPER1~NC1A ANTERIOR NA ~REA VA ESTAT1STICA 

EXPERitNCIA GE 7 -GE 2 • 
ANTERIOR 

P.G. G. P.G. G. NA ~REA 

Sim 5 3 5 4 
~ 

Não 5 9 5 6 

TOTAL. 10 12 10 10 

19os dias devem ser considerados tendo presente somente o tempo 
de permanência no local. 
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Os 8 sujeitos do GE 1 e os 9 do GE 2 possuíam conheci­

mentos parciais dos conteúdos envolvidos no curso. Testou-se a 
~ig~ificincia da diferença entre as distribuições dos dois gru­
pos e obteve-se diferença não significativa ao nível de 0,05. E! 
te dado confirmou a não-significância encontrada nos resultados 

do teste geral dê entrada.2o 

Os aspectos positivos e negativos apresentados peloss~ 

jeitos dos dois grupos, foram resumidos no quadro que segue: 

20serviu, também como controle no emparelhament.o dos grupos. 



ASPECTOS 
REFERENCIAVOS 

ORGAHI'ZAÇÃO 

E 

MATERIAIS 

QUAf1RO VI I1 
ASPECTOS POSITIVOS E NEGATIVOS VO CURSO MOVULAR, APONTADOS PELOS SUJEITOS, VOS POIS GRU.POS 

GE 1 

POSITIVOS N9 

Organização, seqUên-

c ia do material de m.!:!_ 

do siaples. claro e 

bem dosado 20 

Material audiovisual 

excelente 11 

Possibilidade de es-

tudo e• diferentes 

fontes 3 

NEGATlVOS 

Material de uso e~ 
clusivo no local 

Pouco tempo para es 
tudo no local -

Bibliografia escas 
sa, diversificada-e 
pouco. acessível 

Falta de autocorre­
çao dos exercícios 
opcionais 

Questões dos testes 
mal formuladas 

Nl} 

s 

4 

4 

2 

2 

POSITIVOS 

Material claro, 
seqflenciado, a­
cessivel e selecio 
nado de acordo com 
o campo de atuação 
dos alunos 

Recursos audiovi­
suais bem organiza 
dos, com gradua9ãõ 
das dificuldades e 
clareza dos objeti 
vos. 

N9 

14 

12 

.NEGATIVOS 

Falta de material 
para estudo em c~ 
sa 

TeStes co. muitas 
questÕes 

Rigidez de horário 
no local 

O curso foi exces­
sivamente formal 

Falta de material 
mimeografado sobre 
o que " apresentou 
nos audiovisuais. 
O man,.-al ê insufi­
ciente 

Nl} 

4 

2 

2 

2 

2 

---------------------- -------------------- ----- -------------------- ----- ------------------- ---- ------------------- --------

PROFESSOR 

ALUNO 

Profundo conhecimen­

to do conteÚdo, cla­

reza nas explicações, 

atendimento constan-

te 

Participação ativa, 
atendiaento indivi­
dual, possibilidade 
de progresso nos 
conteúdos conforme 
o ritmo prÕprio 

Trabalho individua­
lizado 

9 

16 

6 

Falta de trabalho 
em grupo 

Tensão ocasionada 
pelo tempo e si­
tuação de seleção 

4 

2 

Conhecimento pro­

fundo do assunto e 

perfeito desempenho 

do método de ensino 4 

Favorece a aprendi­
zagem independente, 
segundo o ritmo pr~ 
prio 8 

Otimo aproveitamen­
to por parte d·o al~ · 
no 2 

Falta de relaciona 
mento entre profes 
sor e aluno 

Falta de estimulo 
e esclarecimentos 
por parte do pro­
fes-sor 

Impacto psicológico 
em solucionar dúvi­
das sozinho 

Baiia retençio da 
aprendizagem 

Tensão inicial o­
casionada pelo de~ 
conhecimento total 
do assunto 

6 

4 

4 

2 

...... 

...... 
co 
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Na organização do quadro VIII foram excluídos os aspe~ 

tos apontados por um único sujeito. Pode-se observar no que 
diz respeito aos aspectos positivos que ocorreu similaridade en­
tre os dois grupos, principalmente no que se refere aos aspectos· 
de organização e material e os referentes ao aluno. 

Em relação ã organização e materiais, os aspectos neg! 

tivos apontados pelos dois grupos referem-se predQminantemente à 
restrição da utilização do material fora do local ou da bibliote - -
ca. Associa-se a isso a escassa bibliografia existente e o tempo 

de permanência no local. 

Outro aspecto negativo foi referente aos instrumentos 

de medida, onde dois alunos apontaram falhas na for~ulaçã~ de 
itens e dois no excesso de questões. 

No que se refere ao professor, somente o GE2 destacou 

aspectos negativos, tendo 6 sujeitos apontado a falta de intera­
ção professor-aluno e 4 a falta de estímulo e esclarecimentospor 

parte do professor. 

Em relação ao aluno, no GE 1 , 4 sujeitos apontaram fal­
ta de trabalho em grupo e 2 a tensão ocasionada pelo tempo e si­
tuação de seleção. No GE2, 4 sujeitos referiram-se ao problema 
de solucionar dúvidas sozinhos, 3 apontaram a baixa retenção de 
aprendizagem e ,2 tensão inicial, ocasionada pelo desconhecimento 

total do assunto. 



4. V 1 S C U.S SÃ O 

A possibilidade de o professor da~ assist;ncia indivi­
dual, auxiliando aos que mais necessitam, sem envolver todo o gru 
po de estudantes, dando uma conotação humanística e personaliza­
da ao ensino, foi enfatizada pelos autores, partidários da inte­
raçao professor-aluno, na instrução individualizada. 

O modelo de ensino, instruç~o modular, utilizado no cu!. 
so introdutório de Estatística, visando ~comparar o rendimento 
da aprendizagem de alunos em duas modalidades: uma ~;om o pro f e! 

sor presente e outra, de estudo independente, sem a presença ~o 

professor, suscitou várias constataç6es ·a seguir comentadas. 

Em relação ao curso. modular, os grupos apresentaram di 
fer~nça significativa no nível 0,05~ no comportamento final, ob­
tido pelos escores do pôs-teste geral,e no crescifuento,obtido:p! 
12 ~if~tença e~tre o pr; e pós-teste.~eral.A partir ~e3ses ~ados · 

não foi rejeitada a hipótese inicial de que e.x..i...õ.te. d..i..6e.ILe.nç.a. .6..i..s_ 
n..i..6..i..c.a..t..i..va. 6a.voJLâve.l.a.o giLupo de. a.luno.ó na.·.ó..i...tua.ç.ão MIP (c.om a. 
piLe..óe.nç.a do. p1Lo6e..ó.óo1LI e.m ILe.la.ç.ão a.o g!Lupo de. a.luno-6 na. .ó..i...tua.ç.ão 

I 

Mil (e..ó.tudo ..i..nde.pe.nde.n.te.l, no que. .óe. ILe.6e.ILe. a.o ILe.nd..i..me.n.to da. a.-
p!Le.nd..i..za.ge.m do c.uiL.óo. 

Quanto aos módulos de ~ensino, no comportamento final ob 
tido pelos escores do pôs-teste, os grupos não apresentáram di­
ferença significativa, ~o nível de 0,05 no MI 1 , MI 3 e MI 4 , evi-

r; • 
"dencianao diferença significativa no MI 2 ." No cresc1mento,os gr~ 

p6s não.apresentiram difereriça significativa, nq mesmo nível, em 
nenhum dos quatro módulos. 

Segundo as colocaç6es de Fraley e Vargas (1974), a áva 
li ação dos módulos, em termos de comportamento do aprendiz, ê fei 

ta pela diferença entre pré· e pôs-teste. Sendo o crescimento CJ.re 
evidencia a mudança ocorrida entre o que o aluno já dominava e o. 
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que passou a dominar após vivenciar a experiência, foram rejei­

tadas as subipóteses iniciais de que ex~~te d~óe~ença ~~gn~ó~c~ 

t~va 6avo~ãvel ao g~upo de aluno~ com a p~e~ença do p~oóe~~o~ em 
~elação ao g~upo de aluno~ na ~~tuação de e~tudo ~ndependente,no 

que ~e ~e 0 e~e ao ~end~mento da ap~end~zagem no~ ·mõdulo~: 

MIJ O~gan~zação de dado~: tabela~ e g~ã0~co~; 

MI 2 Med~da~ de tendênc~a cent~al; 

MI 3 Med~da~ de va~ab~l~dade; 

MI 4 V~~t~~bu~ção teõ~~ca: cu~va no~mal. 

O estudo demonstrou, pelos resultados da àprendizagem 
no curso, a importância da presença do professor na inst'rução m.2_ 
dular, como pessoa-fonte, interagindo com o aluno como orienta­
dor, tomunicador, diagnosticador, incentivador e reforçador. Vem 
concordar com as posições dos autores Goldschmid e Goldschmid 
(1972), Dychtenberg e Geis (1972) e Burns (1973), quanto enfati­
zam a presença do professor desempenhando esses papéis na instru 
ção modular. Em outras palavras, o professor pode ajustar a si­
tuação particular de cada aluno, nos momentos de dúvidas sobre o 
conteúdo, orientando o quê, quã.ndo e como é mais adequado ~eâ.l:f 

za~. para o alcanc~ dos objetivos. Pode acompanhar de perto o 
progresso de cada aluno e propiciar feedbaaks nos momentos ade­
quados. Parece que em muitos aspectos da instrução, por melhor 
planejados que sejam os recursos e materiais, a presença do pro­
fessor é importante· como elemento que auxilia a integração do a­
luno com os materiais instrucionais. Isso vem ·ao encontro das 
posições dos auto~es Burns (1974) e Lindvall e Bolvin (1973). 

Os resultados dos cursos que utilizaram módulos, tais 
como os de McDonald e Dodge, Hur-st e Postlethwait 'e H~nter (apud 
Goldschmid e Goldschmid, 1972), não esclarecem como atribuíram 
os conceitos "A", "B",."C" ou "incompleto" aos àlunos, o que to!. 
na difícil a comparaçãQ com os resultados deste estudo. Na supo­
sição de que os cursos tenham adotado o critério de que abaixo de .. 
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80% de domínio atribuiu-se um "incompleto", o grupo com profes­
sor presente se aproximou mais dos resultados ·apresentados por 
esses autores do que o grupo na situação de estudo independente. 

Esta pequisa também mostrou concordância em relação à 
experi6ncia de Hurst (1974), onde o autor conclui dizendo que ·:a 
instrução modular resulta na mudança de conhecimentos e habilida 

des. Esta mudança se evidenciou nos dois grupos, do presente e~ 
tudo, ao se constatar-diferença significativa, ao nível de O,OSj 
no crescimento entre comportamento de entrada (pré) e de saída 
(pÓs), tanto no curso modular como nos quatros módulos organiza­
dos. 

Embora o rendimento da. aprendizagem não tenh·a eviden­
ciado diferença significativa, entre os grupos em todos os módu­
los, com exceção dos resultados do pós-teste no Miz, convém des 
tacar que: 

do gru­

foraJr\ 

- As médias dos escores obtidos pelos sujeitos 
po com professor presente em tcidos·os módulos 
superiores às do grupo de estudo independente. Oco r 
reu uma unica exceção nos resultados do pós-teste do 
MI4, onde os grupos apresentaram médias iguais. Es­
sas diferenças em todos os módulos, embora não sign,! 
ficativas no nível considerado, apresentaram-se, po~ 

teriormente, no resultado final do curso; 

- Em todos os resqltados obtidos pelos alunos na reali 
zação do primeiro pós-teste de t:ada ftÔdulo ·, também: •. 
foi aplicado o teste de signifi~incia· entre os gru­
pos. Evidenciou-se diferença significativa, ao·nível 
de 0,05, nos módulos MI 1 , MI 2 e MI 4 a favor do grupo .. 
com professor presente. Observou-se que o MI3 so a-
presentou significância ao nivel de 0,07. Isso impl! 
ca que a instrução modular com a presença· do profes­
~or, nas condiç6es deste estudo, fa~orece ·a um:fue~ 

lho~0resultado i~ediato, isto é, o aluno pode atin­
gir mais rapidamente o domínio dos objetivos, com o 
auxílio do professor. 
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Por outro lado destaca-se ainda que: 

- O crescimento significativo dos dois grupos,nas duas 
modalidades, bem como a diferença não significativa 

entre ambos, nos quatro módulos, vem reforçar a posf 
ção dos autores, tais como Shore (1973), Nagel e Ri 

chman (1973) e Klingstedt (1973), quando colocam que 
as atividades ou alternativas de ensino podem ser d~ 

senvolvidas com ou sem a presença de um professor; 

- A gradativa diminuição da diferença das ·médias dos 
escores, entre os dois grupos,.pode ter resultado em 
um maior ajustamento à situação., na medida em que C! 
da aluno adquiria autoconfiança, considerando-se que 
os alunos do grupo de estudo independente foram col~ 
cados em urna situação onde deveriam tomar ·as deci­
soes sem a interferência do professor; autodirecio­
narem-se e autodisciplinarern-se. 
Associado a isso, os resultados do crescimento signf 
ficativo dos alunos correspondem i posiçio dos aut~ 
res Brabner (1973), Moore (1973), Dressel e Thornpson 
(apud, Koren 1974) e Fraley e Vargas (1974), quando 
referem que o estudo independente cria hábitos de au 
to-instrução. 

Em relação ao número de sujeitos que realizou ativida­
des para sanar deficiências, no grupo com profess~r presente eno 
grupo na situação de estudo independente, a pesquisa mostrou qu~ 
tanto no curso modular, como em cada um dos módulos, a diferença 
entre os grupos não. foi sign~ficativa ao nível de 0,05. 

A partir desses dados foram rejeitadas: a hipótese ini 
cial de que na ~ealizacão da~ atividade~ pa~a ~ana~ de6ieiênei~ 
du~ante o eu~~o, a p~opo~~ão de aluno~ na ~itu4ção M11 (e~tudo 

Independente) ê .6...i. gn...i.6...i.ea..t..<.va.men.te ma...<. o~ do que a. p~o po.)J.ção de ~ 
luno~ na 4itua.ção MIP (eom a. ~p~e.6ença. do p~o6e.6.6o~)e as subipó­
teses de que na ~ea.l..<.zaçã~ da~ a.t..<.v..<.da.de~ pa~a ~a.na~ de6...i.e..<.ên­

eia~, a p~opo~ção de aluno~ do g~upo na ~ituação de e.6tudo inde-
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pendente ê ~ignifii~ativamente maion do que a pnoponção de aluno~ 
do gnupo ~om a pne~ença do pno6e~~o~, no~ m6dulo~:M1 1 , M1 2, M1 3 
e MT 4. 

Convém destacar que: 
- Embora a proporção de alunos que necessitaram reali­

zar atividades para sanar deficiências não fosse sig 
nificativa entre os grupos, as percentagens de alu­
nos na modalidade de estudo independente apreseftta­

ram-se, em todas as situações, superiores às do gru­
po de alunos com professor presente. Foi observado~· 

no grupo de alunos de estudo independente, que,em to 
dos os módulos, um menor número de estudantes solici 
tou os exercícios das tarefas opcionais. A realiza­
çao de menor núnrero dos exercícios planéjados pode 
ter levado um maior número de estudantes a necessi­
tar reciclar-s.e, uma vez que o conteúdo dessa maté­
ria parece exigir muitas tarefas práticas. Essa mes 
ma relação pode estar presente nos resultados da a­
prendizagem. Por outro lado,a escolha das ativida­
des opcionais, uma vez que foram indicadas várias f~ 
tes, pode provocar frustrações nos alunos (Goldschmid 
e Goldschmid, 1972). No grupo com professor presen­

te, o aluno tinha orientação específica para o seu 
caso, o que não ocorreu no grupo de estudo indepen­

dente, onde a pesquisa do material· exigia mai~ tempo. 
Essa pode ter sido uma das razões de menor número· de 

alunos, deste grupo, realizar essas tarefas; 

-Com exceção do MI 2 , ocorreu uma gradativa diminuição 
da percentagem de alunos que realizaram ASD, nos dois 
grupos, a partir do primeiro módulo. Isso pode ter 
resultado da própria organizàção do curso, uma vez 
que todos_ os al1:1nos, c~m exceção de um, não possuíam 
experiência de audiovisual em cabine individual. A ex 
ceção ocorrida no Miz, que apresentou menor percenta 
gem de alun®s nos dois grupos, sendo que nenhum est~ 
dante do grupo com professor presente realizou a·ASD2, 
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pode estar relacionada i natureza do contefido. Medi­
das de tendência central e principalmente o conceito 
de média aritmética parece ser o conteúdo mais fami­
liar aos que atuam no meio educacional e/ou realizam 
cursos de educação; 

- Nos estudos realizados nao foi localizada qu~lquer r~ 
ferência sobre o número de·alunos que necessitam re­

ciclar-se na instrução modular. No presente estudo, 
foi considerada alta a percentagem cfe alunbs que. rea 
lizaram ASD, no mínimo uma vez, durante o curso. Is­
so pode estar relacionado com o tipo de conteúdo . A 
estatística parece provocar temor aos alunos de cur­
sos de Educação, tendo em vista que todos os alunos 
que realizaram ASD eram provenientes dos cursos de Pe . -·-
dagogia, com exceção de um. Por outro lado pode tam 
bém resultar dos critérios de avaliação do atual si! 
tema educacional universitirio, a que ·o ·aluno esti 
h~bituado, onde a exigência predominante não é 80% 
de domínio para o conceito mínimo "C". Esta me.sma i!!_ 

fluência pode estar presente na maior concentra~io ~ 
presentada pelos alunos e.ntre 70 1---- 80% de domínio 
dos objetivos, nos resultados da aprendizagem do CUL 

so modular. O esperado seria 80% ou acima de. 
Convém salientar, ainda, _que essa concentração pode 

ter decorrido da falha do teste geral, que se propôs 
a medir os objetivos de cada. módulo. em uma forma 'i!! 
tegrada. Por outro lado, a extensão do teste parece 
ter provocado cansaço em mui tos alunos. A rapidez com 
que se processa o progtama pod~ levar ; baixi reten~ 
çio, fator apontado por três alunos na sondagem in­
formal. Além disso, embora os módulos sejam seqüen­
ciais em termos de pré-requisitos, todo conteúdo do 
módulo anterior não tem a mesma ênfase nos módulos 
posteriores, o que pode levar ao esquecimento; 

A avaliação dos alunos após a ASD consistiu em res-
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pender aos mesmos itens incorretos, quando da reali­
zação do p~s-teste. Esses itens foram os indicado­
res dos objetivos não alcançados pelo aluno. O estu 
dante poderia passar do conceito "incompleto" para 
o conceito "A", uma vez que,ao retomar os conteúdos, 
poderia atingir todos os objetivos anteriormente não 
alcançados. 
Foram somados aos escores do pós-teste os itens res­

pondidos corretamente, ap6s a realização das AS~em­
bora o aluno ji tivesse familiaridade com essas que! 
tões. 
Isso se constituiu em uma falha na avaliação das ASD. 
Nos estudos mais recentes e · aqui · destaca-se o de 
Schonberger (1974), há a sugestão de se , constrúfrem 
vários itens para medir o mesmo objetivo. Para faci 
li ta r, estas questões são .cGlocadas em um computador 
que executa diferente~ combinações, de modo que o e! 
tudante ao repetir o teste receba questões nunca vi! 
tas antes. Essa posição foi amplamente defendida na 
Confie~ence fio~ Educa~o~~ Compu~e~ A~~i~~ed Te~~ Con­
~t~uction '(Schonberger, 1974), realizada em San Die 
go, EUA, em outubro de 1974. A maior dificuldade a-· 
pontada foi o tempo exigido na construção dos itens. 
Por ,outro lado, a análise dos instrumentos de medida 
realizou-se tendo em vista o interesse do estudo, 
que foi a comparação de resultados de grupos .. Hamble 

I•. -

ton (1974) sugere o uso de ariterion-referena~d'test~ 
para atender a uma avaliação mais adequada aos mode­
los de ensino individualizados. Gton1und (1973) apr~ 

senta a forma adequada para construir e analisar es­
te tipo de teste e~que dif~re, em alguris aspectos~da 
utilizada nesta pesquisa ... 

No que se refere ao rendimento da aprendizagem, nao se 
evidenciou, em nenhuma das modalidades, diferença significativa, 
ao nível de 0,05, entre os alunos dos cursos de pós-graduação e 

--- -~ ----- ___________ ___j___ _____________________ ....._..:.J 
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graduação. Dessa forma foram rejeitadas as hipóteses iniciais de 
que na in~~~uçio modula~ com a p~e~ença do p~o6e~~o~, o ~endime~ 
~o da ap~endizagem ê .6ign..L6ica~ivamen~e maio~ no g~upo de á.luna~ 
de g~aduaçio do que no g~upo de aluno~ da :p34~gltttêluttç.H.o,· ·· e ·que. 
na ..Ln~~~ução modula~ de e.6tudo ..Lndependente, o ~endimen~o de a­
p~endizagem ê ~ignl6ica~ivamen~e maio~ no g~upo de aluno~ da pÓ! 
-g~aduação do que no g~upo de aluno~ da g~aduação. 

Convêm destacar que: 

- Nas duas modalidades, os alunos de graduaç~o apresen 
taram resultados médios superiores aos da põs-gradu_! 
ção, tanto nos resultados do crescimento corno do pÓ! 
-teste. Isso pode estar relacionado â influência da 
variivel idade, a qual predominou, nos alunos de gr! 
duação, entre 18 e 26 anos e nos de pôs-graduação,en 
tre 27 e 31 anos. 
Por outro lado, embora todos os alun-os estivessem rea 

lizando o curso de Estatística para obtenção de cré­
ditos, os da pôs-graduação se encontravam em urna si­
tuação de seleção ao curso de mestrado, o que pode 
ter resultado em maior grau de ansiedade. A situa­
ção de seleção a cursos parece elevar o nível de a~­
siedade. Mosquera (1974, p. 139), nas conclusões do 
seu trabalho, relata que o concu~~o ve~~..Lbula~ ~e 

cont>~l~ui numa ve~dadei~a ameaça, c~iando um e~~ado 

de an~iedade que ~e evidencia na diminuição g~adual 
da au~o-e~~..Lma. Embora o estudo tenha sido realiza­
do com adolescentes e a ansiedade se evidenciado da 
forma apontada, não exclui que a mesma se apresente 
de outra maneira em diferentes faixas de idade. 
Alé"rn disso, ainda que a instrução modular possa red_!! 
zir a competição (Goldschmid e Goldschrnid, 1972) não 
a elimina totalmente. Isto est~ve presente, p~inci­
palmente com alunos de pós-graduação, durante o de 
senvolvirnento do curso. 

Corno anilise adicional, o controle do tempo despendi­
do pelos sujeitos na realização do curso e de cada módulo nao e 
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videnciou diferença significativa entre os grupos, ao nível de 

o 'o 5. 

Convém destacar que: 
- O grupo com professor presente apresentou médias su­

periores, em horas de estudos, nos quatro módulos de 
ensino~ Isso pode estar relacionado a um maior grau 
de motivação, produto da atuação do professor como in 

centivador; 

Os dois grupos dedicaram maior tempo na realização do 
primeiro módulo. Isto parece se dever à posição do 
módulo, tendo em vista a falta de experiência dos a~ 

lunos neste tipo de organização do ensino. Além dis~ 
so, parece ter influenciado a quantidade de informa­

ção envolvida. Embora menos complexo, inseriu bas- · 
tante simbologia, por ser este módulo pré-requisito 

dos demais. Por outro lado, o conteúdo que parece 
ser o mais familiar, o do MI 2 , exigiu menor tempo de 
estudo dos alun~s. Observou-se, também, em relação 
à aprendizagem, que foi mantida a mesma relação dos 
resultados da testagem dos materiais. Embora tenham 
sido efetivadas todas as reformulações julgadas ne~ 

cessârias, esse dado parece indicar a exigência de no 
va revisão dos materiais; 

-O tempo médio, em dias, para realização do curso,nos 
dois grupos, foi em torno de seis. Isso implica em 
uma vantagem muito grande, principalmente, para ·o a­
luno de graduação, onde a aquisição desses créditos 
corresponde a um semestre, no curso de Pedagogia; 

- O aluno que realizou todos os módulos,no menor tem­
po, três dias, j ã possuía experiência nesse tipo de 
organização . de ensino. Isso pode • implicar na · re­
dúção do tempo do aluno, se fór feita ·uma ado-
çao desses 
cursos· de 

modelos em 

graduação como 

larga escala, tanto nos 
de pós-graduação,uma vez 

maioria dos alunos uma primei­
Por outro lado, pode ser redu-

que 
r a 

foi para 
experiência. 

a 
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zido o tempo do aluno que já possui domínio de algu­
mas ou da maioria das unidades, uma vez que o mesmo 

tem possibilidade de eliminar etapas. Isso ocorreu 
apenas com um aluno do grupo de estudo independente, 

que realizou o curso em quatro dias. realizando so­
·mente dois módulos; 

O tempo, despendido na realização do curso,variou de 

três a oito dias e as horas de estudo necessárias p~ 

ra cada módulo apresentaram como tempo mínimo uma ho 

ra, e máximo, ·16 horas~ Isso mostra os diferentes ri t 

mos de trabalho dos alunos e a necessidade que· ,alguns 
têm de se deterem mais tempo para o alcance dos obje­

tivos. Está presente o atendimento ao ritmo próprio, 
enfatizado·pelos autores nos módelos de ensino indi­

vidualizado, destacando-se Dilton (1972), Skinner 

(1972), Goldschmid e Goldschmid (1972), Burns (1973) 

e Blake e McPherson (1973). 

Convêm ainda acrescentar, em relação à sondagem infor­
mal, efe~ivada ao final do curso, a qual mostrou que seis alunos 

sentiram a falta de relacionamento com o professor, quatro apo~ 
taram para a falta de estímulo e esclarecimento por parte do mes 

mo e quatro, o impacto psicológico de solucionar 'dfividas $Ozi­

nhos. 

Por outro lado, embora tenham aparecido esses aspectos, 

a maioria do grupo destacou pontos positivos em relação à organi 

zação e materiais, que pode ser evidência de uma atitude favorá-
vel à experiência vivenciada. Acrescenta-se a essa colocação que 

oito alunos apontaFam ser este tipo de organização favorável i.~ 

prendizagem independente. Isso reforça as colocações de Ghinter 

(1974), quando diz que embora se reduza a zero a interação pró~ 

fessor-aluno, por um periódo de tempo, os estudantes apreciamtal 
tipo de instrução. Esta atitude favorável pode ser indicadorade 

ajust.amento à situação, influindo também na mudança significati­

va do rendimento da aprendizagem deste grupo. 

Além das implicações e suposições colocadas convém, ai~ 
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da, referir as dificuldades e~ontradas na organização e desenvo! 

vimento do curso modular, tendo em ~ista que as mesmas podem ter 
influenciado nos resultados obtidos: 

O tempo exigido na organização de cada módulo secon! 
titui talvez na maior dificuldade. Jâ foi referido es 
te aspecto em relação i construção de itens. Para es 
te curso foram elaborados 250 itens de múltipla es­
colha. Embora tenham sido cuidadosamente analisados, 
são válidas as colocações · negátivas apontadasr ··por 

dois alunos ~obre a falha na formulação das questõe~ 
Isso ainda pode estar presente nos instrumentos de rn~ 
dida construídos. Além disso foram elaborados os ma­
teriais audiovisuais e os manuais de tarefas progra·­

madas (Tabela 1), ampliadas e adaptadas aos obj~ti­

vos deste curso. Embora cuidadosamente revisados, um 
s.Zide de MI 1 estava ínvertido e um do HI 3 ~ncornple­
to. Foram revisados livros de estatística para ind! 

car os capítulos referentes a cada assunto. A preo­
cupaçao maior foi escolher livros mais acessíveis,ern 
bora se dispusesse de poucos volumes. Foram elabora 
dos exercícios para cada uma das tarefas opcion~is.O 

ideal teria sido colocar-se outras tarefas optiona~; 
independentes de livros, urna vez que o.s autores dif~ 
rem na simbologia utilizada, o que. confunde· o aluno. 
Esse detalhe foi reclamado pelos estudantes durante:o 

desenvolvimento do curso. 
Além do tempo exigido na organização e seleção dos ma 

t·eriais, o seu acompanhamento nas revisões datilogrã 
ficas, gravações, escolha de cor 'e ~dispósição dos 
sZides~ etc., envolveu muitas horas de trabalho.Klaus 
(1972), ao relatar que não foi sensível o progresso 
de modelos de ensino individualizado, explica que a 
razão disso estã no fato de não serem práticos, uma 
vez que exigem mais tempo do professor, no seu pre­
paro do que em dirigir uma sala de aula; 

- O controle que se exige, na distribuição do material, 
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no momento de desenvolvimento do curso, foi outra d! 
ficuldade, uma vez que cada aluno se encontrava em~ 
tapas diferentes de trabalho. Esse problema, embora 
presente nos dois grupos, foi mais sentido no grupo 

com a presença do protessor, onde este tinha que dar 
atendimento a cada aluno na etapa que se encontrava. 

Goldschmid e Goldschmid (1972) e Postlethwait e Hurst 
, (1973) chamam atenção a esta dificuldade, quando di­

zem que o professor tem que estar preparado para re~ 
pender a qualquer fração do curso e em qualquer mo­

mento. Por outro lado, isso exige adaptações psico­
lÓgicas tanto do professor como do aluno. Em vários 

momentos da experiência, alguns alunos tiveram que ! 
guardar que o professor atendesse a seus colegas. Os 

momentos mais cruciais da experiência ocorreram qua~ 
do havia sujeitos em todos os módulos e em etapas d.!_ 
ferentes. Klaus (1972) completa o destaque feito an 
teriormente dizendo que dirigir um grupo de alunos em 

etapas diferentes, em um mesmo momento é uma sobre­
carga muito grande para o professor; 

-Embora tenha ·ocotrido·raramente~ houve falha técnica 
como falta de luz, que ocasionou a espera de alguns 
alunos para assistirem o audiovisual. Ocorreu falha 
com o projetor, uma Única vez com um aluno do GE 1 , 
que provocou o desencontro do som com o sZide. Este 
aluno reviu o audiovisual. A disponibilidade de uma 
Única cabine, com cinto lugares também ocasionou, P! 
ra os dois grupos, a espera por parte dos alunos pa­
ra assistirem o audiovisual. Se já havia iniciado a 
programaçao na cabine e um aluno eviçlenciava estar 
pronto para assistir o audiovisual, tinha de aguar­

dar o término da projeção; 

- Para controle da experiência, as atividades básicas 
foram realizadas individualmente no local. Muitos a­
lunos realizaram as leituras opcionais em outros lo­
cais e em grupos. Essa talvez tenha sido a razão de 
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apenas quatro alunos sentirem falta de trabalho em 

grupo. Nas duas situações ocorreu essa interação a­

luno-aluno. Até que ponto houve tutoramento de uns 
.sobre os outros fugiu ao controle desta pesquisa. Um 

aluno do grupo de estudo independente ·informou -~er 

contratado professor particular. Se ocorreram mais 

casos iguais a esses também fugiram ao controle des­
ta pesquisa. 

Essas dificuldades e as implicações já descritas suge­

rem novas investigações e a própria revisão deste curso modular, 
no sentido de torná-lo mais eficiente. Para atender ~ esta Úl­

tima colocação, acrescenta-se ainda o seguinte: 

• Elaborar um banco de itens para evitar que o aluno 

responda uma questão já conhecida, uma vez que isto 

aumenta a probabilidade de acerto casual; 

• Organizar um cronograma de permanência no local, co­
locando menor número de alunos no mesmo horário. Is­

so evitaria a sobrecarga do professor no momento de 
atendimento individual .. Além disso, facilitaria a 
distribuição dos materiais aos alunos; 

• Ampliar o tamanho da amostra, tendo em vista as li­

mitações das pequenas amostras. 

Por outro lado, poderiam ser pensadas novas formas de 

organização, das quais destacam-se: 

• Combinar os diferentes tipos de módulos:compulsôrios, 

opcionais, de tõpicos especiais, etc.; 

• Inserir módulos opcionais ao modelo organizado, para 

os alunos que desejassem aprofundar o conteúdo; 

• Oferecer alternativas de ensino que envolvam situa­

ções de subgrupos e outras. 



5. C O N C L U S 0 E S 

Tendo presente as limitações da experi~ncia, em termos 
de tamanho e características da amostra, dificuldades encontra-

~ 

das, conteGdo envolvido, o estudo possibilitou chegar~is ~~guin-
tes conclusões: ·, 

• A presença do professor rio modelo de ensino indivi­
dualizado, instrução modular, propicia melhores re­
sultados de aprendizagem; 

• A presença do professor na instrução mollular nao di­
minui de forma significativa a quantidade de alunos 
que necessitam reciclar-se; 

• A presença ou ausência do profe?sor na instrução mo­
dular não produz diferença na aprendizagem entre alu 

nos de nível de graduação e pós-graduação; 

• O maior ou menor tempo despendido pelo aluno na ins­
trução modular não esti relacionado i -·presença do 
professor; 

• Na instrução modular os alunos atingem mais rapida­
mente os objetivos dos módulos com auxílio do profe~ 
sor; 

• O modelo de ensino individualizado, instrução modu­

lar, é eficiente para provocar a mudança significat! 
va na aprendizagem. 



6. R E F E R t N C 1 A S B 1 B L 1 O G R X f 1 ·c A S 

1• BLAKE, H.E. and McPHERSON, A.W. Individualized Instruction -
Where are we? A Guide for Teachers, Individualizing Instruc­
tions. Englewoode Cliffs, Educational Technology, 1973,p. 9-
11. 

2, BOLVIN, John O. Materials for Individualized Instructions:An 
Interpretation of Goals. In: Individualizing Instruction. 
Englewood Cliffs, Educational Technology, 1973 p.99-103~ 

3Q BRABNER Jr., George. The decline of pedagocentricity. In:In­
dividualized Instruction. Englewood Cliffs, Educational --­
Technology, 1973, p. 1-8. 

4e BRUNER,Jerome. O Processo da Educação. São Paulo, Ed. Nacio­
nal, 1972, p.87~ 

5• BUAES,L.~ii~~~~ndividual~zação ~ Ensino Através de MÕ­
dulos. Puso Fund·o, Ed. Berth~er, 1974, p.l24. 

6• BURNS, Richard. Methods for Individualizing Instruction. In: 
Individualizing Instruction. Englewood Cliffs, Educational­
Technology, 1973, p. 45-6. 

)(7. BYRAN, Claudia A. Compentency Based Education: Ho~ Competent? 
Educational Technology. Englewood Cliffs, !1(10):38-39,oct.t 
19 73. 

8o CONNOR~ H.O. Let's make Educational Statistics more Learn­
eable for Students. The Journal of Education Research. Madi­
s on . ~ ( 5 7) : 2 1 7- 19 . 

9. COOPER,'.James L. Le·arning Theory and Effective Instruction. 
The Journal of Higher Education. Columbus. ~(3)217-33,mar., 
1973. 

10~ DALTON, Leonard F. The Single-Page Learning Model.Education­
~ Technology. Englewood Cliffs, _!2(9):13-15, sep. 1972. 

lle DE CECCO, J.P. Programed Instruction ·and Educatiorial Tech­
nology. In: . The Psychology Ef Learning; Educa­
tional Psychology. Englewood Cliffs, Prentice-Hall, 1968;·~ 
cap. 12, p.483-554. 

12, DIAMOND, Robert M. Large Group Instruction - Outdated.A Look 
to the 70's. In: Individualizing Instructions. Englewood 
Clif~s, Education•l Technology, 1973, p. 58-8. 



138 

13. DUANE, James E. Let's not Gorget the human aspects. When in­
dividua1izing instruction. Educationa1 Techno1ogy. Eng1ewood 
Cliffs .!._!_(14):32, nov. 1974. 

1~ DUPUIS,Victor L.'andJJOHNSON, James R. Individualized Learn­
i ng in the Miodle S choo 1, The High Schoo 1 J ourna1. Chap e 1 H i 11. 
12(2):45-50, nov. 1973 

15. DYCHTENBERG, A.(~~GEIS,G •. :r,. Modularized Instruction at Mc­
Gi11. Learning anoDeve1opment.Montrea1, ~(3):1-10, nov.1972. 

16. ESCOTET, Miguel A. Regression, Corre1acion Y Predicion. In: 
: Estadística Psicoeducativa. México, Tri11as, 1973,cap, 

~--S,p. 71-106. 

,7• FERREIRA, Maria Ligia de B.M.G. domprovaçio da Eficicia Didi 
tica da Instrução Programada no Ens·ino de Uedidas de Tendên 
cia Central em NÍvel Superior. In: Cadernos da PUC/RJ. Dis~ 
sertaçÕes de Mestrado·. Rio de Janeiro, PUC/RJ, 1974, p. 75-92. 

18e FRALEY, L.E. and VARGAS, E. A. Moduiar Instruction;its struc 
ture, operation and .implications. Journal of EducationaT 
Technology Sistems. Washington, 3(2):125-138-,-1974. 

19• FRASE,Larry E. The concept of Instructiona1 Individualizatio~ 
.In:Individualizing Instruction. Englewood Cliffs, Educatio­
n~ Technology, 1973, p. 12. 

20• GAGN~, R.M. Como se realiza~ aprendizagem. Rio de Janeiro, 
Livro Tecnico-s:A.;-1971, p. 270. 

216 GARRET, Henry E. Fidedignidade e validade das notas de teste. 
In: . Estatística ~ Psicologia~~ Educaçio. Rio 
de Janeiro, Fundo de Cultura,l958, vol. II, cap. 14, p.l78-
-228. 

22~ GINTHER, John R. Tecnologia, Filosofia Y EducaciÕn.In:TICKTON, 
Sidney G. La EducaciÕn ~la Era TecnolÕgica. Buenos Aires, 
Bowker Editores, 1974, p.1-18. 

23~ GOLDSCHMID, B. and GOLDSCHMID, M.L. Modular Instruction:Prin 
ciples and Aplications in Hig.her Education. Learning and De­
velopment. Montreal, }(8):1-4, apr./may 1972. 

240 GOLDSCHHID., B. and GOLDSCHMID, M ,L. Modular Instruction in·Hi 
gher .Education a Review. :Hontreal, McGill Univérsity, 1972.::-
p. 51. ' -

--/25. GRONLUND, Norman E. Preparing criterion-referenced tests for 
classroom instruction. New Y~rk, Macmillan, 1973, p.53. 

- 1 26. GUILFORD, J.P. Re1iabi1ity of Measurements. In: 
Fundamental Statistics in Psychology and Education. New Yor~ 
Internationa1 Student Edition, 1965, cap. 17, p. 438-468. 

27• HAMBLETON, Ronald K. Testing and Decision - Making Procedures 
for selected individualized instructional programs.Review of 
Educational Research, Washington, ~(4) :371-400, 1974. 



139 

28• HEURRT,Ann V. A Brief Survey of Modular Instruction.Learning 
~nd Development. Montreal. ~(3):1-4,nov., 1971. 

'j..29e HURST, Joe B. Competency-based modules and inquery teaching. 
The Journal of Experimental Education. Washington, ~(2):35-
-9, 1974. 

30-. KAPFER, Phi lip G. ! Theory ~ !ndi vidual i zed !ns tru.c tion. Uni 
versity of Utah, 1973, lOf. (mimeogr.). 

3lca- KAPFER, Philip G •. Pratical .Aproaches···to Individualizing 
Instruction. Educational Screen and Audiovisual Guide.47:14-
-16, may, 1968. 

32• KAPFER, Philip G .. An Instructional Management Strategy for 
Individualiied Learning. Phi Delta Kappan. Bloomington. ·jan. 
1068, p. 260-63~ 

33~ KELLER, S. Fred. Engineering Personalized Instruction in the 
Classroom. Revista Interamericana de Psicologia, 1966,p.l89-
-97. 

34. KLAUS, David J. Técnicas de Individualização y Inovacion 
la Ense;anza. Mexico, Trillas, 1972, p~ 354. 

de 

~59 KLINGSTEDT, J. Lars. Learning Modules for Competency- Based 
Education. Educational Technology. 1101):29-31, nov.l972. 

36& KLINGSTEDT, J. Lars. Developing Instructional Modules for In 
dividualized Learning. In: Instructional Systems. Englewood 
Cliffs,Educational Technology, 1973, p.56-7. 

37• KOREN, C.S. - DRESSEL,P.L. and THOMPSON, M. M. Indepêndent 
Study. The Journal of Higher Education. Columbus, 45(·1): 77-
-9, jan:-1974. 

38e.LINDVALL, C. M. and BOLVIN J.O. The Role of the Teacher in 
Individually Prescribed Instruction. In: Individualizing In-· 
struction. Englewood Cliffs Educational Technology, 1973,­
p.67.;.71. 

--739. MAGNUSSON, David. Mitodos pricticos para estimar la confiabi 
lidad.~ In: . Teoria de los Testes. Hexico, Trillas, 
1972, cap. 9, p. 133-151. 

40• McCLEARY, L.E. Design and implementation of individualized 
instructional programs. Educational Technology. Englewood 
Cliffs,!! (14):11-13, nov. 1974. 

41• McGILL UNIVERSITY, CENTRE FOR LEARNING AND DEVELOPMENT •' Mod­
ularized Instruction; a selected, ·annotat~d bibliography. 
Learning and Development. Montreal, 1(8) :1-6, apr./may 1973. 



140 

42o MOORE, Michael Grahame. Toward a Theory of Independent Learn 
ing and Teaching. The Journal of Higher Education. Columbus~ _.__ 
~(9):6el-679, dec. 1973. 

43~ MOURiiO MOSQUERA, J.J. Adolesc;ncia e Provação; ReaçÕes do 
.adolescente ~ ~. do ves ti:bul ar e sua au to-es ti ma. Por tõ 
Alegre, Sulina, 1974, 182-p. 

~~ NAGEL; S.T. e RICHMAN, T.P. Ensino para Compet;ncia uma Es­
tratégia para eliminar o fracasso. Porto Alegre, Ed. Globo, 
1973, p. 100. 

45. P0STLETHWA!T,S.N. and HURST; R.N.The Audio-Tutorial System: 
Incorporating Minicourses and Mastery. ·In: In.'ividualizing 
Instruction. Englewood Cliffs. Educational Technology, 1973, 
p. 120-122. 

46• ROGERS, Carl R. Liberdade para Aprender. Belo Horizonte. In­
ter Livros de Minas Gerais, 1971, p. 330. 

47• SANTAROSA, L.M.C. Instruçio Modular em Medidas Educacionais; 
~programa~ estudo independente. Porto Alegre, Sulina, 
1975 (no prelo). 

48. SCANLON, Robert G. Individually Prescribed Instruction. A 
System of Individualized Instruction. In: Individualizing I~­
st~uction. Englewood Cliffs, Educational Technology, 1973, 
p. 28-29. 

49, SCHONBERGER, Richard J. Modular Instruction with computer 
assembled repeatable exams, second generation. Educational 
Technology. Englewood Cliffs. _!2(_2):36-38, feb. 1974. 

.--·_7 50. 
~ 

SELLTIZ, C. e outros. Planejamento 
verificam hipóteses causais. In: 
~ Técnicas de Pesquisa nas Relações 
der, 1967, cap. 4, p. 93-162. 

de Pesquisa, estudos que 
Métodos 

Sociais. Sao Paulo, Her 

51, SHORE, Bruce M. Strategies for the Implementation of Modular 
Instruction and their Implications in University Education. 
The Journal of Higher Education. Columbus, ·~(9):680-697,dec. 
1973. 

52- SIEGEL,Sidney, Estadfstica no Paramétrica. México, Trillas, 
1972, p. 346. 

• _._.7 53. SISTEMA AUDIO-TUTORIAL APLICADO AO ENSINO DA F!SICA EM GERAL. 
Informativo da UFRGS. Porto Alegre, Ano 2(15):8, dec. 1973. 

54t SKINNER, B.F. Tecnologia do Ensino. São Paulo, Herder, 1972, 
p. 258. 

551 STANCHFIELD, Jo M. The Teacher's Role in Educational Tech­
nology. Educational Technology. li(8):46-49,aug.l974. 



141 

56~ THIAGARAJAN, S. Interativa Teaching and Instructional Deve­
lopment: Emergence of a new Teaching Model. Audiovisual In­
s t r u c t i.,o n . W as h i ng to n • .!.! (1 ) : 6- 8 , j a n • 19 7 4 . · -

57• TOSTI, D.T. and HARMON, N.P. ~ Taxonomy for Decison ~ Making 
in Individualized Instruction. In: Individualizing Insttuc­
tion. Englewood Cliffs, Educational Technology, 1973, p.79-
-83. 

586 VIANNA, Heraldo M. Testes em Educação. são Paulo, !brasa, 
1973, p. 220. 

59• WIGHT, Warland D. Instructional Devel9pment in Higher Educa­
tion Recomendations for the Future. Educational Technology. 
Englewood Cliffs,l..l(7):44-45, jul. 1973. 

60t I SEMINÁRIO SOBRE PESQUISA EXPERIMENTAL EM EDUCAÇÃO NO BRA­
SIL, Rio de Janeiro, Departamento de Educação - PUC/RJ,1974. 
Pesquisas apresentadas nas sess~es de Comunicação. 

61• 2$ CONFERfNCIA NACION&L DE TECNOLOGIA DA EDUCAÇÃO APLICADA . ' 
AO ~NSINO SUPERIOR. São Paulo, 1973~ Trabalhos apresentados 
nas sess~es de Comunicaç~es. 



A N E.X O 1 

FICHA VE VAVOS PESSOAIS 



FICHA DE DADOS PESSOAIS 

Aluno(a): 

Endereços: 
(residencial) 

Fone: 

Fone: 
------------~(~p~r~o~f~i~s~s~i-o_n_a~l~)----------

Data de nascimento: Idade: 

Sexo: O Masculino o Feminino 

Curso(s) de graduação realizado(s): 

NOME LOCAL ANO DE CONCLUSÃO 

Curso(s) em realização: 

TIPO DE CURSO 
NOME LOCAL 

147 

GRADUAÇÃO POS-GRADUAÇÃO 

' 



A N E X O 

FICHA VE CONTROLE INVIVIVUAL 



---------------------. 
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[ FICHA DE CONTROLE INDIVIDUAL I 

Aluno(a): 

Código: Individual: -------- Grupo: 

ATIVIDADES N.9 'DE VEZES' TEMPO NA PONTOS 
DE ENSINO QUE PASSOU REALIZAÇÃO OBTIDOS 

MODULOS REALIZADAS PELAS ASD 
DO MODULO 

1 2 I. 3 1 2 3 (horas) Ta Ta (i) 

MI - ··pr -- ·-· ,. 

' 
' 

... 

Mil 

Mr 2 ' 

MI 3 

MI 4 

Obs. : (1) 

• 



• 

A N E X O 3 

ORGANIZAÇÃO VO CURSO MOVULAR 
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voe. r 

Porto Alegre, __ de de 19 

Prezado aluno: 

A disciplina 

se~~ desenvolvida atendendo a um modelo de en 

sino individualizado chamado INSTRUÇÃO MODULAR. 

Os recursos básicos de ensino compreendem materiais au 
d~ov~~ua~~ que serão apresentados em cabina individual e englÕ 
bam todo o conteúdo da referida disciplina. Desse modo, você nãÕ 
necessita realizar nenhum estudo anterior na área. Precisará, a­
penas, apresentar os seguintes comportamentos em termos de pré­
-requisitos: 

1. Identificar os sÍmbolos matemáticos: 
- maior do que; 
- menor do que; 
- maior ou igual a; 
- menor ou igual a; 
- aproximadamente igual; 

diferente; 
- sinais de divisão e de multiplica~ão. 

2. Identificar os membros de 4~a equaçao. 
3. Arredondar números e medidas. 
4. Extrair raiz quadrada e utilizar corretamente a ta 

bela de raízes quadradas. 
5. Operar com números negativos e fracionários. 

Portanto, dedique-se à aquisição destes comportamen­
tos, lendo: NICK, Eva & KELLNER,S.R.de O. Fundamentos de Estatís­
tica para as ciências do comportamento. Rio de Janeiro, Renes, 
1971. Apendice A, p. 285-96. 

Você deverã estar presente no dia , ãs horas, 

na sala da Faculdade de Educação da UFRGS,p~ 

ra obter as InformaçÕes Gé~ais. 

Atenciosamente, 

Lucila M.C. Santarosa 
Prof~ da disciplina 
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voe. I I 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

I INFORMAÇOES GERAIS I 
Você vai realizar um Curso Introdutório de Estatísti­

ca. Este curso foi programado atendendo a um modelo de ensifto i~ 
dividualizado, chamado In~t~u~io Modula~. ~ composto de 4 (qué­
tro) módulos seqüenciais, sendo um pré-requisito do outro .. Dessa 
forma, você irá avançando de um módulo para outro, na medida em 
que evidenciar domínio do módulo anterior. 

Mê5VU LO - é uma unidade de ensino, completa em si mesma, 
com uma série de componentes. Entre os comp2 
nentes estão: os objetivo~ a serem alcança­
dos; as atividade~ de en~ino, que possibili­
tarão atingi-los; os te~te~ com autocorreção, 
que indicarão se você alcançou o mínimo exi­
gido para avançar às outras etapas. 

Você teceberá, em cada Módulo, um e~quema com a expli 
citação dos componentes citados, devendo ~egui~ ~igo~o~amente a 
seqüência apresentada, ou seja, o fluxo indicado pelas setas. 

Convém destacar que: 

1. Cada Hódulo possui uma atividade bâ~ic.a 'de ensino 
que você deverá realizar. As atividades básicascom 
preendem um material audlovl~ual,que é apresentado 
numa cabina. Nela você terá as informações necessá 
rias de como proceder. 

Se desejar, você terá tempo suficiente ··para ver 
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duas vezes seguidas o material audiovisual. 

~ muito importante que você siga, ~~go~o~amente, o 
seu cronograma individual (ANEXO 1), sob pena de.pr~ 
judicar-se no desenvolvimento , e aproveitamento do 
curso. 

Cada Módulo compreende ainda um Manual de Ta~e6a.6 

P~og~amada.6 que deverá ser preenchido apôs a apre­
sentação do audiovisual. 

2. São oferecidas, em cada Módulo, duas atividades de 
ensino denominadas at~v~dade.6 opc.~ona~.6, que têm 
por finalidade ampliar os recursos que possibilínw 
o alcance dos objetivos. 

A realização ou não de uma delas fica a seu crité­
rio. Uma das atividades opcionais compreende lns­
:tJtu.çÕeJ.i pJtagJta.ma.da.J.i e a realização de uma tarefa; 
a outra atividade indica·le~tu.~a~ de capítulos de 

livros e a realização de uma tarefa. 
A fim de lotalizar o material indicado nessas ati­
vidades, consulte as ~eóe~ênc.~~~ b~bl~ogJtáó~c.~ re 
feridas neste documento (ANEXO 2). 

3. São apresentadas também, em cada HÕdulo, at~v~dade.6 
pa~a. ~ana~ deó~c.~ênc.~a~. que deverão ser realiza­
das, se no teste final do Módulo você não atingir 
o desempenho mfnimo esperado, ou seja, 80% dos ob­
jetivos. 

4. Coloque no esquema do J1Ôdulo o tempo real despend! 
do na execução dn PPS"'O e assinale as atividades de 
ensino realizadas. 
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OBSERVAÇOES IMPORTANTES I 

1. Deixe s.empre em sua pasta individual o documento de -in6o}[.ma­

çoe~ ge}[.a-i~, o e~quema do m;dulo em realização, o c}[.onog}[.a---..... 
ma e as }[.e6e}[.~nc-ta~ b-ibl-iog}[.i6-Lca~. Voe~ necessitari consul­

tá-los nara sep:uir corretamente a seqUência nrevista. 

2. Antes de iniciar o curso propriamente dito, verifique se voce 

possui os comportamentos exigidos em termos de pré-requisitos: 

solicite o esquema Mipr 

3. O curso seri desenvolvido na Biblioteca da Faculdade de Odon-

tologia da UFRGS, no seguinte endereço: 

Rua Ramiro Barcelos, 2492 
29 andar 
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A N E~ O 1 

Aluno(a) 

CRONOGRAMA INDIVIDUAL 

DIAS 

HORÁRIO 
Sala 73 

da 

.. Faculdade 
Previsão para 

de 
apresentaçao 

do audiovisual 
Educação 

- 14h as 
dos MI 

Obs.: Se você necessitar rever algum material audiovisual, fora 
do cronograma previsto, solicite horário. 

. ·~ 
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!ANEXO 2 

REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. DI DIO, Renato Alberto. Instrução Programada de Estatística. 
Rio de Janeiro, J. OZON, s/d. 237 p. 

2. GARRET, He~ry E. A Estatística na Psicologia e na Educação. 
Rio de Janeiro, Fundo de Cultura, 1962, Vol.I, 381 ~.,Vol.II, 
364 p~ 

3. HOEL, Paul G. Estatística Elementar. ~io de Janeiro,Fundo de 
Cultura, 1960, 311 p~ 

4. LEVINE, S. y ELZEY, F. t. Introdue~i6n a la Medic16n !en Psi­
cologia y Educaci6n. Buenos Aires, Paidos, 1973, 196 p: 

5. MOREIRA, J. dos Santos. Elementos de EstatÍstica. São Paulo, 
Atlas, 1967, 168 p. 

6·. NICK, Eva & KELLNER, S.R. de Oliveira. Fundamentos de Esta­
tística para as Ciências do Comportamento. Rio de Janeiro, Re 
nes, 1971, 312 p. 

7. SIEGEL, Sidney. Estatística na Param;trica. Mixico, Trillas, 
1972, 346 P• 

8. SPIEGEL, Murray R. Estat!stica. Rio de Janeiro, Ao Livro T;c­
nico S/A; 1967,.580 P• 

9. YOUNG, R. K. e VELDMAN, D. J. Introducciôn a la EstatÍstica 
Aplicada a las Ciencias de la Conducta. Mexico, Trillas,l972, 
45 3. p. 



LUCI LA MAR! A COST! SANTAROSA ( 

OBJETIVOS: 

MODULO DE PRl!-REQUISITOS 

Duração Prevista: 2 horas 
Duração Real: 

PRS-REQUISITO: 

- Nenhum 

As atividades de ensino, abaixo indicadas, possibilitam que você se torne capaz de: 

- Identificar símbolos matemáticos: maior do qu,, menor do que, maior ou igual a, menor ou 
iaua:l a, aproximadamente iaual, diferente, indicação de divisão e de multiplicação; 

- Identificar os membros de uma equação; 

- Arredondar. n_úmeros e medidas i 

- Extrair a taiz quadrada e utilizar corretamente a tabela de raízes quadradas i 

- Operar com nú~eros relativos e fracionários. 

Sem11re que 

sulte oprõ 

- Solicite o Teste (Tp,;l 
- Responda em. duas folhas de respostas somente os i tens 

em que tiver segurança; 
- Devolva o teste e uma folha de respostas; 
- Solicite a chave de correção; 
.. Faça a autocorreção i 
.. Dialogue com o professor sobre o r.esul tado ob~ido, .e 

as dúvidas surgidas. 

Você 
obteve 

no 
mínimo 

conceit 
C? 

ATIVIDADES 

l 
D E 

SIM 

NXO 

ENSINO 

Realize uma d.as seguintes atividades: 

Atividade 1: 
Leia e faça os exerci: cios previstos: 

Passe para o 
MI 1 

(Solicite o esquema) 

- NICK, E. 6 KBLLNBR, S.R. de O. Apindice A, p.285-98. 

- HOEL, P. Tabela 1, p. 283-91. ~i~:r~e~~~ 1', __ --fessor pa':' 
ra esclare I 
cimento dõ r---------------------~-~~-----------------------------~ 
dúvidas. e Atividade 2: 

~:u~:ig~:_ Leia e faça os exercícios previstos: 
ções - - SPIEGEL,M. Cap. 1, p.3-18. 

- HOBL, P. Tabela 1, p. 283-91. 

I 
- SOlicite o Teste (Tpr); 

- Responda' em duas folhas de re~postasi 
- Devolva o Teste e uma folha de respostas; 
- Solicite a chave de correção: 
- FaÇa a autocorreção; 
- Dialogue com o professor sobre o resultado obtido e 

esclareça as dúvidas suraidas. 

SIM .r 

Atividades Para Sanar Deficiências: 

Passe para o 

Mil 

(solicite o esquema) 

.- Se você J.â ·efetuou a Atividade 1, realize agora a 
Atividade 2 ou vice-versa; 

- Consulte e dialogue com o ·professor sobre as dúv.!, 
das suraidas. 
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16 2: LUCI LA MARIA COSTl SANTA ROSA ( Mlpr • HII ) '----,--l, ____.. 
MODULO DE PJU!-REQU!SITOS 

Duração Prevista: 2 horas 

Duração Real: .............................................. .. 

PJU!•RBOUISITO: 

- Nenhum 

~: 

As atividades de ensino,abaixo indicadas, possibilitam que você se torne capaz de: 

.. 

- Identificar símbolos matemáticos~ maior do que, ·menor do que, maior ou igual a, menor ou 
igual a, aproximadamente igual, diferente, indicação de di visão e de mul tiplicac;ão; 

Identificar os membros de uma equação; 

Arredondar números e medidas; 

Extrair a raiz quadrada e uti Uzar corretamente a tabela de rafzes quadradas~ 

- Operar com números relativos e fracionários. 

Solic:i te o Teste (Tpr); 

- Responda em duas folhas de respostas somente os i tens em que t.!. 
ver segurança; 

- Devolva o teste e Uma folha de rupostas; 

s·olicite a chave de correção; 

- Faça a autocorreção. 

Você 
obteve ,no 

mínimo 
concei t9 

C? 

SIM 

N}.() 

Passe para o 
Ml

1 
(solicite o e~q_uema) 

ATIVIDADES DE SNSINO 

-~ 
Realize uma das seguintes atividades: 

Atividade 1: 

Leia e faça os exerc!cios previstos: 
- Nicx, E li KELLNER, S.R. de O. Apêndice A, p.28S-98. 
• HOEL, P, Tabela I, p.Z83•91. 

Atividade 2: 

·Leia e faça os exercícios previltos: 
• SPIEGEL, M. Cap. l, p. 3·18, 

• HOEL, P. Tabela I, p. Z83·91. 

- Solicite o Teste (Tpr); 

Responda em duas folhas de respostas; 

~ - Devolva o teste e uma folha de respostas i 

Solicite a chave de correção; 

- Faça a autocorreção; 

Você 
obteve ,no 
mínimo, 
conceito 

C? 

Atividades Para Sanar Deficiências i 

SI' Passe para o 

Mil 

_!_solicite o esquema) 

Se você já efetuou a Atividade 1, realize agora a Atividade 2 
ou vice-versa. 

I 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT1STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

CADERNO DO TESTE 

INSTRUÇOES GERAIS 

163 

Este teste consta de 20 itens de múltipla escolha com 
4 alternativas. Para respondê-lo é importante que VO"' 

-ce: 
- Leia com atenção cada um dos itens e · suas instru­

çoes específicas; 

-·Utilize 6 caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente uma das 4 al ternativa·s 
julgar correta, ou a mais correta; 

a que 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste "juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

18 - 20 A 
16 - 17 B 

14 - 15 c 
abaixo. de 14 incompleto 
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Para responder as quest5es de 1 a 3 utilize a seguinte chave: 

(A) Indica. que X 
.... 

aproximadamente igual a Y e 
(B) Indica X 

... 
maior do que Y que e 

(C) Indica que X ê menor ou igual a y 

(D) I rt.dica que X ê menor do que Y 

1. X < y 

2. X y 

3. X > y 

Utilizando a chave abaixo, selecione para cada uma das quest5es 
de 4 a 7 alternativa correta, dentre as seguintes: 

(A) Se somente a I estiver correta 
(B) Se somente a II estiver correta 
(C) Se a I e II estiverem corretas 
(D) Se a I e II estiverem incorretas 

4. I. a.b .:: ab 

I I. 
y z Yz -- • -- .:: az a a 

5. I. c c c --- .:: 
X y x-y 

I I. ax - .:: X a 

6. I. y. y. y .:: y3 

I I. x2. x3 .: x2+3 .:: xS 

7. I. c 3),. (-2)-=6 

II. ( - 3 ) . ( 2 ) :; - 6 

• 
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Para responder as questões de 8 a 14 selecione a alternativa cor 

reta. 

8. co,5) c--3)' = 

(A) -1,5 
(B) 1,5 

(C) -2,5 
(D) 2! 5 

9. 6 f' (3 - 1) = 

(A) 1 
(B) -1 

(C) 3 
(D) -3 

10. 8. c - 5 + 2 ) .:: 

(A) 24 
(B) -24 

(C) 38 

(D) -38 

11. (4 + 2) - 5 X 3 = 

(A) '3 
(B) -4 

(C) -9 

(D) 13 

12. Os números 5,45 e 6,50, arredondados para inteiros,corre_! 

pendem respectivamente a 

(A) 5 e 6 

(B) 6 e 6 
(C) 5 e 7 

(D) 6 e 7 

• 
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13. Os números 7,25 e 8,54, arredondados para décimos, corres 
pendem respectivamente a 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

7 '2 e 8,5 
7,3 e 8,5 

7,2 e 8,6 
7,3 e 8,6 

14. Os números 0,505 e 2,701, arredondados para cent~simos, 

correspondem respectivamente a 

(A) 0,50 e 2,70 

(B) 0,50 e 2,71 

(C) 0,51 e 2,70 

(D) 0,51 e 2,71 

Para responder as questões de 15 a 18 utili2e,se desejar, a tabe 
la de raízes quadradas. 

15. I 2,14-= 

(A) 1,5796 

(B) 1,4629 
(C) 1,6396 

(D) 1,5729 

16. I 983 .:= 

(A) 30,14 

(B) 30,35 
(C) 31,14 

(D) 31,35 

17. 1625.:: 
(A) 15 

(B) 25 

(C) 35 

(D) 45 
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18. j 9,47 = 
(A) 3,08 

(B) 3,09 
(_C) 3,74 

(D) 3,75 

.Tendo a seguinte equaçao: I Zy = 6 + 3x 

19. Para x = 4, qual é o valor de y? 

(A) 6 

(B) 7 

(C) 8 

(D) 9 

20. Para x = l,qual é o valor de y? 

(A) 4, O 

(B) 4,5 
(C) 5, O 

(D) 5, 5 



168 

FOLHA DE RESPOSTAS DO TESTE ~ 

NOME DO(A) ALUNO(A): ----------------------------------------

~ A B c D ACERTOS 
M 

1 

2 

3 
j 

-. 

4 
- ~- --. . ·- . .. 

5 

6 

7 
:' 

8 

9 ' \ 

10 

11 

12 

13 

14 
t--

15 

16 ' 

17 

18 
. ' 

19 

20 

Total de acertos ............................... ~ • . 



OIJETIVOS: 

LUCHA MARIA C()STJ SANTAROSA ('-__ ._1l_JT-. _"_" __ ,.-) 

ORGAHlWAO DB DADOS: Tabelas a Grificos 
Duração Prevista: 6 horas 
Duraçlo Real: ............................................ .. 

Pd•II!QUlSIJO: 
- Ter ol!Uclo, no al'niao, coaceito C na realh~&, do teate .. prf 

-nquhitos (Tpr>. 

Eate Mód.ulo ofuece athid&du a fia da que voei aa tom. capaz da: 
1 • Conceituar • identificar varUv.h contínuas a discretas; 
z • Concaitdr • identificar escalas ela aadida: noaiaal, ordinal, da intervalo a da raalo; 
3 • Oraanhar a apr .. aatar dados •• tabelas; 
4 - Calcular : • Frequiacia absoluta si.,lu a acuaulaJla, 

- PreqUincl.a relativa ai~~plaa a acuaulada, 
• Ponto aldio; 

S • Identificar intarvalu e l:Laitu .. iatarvalol; 
6 • Drauhar a iclantificar: pol!aoao ela freqOiacia, bhtoaraaa, arlfico ela colunat, da barra• a poUaonal: 
1 • Identificar oa Upos da curvas 4a freqUinciaa, rafarencea i aUiMtda e curtosa • 

Se~~pre que 

altar, CO.!! 

aulte opr~ 

feuor pa-

menta de 

dÜvldaa e 

aquisição 

de iAforll! 

çõu 

.. Obt•aha o tute inicial {Tal); 
• Raspoada •• duaa folhas da reapostu ao.ente oa itena que voei Uvar aeavrallfa: 
• Devolva o testa a v.a folha ele reapoaua; 
• Solicita a chave de correção; 
• Peça a htocorreçio: 
• Dialoaue coa o profusor sobre o reaul taclo obtido 

I 

Voei 
obteve,ao 
a!ni110 

conceito 
Puaa pua o ••• (Solicite o eat~una) C f 

... 
ATIVIDADBS DE IINSJNO 

.L 
Realhe a aeauinte nivi4!de !!f.!;!a: 

1 
1. Atividade Básica: 

- Aaaiata individualMnta na cabina, o IH!ÜJ!l1!Ul "OraanhJ 
nhaçio de Dados: Tabelas e Grlficoa", 1-----~ .. 

- Solicite e realhe oa exerdcioa do Manual de Tarefas Pro· 
araaadaa. 

z. Atividade oecional: 
• Realhe aa iaatl"Usõas prosraudaa: 
• Ll!VINII, SI IILZI!Y, P, Cap.I, p.l3•39, 
• DI DIO, R,A, Cap. I, li, III, IV, p.ll~68. 
• Solicite e realize a Tarefa 1 e faca a autocorreçio, 

3. At.ivicl!!l! Opcional: . 
.. Realize no •!nbo duas das saauJ.atea leituras: 
• NICK, i. I KIILLMBR, S.R. da O, Cap. JI a IIJ, p.U•SJ, 
• SPIBG!L, M, Cap. Z, p. 44•62, 
• GARRBT, H. Cap. 1, p.Z•49 a Cap.$, p. 154•11, V,J. 
-MOREIRA, J, doa S. Cap. III, IV a V, p. Z9•61. 
• Laia SliiGIIL, S. Cap. 3, P• U•SO, 
- SOlicita e realiu a Tarefa 1 e faça a autocorraçlo 

J 
• Obtenha o teste final (T41 >; 
- Responda e• duaa folhas da raapostas; 
- Devolva o teaie a uaa folha de respostas; 
• Solicita a chave de correçio; 
• Paça a autocorração; 
• Dialope coa o profuaor sobra o resultado obtido a eaclaHça a1 

dÚvidas auraidaa. 

~ Voei 
obteve ,no 

a!ni110 
conceito 

·C? 

SIM_.( PUMpe,ao ) 
Mlz 

(solicita o 114(\MIH) 

... 
Atividades Para Sanar Daficiiacha: •:\ 

• Solicite a realize aa Atividades {AID1) previstas para o aau caso; 
• Consulta a dialoaue co• o profeaaor sobra as clúvidaa auraidas. 

1 
·Obtenha o teste especifico; 
- bsponcla a• duas folhas de raspoataa; 

lt-- ~Devolva o teste a uaa folha ele raapostaa; 
·Solicite a chne de correção; 
-Faça a autoc:orração;. 
·Dialoaua c011 o profuso!' aobre o resultado obtido. 
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I 

LUCI LA JIA.Itl A. COSTJ SANT AltOS A ( ) 

OBJBTJV08: 

1 
:::I:A~vf:t~~O::hoP B GMPICOS 

Duraçlo ~al:············-········· 

1 
PRf·YQUIIITO: 
• Tn obtldo, no •l'lll•o, conceito C na nalhaclo 4o 

Ttlte .. Pfi•Rtquhit.OI (Tpr) • 

1 

I 

lsta Maclulo ofer.ce atlvidadu a fi• dl que voei 11 tome CIPII .. : 
1 • Coaceituu a ideatiflcn vui(veil condnuas e d1Jc:reta1. 
2 • Coneeituar a identificar .. c:alu Ih MdUa: noai!'al, ordinal, .. intervalo t dt raalo. 
S • Oraanhar a çruentar dadot •• tatlelaa, 
4 - Calcular: • Prtqftlncla alltoluta liMplU t KU11Yla4a; : ::~o :J1to~latlva ai.,lu t ICulhllaclal 

S • lclenti:ficar intervalos e U.ll1ttl ele intervalo•, 

6 .. ~!f~!::L. idlintlficar: pol!pno de freqUincla. hhtoar .... arlfico .. COlUDU. de hrna e 

1 - Identificar 01 tipos da curvas de freqUinciu, ·nt.nntu I uabttda e curtoae. 

1 
- Obten.ha o tu te inicial (T11l; 

• Rupllllda •• duaa folhas de tupoatas IOMnte oe ltent •• que voei Uwr .. ,urllftç• 
- Devolva o teste e UM du folhu de reepottat: 
.. Solicite a ch.aw de correçlo; 
- Faça a autoc:orreçio: 

Voei 
obteve,n 

c:!:!l':o ---!!!t, 
C f 

ATIVIDADIS Dll INSINO 

.1. 
), Athldaf! !ltlsa: 

Paste para o 
••• 

(toUeite o etque•a) 

- ~s~:~s~·~!:!f::•:-a:t,f!o!~~lna o .fJ!Ü!!!!JI!1 "Oraanluçlo 

- Solicite e realhe ot exnci'clot 4o M!ftual 4t Tartflt Proua-
!!W• 

Se duejar, para enriquecer nus conhed•ntot, realhe \llla du -lo------~1 
teaulntu ·auvldtdts opclonah (WJ• a referinda blbUoarlfl· 
sa no docu.nto: 

z. Atlvldtd.e Opc:l9fta1: 

.. Realhe at lnttry@• procreadu: 

:~V~~: ttB~=~·~~·â?iJ~: fy~';.~fi-61. 
- SoUclte e realhe a Tar:tfa 1 e faça a autocorreçlo. 

S. Atlvidaf! Opdoaal: 
- llealhe, no •!nl•o, cluas das "JuJ.ntet 11.!.!!!!:!!= 
.. NICX, I, 4 ULLNJR, S,R, de O. Cap. li e Ill, p.U•SP, 
• SPIBGJL, M, Cç, 2, p.44•62, 

• GAIRIT, H. Cap. 1, p,2•4SI e Cap, 5, p.U4•U8, V.1. 
• MORIIIRA, J, dot S. Cap. III, IV e V, p. 211•68, 
• Leh SIIIGBL, S. Cap. 3, P• 41·50, 
- SoUdte e realhe a Tarefa 1 e faça a a~tocorreçio. 

I 
- Obtenha o teste final (Td1); 
.. Responda •• duas folh.aa de respostas; 
• Devolva o teate e UM daa fÕlhaa de reepoetaa; 
• SoU.cJ.te a chaw de cornçio: 
• Faça a autocornçlo; 

Voei 
obteve,n 
•ln:LIRO,, 

conceito 
C f 

-._ Pa .. e para o --""'-~'( ) ••• 
~~'·-·-11~·~"~·~·-·~·~··~··~·~J--, 

Atlvl.U.t Para Slili.ar DefJ.clinsJ.u: 

• So11dte e realhe u at1v14adet (ASD1) pnvhtu para o teu cuo 
- Contulte e dialoaue cu o profeuor sobn as dGvldas surtidas, 

l 
• Obtenha o tute especi'fJ.co; 
• R.eaponde •• d.uas folhee 4e respostas; 

1f-- · Devolva o tette e Ulla das folhas de rupottu; 
- SoUclte a chave de correçlo; 
- Pa;a a autocorre;io; 

I 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

CADERNO DO TESTE ~ 

INSTRUÇOES GERAIS 

Você iri retlizar um teste que co~sta de 30 itens 
de m~ltipla escolha, .com 4 alternativas.)j muito im 
portante que você: 
Leia cbm atenção as questões propostas e as instru 
ções r~ferentes a cada item; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente uma das 4 alternativas, 
julgàr correta, ou a mais correta; 

a que 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
l.tem; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITO-S 

28 - 30 A 
25 - 27 B 

24 c 
abàixo de 24 incompleto 

v 
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1. Selecione a alternativa que corresponde ã melhor conceituação: 
va~~ãvel continua é aquela 

(A) que assume determinados valores ao longo de sua ·amplitude 
... 

(B) ~apaz de subdividir-se em qualquer valor ou grau, dentro 
de um determinado intervalo. 

(C) nue exibe lacunas verdadeiras com valores fracionãrios. 

(D) ;•ue comporta escores ou valores que se suceçlem por valo­
res inteiros 

2. O pe.õo de aluno.õ ê um exemplo de variãvel 

(A) contínua 

(B) discreta· 

(C) aleatória 

(D) Qualitativa. 

As questões de 3 a 6 envolvem a caracterizaç~o e exemplos de es­

calas de médida. Selecione, para cada um dos i tens; a ai ~"J~~~aU.Jra: 
correta, dentre as seguintes escalas: 

(A) Nominal 
(B) Ordinal. 

(C) Intervalos 
(D) Razão 

Caracterização: 

-3. A~ un~dade~ de men~u~a~ão ~ao ~gua~~ e contem um ze~o ab~olu-
to. 

4. E~tamo.õ limitado.õ a.õ a6i~ma~Õe.õ de maio~, igual ou meno~. 

Exemplos: 

S. Classificação de alunos em um concurso de composição,utilizag 

do, como instrumento de medida, uma ficha com níveis "A", "B", 
"C", "D" e "E". 

6. Atribuição de número às camisetas de jogadores de futebol. 
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Para responder as questões de 7 a 10 utilize os dados da seguin­

te Tabela: 

MATR!CULA VO ENSINO SUPERIOR NOS CURSOS VE GRAVUAÇÃO, 
~d~ XREAS -~E. CONHECIMENTO, VO ESTAVO VO RIO GRANVE VO SUL 

1972-1973 

ANOS 
~REAS DE CONHECIMENTO 

1972 1973 

Ciências Biológicas e 
Profissões de Saúde 6.745 8.271 
Ciências Exatas e Tecnologia 12. 222 11.265 

Ciências Agrárias 2.106 2.l24 
Ciências Humanas 30.280 32.477 

Letras 5.302 5.857 
Artes 1.259 1.303 

Ciclo Básico 4.928 8.222 

TOTAL 62.842 I 69.519 

FONTES:Centros de Ensino de 39 Grau. 
Pesquisa.ADAU :;.::abril 1973. 
CFE - junho 1973. 

7. As percentagens de·alunos matriculados 1_1a ~-rea das' Ciências 
Exatas e Tecnologia e das Ciências Humat).as, no ano de' 1972, 

correspondem respectivamente ~ 
(A) 14 e 36% 
(B) 19 e 36\ 
(C) 19 e 48% 

(D) 14 e 48% 

.~-· ' 
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8. O maior acréscimo de matriculas ocorreu 

(A) na Área de Ciências Biológicas e das Profissões de Saúde 
(B) na Área das Ciências Humanas 

(C) na Área das Ciências Exatas e Tecnologia. 
(D) no Ciclo Básico. 

9. Dos Gráficos abaixo citados, qual o mais indicado para repre­
sentar estes dados 
(A) h.istograma. 

(B) polígono de Freqüência 
(C) poligonal Comparativo 
(D) em Colunas 

10. Os elementos principais que o título de uma tabela deve con­
ter sao 

(A) veracidade, local e fonte. 
(B) fato, local .. e epoca, 
(C) veracidade, clareza e fato. 
(D) ~ 

fonte e clareza epoca, 

As questões de 11 a 17 referem-se ao conceito de elementos de uma 

distribuiçio de freqüências e simbologi~ utilizada.Selecione, p~ 
ra cada um dos itens, a alternativa correta, dentre as seguintes: 

(A) Freqüência relativa, 
(B) Freqüência simples. 

(C) Limite de intervalo. 
(D) Ponto médio 

Conceito: 

11. E o ponto cent4al de um ~nte4valo de cla~~e. 

12. E o valo4 do ext4emo ~upe4~o4 de um ~nte4valo de cla~~e. 

13. C o l~m~te ~nóe4~o4 de um ~nte4valo de cla~~e ma~~ a metade 
da ampl~tade do me~mo ~nte4valo. 
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Simbologia: 

14. f 

15. f - n 

16. hi : Li ~ li 

17. Xi : (Li+ li)-!-

Para responder as questões de 18 a 24, utilize os dados da se­
guinte Tabela: 

18. 

PONTOS OBT1VOS PELOS ALUNOS VO CURSO VE POS-GRAVUAÇÃO EM 
EVUCAÇÃO, NA V1SC1PL1NA VE ESTAT1ST1CA, NO TESTE 7-UFRGS 

Qual 
(A) 
(B) 

(C) 

(D) 

1974 

PONTOS ALUNOS 

o -I 5 2 

5 -f 10 

10 -I 15 

15 -I 20 

5 

15 

8 

TOTAL 30 

FONTE: Dadós Hipot~­
ticos • 

.. a freqüência relativa do 29 intervalo? e . 
0,15 
0,16 
0,17 

0,18 
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19. Qual é o ponto mSdio de filtimo intervalo de classe? 

(A) 15,0 
(B) 17,5 
(C) 20,0 
(D) 22 '5 

20. Qual 
... 
e a amplitude da distribuição? 

(A) 13 
(B) 15 
(C) 20 
(D) 25 

21. Qual 
.. 

limite superior do 39 intervalo de classe? e o 

(A) 5 
(B) 10 
(C) 15 
(D) 20 

22. Qual ... 
freqUência acumulada do 19 intervalo? e a 

(A) o 
(B) 2 
(C) 7 
(D) 22 

23. A freqUência acumulada do Último intervalo corresponde sem­
pre 

(A) 
... 

unidade '"' C..-!. 

(B) a 100 
(C) - das freqUências relativas a soma 
(D) 

.. 
das freqUências simples a soma 



17.7 

24. Dos Gráficos abaixo citados, qual o que representa melhor a -
distribuição? 
(A) Polígono de Freqtiência 
(B) Poligonal 
(C) Em Barras 
(D) Em Colunas 

Observe os seguintes Graficos: 

F ./\ r 
e 
q 
ti 

. / \ "' e 
n 
c • i 
a 

Idades 
(A) 

F 
r 
e 
q 
ti ... e 
n 
c 
i 
a 

N9 d ./·\ 
/ • 

\ • 

Cursos 
(B) 

Graus 
(C) 
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Escolha a alternativa correta para as questões de 25 a 27, dentre 
as seguintes: 

(A) Histograma. 
(B) Colunas. 
(C) Polígono de FreqUência 
(D) Poligonal 

25. Gráfico A 

26. Gráfico B 

27. Gráfico c 

As questões 19 e 20 referem-se à Assimetria e Curtose de uma dis 

tribuição. Selecione, pata cada um dos itens~ a alternativa cor­
reta dentre ~s seguintes: 

(A) Assimetria positiva 
(B) Assimetria negativa 
(C) Mesocúrtica 
{D) Platicúrtica. 

28. O~ ~e~uttado~ ~e eoneent~am na ext~em~dade ~n6e~~o~ da e~c~ 
\ 

la, 

29. t uma eu~va no.~t.ma.t. 

30. A mêdia ê meno4 do que a mediana e a moda, 
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FOLHA DE RESPOSTAS ~ 

NOME DO(A) ALUNO(A) =---------------------

N9 DO ITEM A B c D ACERTOS 

1 

2 

3 

4 
,, 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 
14 

15 

16 
.-· .. 

17 

18 

19 

20 
21 

22 

23 

24 

25 

26 
' . 

27 

28 

29 

30 
Total de acertos . . . . . . . •. . . . . . (• . . . . . 
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ATIVIDADE OPCIONAL 

TAREFA 1 
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1. Feito um levantamento das unidades escolares,segundo a depen 
dência administrativa, no Ensino Fundamental nos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, no ano de 1971, 
obteve-se: 

No Paraná: escolas federais 17,estaduais 3~708,municipais 
7.439,particulares, 277, num total de 11.441. Em Santa Cata­
rina: escolas federais 3, estaduais 4.063, municipais 1.962, 
particulares 90, num total de 6.118 escolas. No Rio Grande 
do Sul: escolas federais 2, estaduais 3. 619, municipais 9.920, 
particulares 921, num total de 14.462 . 

. . 1.1 Apresente os seguintes dados em forma de tabela '(sé­

rie geográfica). 

1.2 Construa um grâfico, em coluna ou barras, com os da­
dos referentes aos totais de escolas. 

1.3 Calcule o percentual de escolas estaduais do RGS, em 
relação ao total de escolas do referido Estado. 

1.4 Calcule o percentual de escolas mun:icipais 'de Santa 
Catarina, em relação ao total de escolas muni é: i pais dos 
três Estados. 

1.5 Calcule o percentual de escolas federais do Paraná, 
em relação ao total de escolas do Paraná e em relação 
ao total de escolas federais dos três Estados. 
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2. Realize os seguintes exercfcios~ 

2.1 Tabule os seguintes dados considerando, como amplitude 
de cada intervalo, 5 pontos (Variável Contfnua). 

10 - 15 - 18 - 23 - 34 - 27 - 29 - 48 - 38 - 25 
26 - 19 - 34 - 16 - 16 - 28 - 28 ~ 39 ~ 28 - 32 
32- 14- 31- 13- 34- 39- 33- 30- 38 -.33 

24 - 12 - 44 - 15 - 22 - 38 - 34 - 29 - 30 - 32 
47 - 30 - 41 - 34 - 21 - 36 - 33 - 25 - 26 - 30 

2.? ·cons~rua um Gráfico, que represente esses dados. 

Calcule: 

2.3 Os pontos m~dios dos intervalos; 

2.4 As freqUincias relativas simples e acumuladas dos in­
tervalos; 

2.5 As freqUincias absolutas acumuladas dos intervalos. 

Indique: 

2.6 O limite inferior da distribuição; 

2.7 O limite superior do 49 intervalo. 

3. Responda: 

3.1 Que quer dizer simetria? 

3.2 Quando é que temos uma curva assim~trica negativa? 

3.3 Que se entende por assimetria? 

3.4 Quando os resultados se concentram na extremidade infe 
rior da escala (ou esquerda), temos uma curva ........ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3.5 Que quer dizer curtose? 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTATÍSTICA 

PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

CADERNO 00 TESTE , ~. 
•' 

INSTRUÇOES GERAIS 

Voei iri realizar um teste que consta de 30 iténs'de 
múltipla escolha, com 4 alternativas. 
B muito importante que voei: 

- Leia com atenção as questões propostas e as instru 
çoes referentes a cada item; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente urna das 4 alternativas, 
julgar correta, ou a mais correta; 

a que 
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- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa· 
selecionada (A, B, C ou D), observando o núrnero:do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

28 - 30 A 
25 - 27 B 

24 c 
abaixo de 24 incompleto 

·····. 
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As questões de 1 a 3 referem-se a tipos de variâveis.Selecione na 
chave abaixo, para cada uma das questó"es, a ·àlternátiva · correta 
dentre as seguintes: 

(A) Aleatória 
(B) Continua 
(C) Discreta 
(D) Qualitativa 

1. Tempo despendido·, por alunos, na realização de um teste objeti 
V.O. 

2. Número de alunos que acertaram os i tens Ímpares do teste refe:. 
rido. 

3. Número de alunos que acertaram os itens pares do teste referi­
do. 

As questó"es de 4 a 7 envolvem a caracterização e exemplos de es­
calas de medida. Selecione, para cada um dos itens,_ a alternati-
v a correta, dentre as seguintes escalas: 

(A) Nominal 
(B) Ordinal 
(C) Intervalos 
(D) Razão 

Caracterização: 

4. O pon~o ze4o ê a4b~~4á4~o. 

5. Vua-6 ou ma~-6 c.a~ego4~a-6 c.la-6.6~6~c.am o-6 ol5je:to-6 ou ind~vZduo-6. 

Exemplos: 

6. Classificação de misses em concurso de beleza. 

7. Atribuição do número 1 (um) para o sexo masculino e O (zero) p~ 
ra o sexo feminino. 
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Para responder as questões de 8 a 10, utilize os dados da seguin­
te Tabela: 

DISTRIBUIÇÃO VE VAVOS REFERENTES ~S INSTITUIÇDES A QUE PER­
TENCEM OS PROFESSORES TREINADOS NO LABORAT~RIO DE METOVÓLO­

GIA VO ENSINO SUPERIOR VA FACULVAVE VE EVUCAÇÃO VA UFRGS 

1972 

GRUPOS 
INSTITUIÇÃO TOTAL 

EXFERIHENT:AL CONTROLE 
' ' . 

UFRGS 14 16 30 
FCMPA 5 4 9 

PUC 1 - 1 
.. -· 

TOTAL 20 20 40 

FONTE: Relat6rio da pesquisa A44e44o~amen~o Individual no T~eina­
men~o do P~o6e440~ Uniue~4i~i~io em Labo~a~a~io de En4ino. 

8. A percentagem de professores da UFRGS em relação aos grupCJs éx· 
perimeiltal e de controle, corresp·onde respectivamente a 

(A) 60 e 90% 

(B) 60 e 80% 

(C) 70 e 80% 

(D) 70 e 90% 

9. A percentagem da FCMPA em relação ao total de p~ofessores êde 
(A) 20,0% 

(B) 20,5% 

(C) 22,0% 

(D) 22,5% 

--------------------------~--------------------------------------~~· 
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10. Dos gráficos abaixo citados, qual ê o mais indicado para re-
presentar esses dados? 

(A) Histograma 
(B) Polfgono de FreqUincia. 
(C) Em Barras 
(D) Em Colunas Comparativas 

As questões de 14 a 20 referem-se ã caracterização de freqUincias 
e simbologia utilizada. Selecione, para cada um dos itens, a · al­
ternativa correta, dentre as seguintes freqtlincias: 

(A) Absoluta simples 
(B) Absoluta acumulada 
(C) Relativa simples 
(D) Relativa acumulada. 

Caracterização: 

11. ~o ~o~4l~ ~odo~ o~ V4lo~e~ in6e~io~e6 40 limi~e ~upe~io~ de 
um d4do in~e~u4lo. 

12. ~ 4 6~eqllênc.i4 4b~ olu~4 de um4 de~e~min4d4 c.l4~~ e diuidid4 P!. 
lo ~o~4l de ~od4~ el4~. 

13. t o núme~o de vez e~ que 4 V4~iâ.vel oc.o~~e, er• u.m de~eJt:.minddo 

int..e~u4lo. 

Simbologia: 

14. fi f 
I:fi ou I: f 

15. fri ou fr 

As questões de 16 a 19 referem-se ã caracterização de elementos de 
uma distribuição de freqüências e simbologia utilizada .. Selecione, 

para cada um dos itens, a alternativa correta, dentre as seguintes: 
(A) Ponto médio de um intervalo 
(B) Amplitude de um intervalo 
(C) Limites de um intervalo 
(D) Amplitude total 



Caracterização: 

16. t a dióe~ença ent~e o~ !imite~ ~upe~io~ e inóe~io~ 
te~ v ato. 

17. ta dióe~ença ent~e o~ !imite~ ext~emo~ do~ vato~e~ 

do~. 

Simbologia: 

18. 

19. 

Li + li xi = --::---
2 

.R = Ln - 11 
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de um in-

ob~ e~va-

Para responder as questões de 20 a 26, utilize os dados da seguin 
te Tabela: 

PONTOS OBTZVOS PELOS ALUNOS VO CURSO VE P~S-GRAVUAÇ~O NA 
V1SC1PL1NA VE INTROVUÇ~O AOS MtTOVOS QUANTITATIVOS EM 

PESQUISA EVUCACIONAL 

1974 

PONTOS N9 DE ALUNOS 

8 I-- 2 2 
2 t-- 4 5 

4 1-- 6 10 

6 1-- 8 9 

8 1-- 10 4 

TOTAL 30 

FONTE: Dados hipotéticos. 

·. 
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Escolha a a1. ternativa correta, para as questões de 20 a 22, dentre 
as seguintes: 

(A) 2 

(B) 3 

(C) 4 

(D) 5 

20. A amplitude do 19 intervalo. 

21. O limite superior do 29 intervalo. 

22. O ponto médio do 39 intervalo. 

23. Qual é a amplitude total de distribuição? 
(A) 8 

(B) 10 

(C) 18 

(D) 30 

24. Qual é a freqüência relativa do 29 intervalo? 
(A) 0,13 

(B) 0,16 

(C) 0,17 

(D) 0,18 

25. Qual é a freqüência acumulada do 19 intervalo? 
(A) o 
(B) 2 

(C) 5 
(D) 7 

26. Dos gráficos abaixo citados, qual é o que representa.melhor a 
distribuição? 

(A) Histograma 
(B) Diagrama em Barras 
(C) Setores 
(D) Diagrama em Linhas 
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As questões de 27 a 29 referem-se â assimetria e curtose de uma 
distribuição. Selecione, para cada um dos itens, a alterl'lativa 
correta, dentre as seguintes: 

(A) Assimetria positiva 
(B) Assimetria negativa 
(C) Platicúrtica 
(D) Leptocúrtica 

27. O~ ~e~ultado~ ~e concent~am na ext~em~dade ~upe~o~ da e~cala. 

28. ~ uma cu~va ma~~ 6echada que a cu~va no~mal. 

29. A~ Mdláu de. tendênc~a cent~al ~ã.o ~gu~~ .-

Observe as seguintes curvas. 

1 

3 

Considerando as afirmações: 

I. As curvas n9 1, 2 e 3 são simitricas, mas somente a n9 2 & 
normal. 

II. A curva n9 3 i também chamada platicúrtica. 

III. As curvas n9 4 e 5 são assimitricas, e a n9 4 i assimitri­
ca negativa. 

30. Estão corretas: 
(A) I e II 
(B) I e III 
(C) II e III 
(D) I' II e III 
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FOLHA DE RESPOSTAS ~ 

NOME DO(A) ALUNQ(A): 

N9 DO ITEM A B c D 

1 

2 

3 

4 
5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 

22 

23 

24 

25 

26 
27 

28 

29 

30 

. 

Total de acertos ................ 

, ACERTOS 

' 
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Você nao obteve- -o padrão mi'nime de dese-mp-enho e-sperado; po! 
tant,o, proceda da seguinte· forma: 
- Volte à folha de respost-as- do te-s.t.e Td e assinale, na 2~ 

coluna do Quadro· abaixo, os i t:ens que 1você não acertou; 
-Verifique., na 3~ coluna.d&-. ..mes.me.-Qua.dro, a(s-} atividade(s) 

indicada (s) ; 
- Realize a(s) atividade(s) que tenha(m), no mínimo,um item 

incorreto, consultando· a bibliografia indicada nas- ativi­
dades opcionais do MI 1 . 

CONTE0DO 

Tip~s de variáveis 

N9 DO ITEH 
NO TESTE 

1; 2; 3; 
-·- --------------------- -·- ---- ----·-- -------------
Escalas de medida 4; 5; 6; 7 

---------------------------------------------
Apresentação de dados 
não agrupados 8; 9; 10 

--------~------------------------------------
Apresentação de dados ll; 12; 13; 14; 15 
em uma distribuição de 16; 17; 18; 19; 20 
freqUências: 21; 22; 23; 24; 25 
-elementos-de uma dis 26 

tribuição de freqUên 
cias ----------------------------------------------

Assimetria e Curtoses 27; 28; 29; 30 

N9 DA' 
ATIVIDAuE· (1) 

1.0 

2.0 
---------------- -· 

3.0 
3.1 

---------~~------· 
4.0 
4.1 
4.2 
4.3 
4.4 

5.0 
5.1 

----------·----------------------~--------------------------~-----------------~--~ 
NOTA: (1) Se desejar, marque horário para rever u material audio 

visual. 
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[ATIVIDADES 

"· 
Conceitue e exemplifique: variáveis .contínuas e discretas. 1.0 

2~0 Conceitue e' exemplifique: escalas nominais, ordinais, de in­

tervalo e de raz.ao. 
-~.· ·:~···.:·jt ::, 

:. 

: 3.0 Apresente os seguintes· dados em Tabela e construa um gráfico 

correspondente: 

Resultados obtidos por 30 alunos aprovados no Vestibul-ar··d.a>esco­

la X dt! Porto· Alegre, em ,1974·: ópção···,Engenharia· Civt1·,,4; 

Engenharia Mecânica, 2; Matemática, 1; Geologia, 1; Medicina, 8; 

Odontologia, 2; Pedagogia, 3; Ciências Sociais, 2; Letras, 4.; Ar­

te Dramática, 2; Tradutor-Intérprete, 1. 

3.1 Calcule a percentagem dos alunos ·aprovados .em Medicina e En-
. .. ' ·· .. , . 

genharia. 

4. O Tabule os seguintes dados e construa um Histograma e um Poli ..... 
gono de Fre~Uência: 

Numa experiência de avaliação de caligrafia, um psicÓlogo obteve 

os seguintes resultados: 

66,2- 61,4- 56,7- Sl,3- 59,9- 61,1-

72,8- 50,2- 58,7- 49,3- 62,8- 64,0-

68,3- 48,9- 57,2- 52,2- 52,4- 70,0-

60,4 - 60,0- 75,8- 47,1- 51,5 - 73,0 -

64,3- 61,7- 56,4- 63,2- 31,9- .53,2-

42,7- 64,0 - 56,8- 55,1- 58,4- 63,3-

Utilize intervalo 6 e comece por um múltiplo deste número. 

4.1 Calcule os pontos médios; 

4.2 Calcule as freqUências relativas, simples e acumuladas; 

4. 3 Calcule as freqUências acumuladas; 

4.4 Calcule a amplitude da distribuição. 

5.0 Construa hipoteticamente uma distribuição de freqUência, que 
seja assimétrica positiva, e outra assimétrica negativa. 

5.1 Conceitue: Curva Leptocúrtica; 
Curva Mesocúrtica; 
Curva Platicúrtica. 

Faça a Autocorreção, com base nas leituras indicadas nas Ativi­
dades Opcionais do MI 1 . 



6JJBTIVOS: 

LUCI lA MARJA COSTJ SANTA ROSA 

('-----·~~,~--·_,. __ __/) 
l 

MEDIDAS DE TENll2NCIA CENTRAL 
Duração Prevista: S horas 

Duraçio Real: •••••••••••••• 

PR!'•RBQtJISITO: 

1 

- Tu "btldo, no alnimo, conceito C nl r .. lhacio do MI 1• 

Este tlôdulo oferece atividades a fi111 de que você se torne CIPll de: 
1 • Conceituar aédia, mediana e 110da. 
2 - Identificar e cdcula,r as aedidas de tendência central: aédia, mediana e aoda. 
3 - Identificar o uso dessas medidas em diferentes situações. 
4 - Relacionar as 11edidas de tendência central coa as escalas de 11edida. 

Sempre que 

sitar, con, 

sul te o P1'2. 

feuor pa• 

ra esclart 

ci11ento de 

dúvidas e 

aquisiçio 

de infor· 

c:õu. 

l 
- Obtenha o tene inicial (T 82 >; 
- Responda em duas folhas de respostas 1omente os itens e11 que você tiver seauran;a; 

• DevOlva o Uste e ufll8 folha de respostas; 
- Solicite a chave de correção; 
- Faça a autocorreçio; 
- Dtaloaue coa o professor o resultado obtido. 

I 

Você 
obteve,n 

11lni11o. ~ c Passe pua o ) 
coa~; i to Jlll.l ------

NAD 

ATIVIDADES DE ENSINO 

1 
Realize a seauinte atividade hilica 

1 
1. Atividade Básica: 

- Assista individu&lllente, na cabine, o audiovisual "Medi4as 
ele Tenóncil Central". 

• Solicite e realhe os exerdcio; do lolanual de Tarefa• Pro• 
sruada•. 

Se deslijtr, para enriquecer teul conheci~~~entos, realize u111i du 
~eauintes atividades opcionah (vejs a referência hlblioariflca 
no documento: Infonacões Cerais). 

2. Atividade ºPcional: 
- Realize u instrusi5es proRTamadas: 
- YOUNC, R.K. 6 VELDMAN, D,J, Cap. 4, p.S9·88. 
·DI DIO, R.A. Cap. V, p.69•88. 
• Solicite e realize a Ttreh 2 e faca a autosorreçio. 

3. Atividade ºPcional: 
·Realize, no mlniao, duas das seauintes .!!.!!!W= 
• SPIECEL, M. Cap. 3, p. 70·75. 
-·NICK, e. 6 KELLNER, S.R. de Cl, Cap. IV, p,4tl•61. 
• GARRB'Í', H. Cap. 2, p.S4•71. 
• BAQUI!RO, C, Cap. IV, p.%7-41. 
Solicite e realize a !!.!!!!..l e faça a autocorreC"ão. 

I 

r 
~ Obtenha o teste final (Td

2
) ; 

- Responda •• duas folhas de respostas; 
- Devolva o teste e uaa folha de respostas; 
- Solicite a chave de correção; 
- Faça a autocorreçio; 

• D~alosue coa o professor sobre o resultado ohttdo e esclareC"a as 
duvidas suraidas. 

Você 
obteva,no 
•lniao, 

conceito 
C! 

Atividades Para Sanar lleficiincias: 

NAD 

--l!!!..,. c Passo para o 

"'• 
--~·-·-!1-'-"-·-~-·-·.:.•·-··-··-'-

- Solicite e realize as atividade$ (Asn2} previ e tas parn 0 M!u ca50 , 
• Consulte e dialogue som o professor sohre as dúvidas surcidas. 

1 
- Obtenha o teste espocCfiso; 
• Responda em duu folhns de re1po1tas; 
.. nevolva o teste e u11a rolha de respottall: 
• Solicite a chave de sorra~;io; 

- l'açt a autocornc;ão; 

• llialotue co111 o profeuor sohre o rO$UltarJo ot>tido. 
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194 lUCJ lA MAJI:J A COST1 SANTAROSA c 
MEDIDA DE TEND!NCIA CENTRAL 

Duração Prevista: 5 horas 

Duração Real: ·········-··-·-

PRI·RBQUISITO: 
- Ter obtido, no mínimo, c:oneeito C na rulhaçio do ~1 1 • 

l 

Ym9JJ. 

I 

late Mddulo o,ferew .. atf.vicl .. ea a fia de que voei 11 toma capu lia: 

1 - Conceituar .,dll, M41na e Moda, 

2 .. Identificar e calcular as aedid.as de tendência central: aidia, mediana e moda; 

3 - Identificar o uao dessas aed.Ldu 1111 diferentes situações; 

4 - Relacionar as Mdidas de tendência central cca as escalaa de medida. 

- Obtenha o telte inicial (T1a); 

.. Reaponda 1111 duas folhu de rupottll tomenta 01 itant que voei tiver ururança.; 
- Devolva o teste a uaa folha de rupostat; 
- Soli ci ie a chave de correç.io: 
• Paça a autocorreção. 

I 

. Voei 
obteve,no 
aínimo, 

conceito 
C f 

~-c Puseparao 

"'' -~<-··-'-''-'-"-·-··_•;..••_•_•>__. 

NAO 

ATIVIDADES DE B N S I NO 

l 
Realize a .. auintt atividacle blsisa: J 

1. Athi4a4t !lUsa: 

.. Aniltt ind.ivid.ualatnta na cabina o aucliovhual "loftdidat dt 
Ttndincia Central", 

- Solicite e realist os exuc!cios do Manual cl! Tartf!! Prosn• 

111.4!!· 

Se de .. jar, para enriquecer lt\1.1 conhecia~tol, realiae uma dal 
••auintu asiyt4t4te opciouh (veja a rtftrinch bibUoarlfi· 
ca no doeumen'to: Ipfon~ad!! Getah), 

2. Atividede Opcional: 
.. Realht !! inttruc5u uocnatd!t: 
.. YOUNG, R..k, & VB-LIOO.N, D.J. Cap, tv, p.SV-88~ 
-Di DIO, R.A. Cap. V, p.69•88, 

- Solicite e realize a Tarefa 2 e faça a autocorreçio. 

:S. Atiyidtde Opcional: 

- R.t!lht no aíniaq du!l dtl uauinttl leituras: 
• SPUIGBL, M. Cap. 3, p.70•75, 
.. NICX, B. I KIILLHBR, S.R.. de O. Ctp. IV, p.40•61, 
• GAR.RET, H. Cap. 2,. P• 54·11. 
• BAQUBRO, G. Ctp. IV, p. 27·41. 

- Solicite e realize t Tarefa 2 e ftça a !lutocor~çio • 

.. Obttllha .o tute fintl (r42 ); 

- Rtaponda em dufl folhtt 4t r11poataa; 
• Devolva o teatt e uaa folha dt rtapoltfl; 
• Solfcitt a chave dt corrtçlo; 
- Peça a ·autocorreçio. 

oci 
obteve,no 
aíni110, ' 

conceito 
Cf . 
~c ,, ... 11arao ) .,, 

___ c_ •• _,_,,_,_•• __ •_•_·•~··-•_•;..>_, 

AtiYt4t4f! ...Para Sp•r ptlis1jpci&!: 

- Solicite ,•. rtalhe •• at1vida4e• (ASDz) prevht!! para o 
teu Calo, 

- Obtenht o tt1te ttpecífico; 
- Rtapon4a ta 4uaa folh!l da rtlpo~t!!; 
.. Devolva o ttttt e uaa folht 4t rtlpottas; 
- Soliciu a chave 4t cone~io; 
- Paça a autoc:orrtçlo. 

I 
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Este teste consta· de 20 i tens ·.de ·.ml!l tipla· escolha com 
4 alternativas. Para respondê-lo, é importante que vo 

#'> 

ce: 
Leia com atenção as questões propostas e as instru­
çoes referentes a cada um dos itens; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente uma das alternativas, ~a que jul­
gar correta, ou a mais correta; 

- Assinale na(s) fblha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste ·juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

19 - 20 A 
17 - 18 B 

16 c 
abaixo de 16 incompleto 

-
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1. A mediana e uma ·_~ui.dil .. u.: t.;ndência ce11tral ar~ro9riada à es-
cala: 

(A) nominal . 
(B) ordinal 
(C) somente de intervalos 
(D) somente de razao 

As questões de 2 a 3 referem-se i caracterização 
das medidas de tendência central. 

e utilizacão . ~ 

Selecione, na chave abaixo, para.cada uma das questões, a alt~~' 
nativa correta, dentre as seguintes: 

(A) X 
(B) Md 

(C) ; Io 

(D) Ho e Hd 

Caracterização: 

2. t o po·»t.o mê.di,o de u.ma· d..t.õtJti..bu.J..ç.ão de. áJteqüê'ttc...ta qu·e oc.~o-'1, 

Jte com maLoJt 6JteqUirtcia. 

3. t o portto qu.e d..tv..tde a d..t.õtJt..tbu.J..ç.ão ao me..to, 6J..c.ando 50% do.6 
va!oJte~ aba..txo e 50% do~ valoJte~ acima de~te portto. 

4. t a medida de tendê.rtcJ..a certtJta! qu.e pode. eJ.J:taJt au..6 e1i:te em 

u.ma di.õtJt..tbu.J..ç.ão. 

Utilização: 

S. Usa-se quando a distribuição se apresentar em forma de "U". 

6. Seu cálculo utiliza todos os valores de distribuição. 

7. Pode ser calculada partindo de grupos parciais. 

8. Seu cálculo não sofre influência de todos valores da distri 
buição. 
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As questões 9 e 10 referem-se à fórmula da média para dados a­

grupados, assim expressa: 

x = I:f X 
n 

Selecione, para cada uma das questões, a ·alternativa correta, 

dentre as seguintes: 

9. · n 

(A) Resultado do produto e uma soma das freqüências ~ as 
somas >dos po11tas médios.· 

(B) Ponto médio dos intervalos 
(C) Soma das freqüências 
(D) Soma dos produtos entre a freqtiência e o pontq médio. 

10. E f X 

As questões 11 e 12 referem-se à fórmula da mediana para os 

dados agrupados, assim expressa: 

lld = i +~+ f Fa)} h 

Selecione, para cada uma das questões, a alternativa correta den 

tre as seguintes: 
(A) Freqtiência acumulada do intervalo onde recai a Md 

(B) Freqüência simples do intervalo onde recai a Md 
(C) Freqüência acumulada anterior ao intervalo onde rec'ai 

a Md 
(D) Limite inferior do intervalo onde recai a Md 

11. f 

12. Fa 



19 8 

Para responder as questões de 13 a 16, utilize os seguintes da­
dos que se referem a pontos obtidos por 10 alunos na realização 
de um teste: 

10 - 40 -: 

14 - 25 -
35 - 25 - 46 

7 - 23 - 25 

Selecione, para cada urna das questões de 14 a 16, a alternativa 
correta, dente as seguintes: 

(A) 24 
(B) 25 
(C) 30 
(D) 35 

-13. A X do grupo de alunos. 

14. A Hd do grupo de alunos. 

15. A Mo do grupo de alunos. 

16. Os valores obtidos no cilculo anterior da i, Md e Mo indi 
a distribuição ... cam que e 

(A) assimétrica positiva 
(B) assimétrica negativa 
(C) simétrica 
(D) normal 

17. A média aritmética de 20 dados é 30. Se quatro dados com va 
lores 30, 40, 50 e 80 forem retirados, a média dos dados 
restantes se ri? 

(A) 20 
(B) 25 
(C) 30 
(D) 35 
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Tendo a seguinte distribuiçio de freqUincia: 

GRAUS f 

1 I 3 1 

3 1---- 5 2 

5 1------- 7 4 

7 1--- 9 3 

L 10 

18. Qual é a média? 

(A) 5,0 

(B) 5,8 
(C) 6,0 

(D) 6,5 

19. Qual é a mediana? 

(A) 6,0 
(B) 7 'o 
(C) 8 'o 
(D) 9,0 

2 o. Qual 
... 

a moda? e 

(A) 2,0 
(B) 4,0 
(C) 6,0 

(D) 8,0 
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FOLHA DE RESPOSTAS DO TESTE [9 
NOME DO(A) ALUNO(A) =-------------------

~ A B c D ACERTOS 
1 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Total _de _ace·rtos ; ................................ 
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1. Calcule ·a média aritmética, a mediana e a moda dos seguintes 
... ' ' numeros: 
1.1 8 - 4 - 10 - 6 - 15 - 12 - 8 e 10 

1.2 8 11 - 4 3 2 - 5 - 10 6-

10 - 12 - 8 - 6 - 7 - 5 - 4 e 6 

1.3 2,3- 4,2 - 5,7 - 3,5 - 4,7 e 3,8 

2. Calcule a média aritmética e a mediana das seguintes distri­
buições: 

TABELA.2.1 TABELA 2.2 

RESULTADOS f· 1 RESULTADOS fi 

30 I-- 40 2 4 --I 6 50 
40 I-- 50 2 6 --I 8 250 
50 I-- 60 12 8 ---i 10 500 
60 I-- 70 20 10 --I 12 150 
70 I-- 80 14 12 --; 14 50 

801- 90 6 

56 1.000 
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Este teste consta de 20 itens de múltipla escolha com 

4 alternativas. Para respondê-lo, é importante que v~ 
ce: 

- Leia com atenção as questões propostas e as instru­
çoes referentes a cada um dos itens; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente uma das alternativas, -a que jul 
gar correta, ou a mais correta; 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

19 - 20 A 

17 - 18 B 
16 c 

abaixo de 16 incompleto 
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As ~uest6es 1 e 2 referem-se is relaç6es existentes entre as me­

didas de tend~ncia central e as escalas de medida. Selecione, na 
chave abaixo, para cada uma das quest6es, a alternativa correta, 
dentre as seguintes: 

(A) Nominal 

(B) Ordinal 

(C) Intervalos 

(D) Somente de lw 
razao 

1. ~ a escala na qual a média é a medida de tend~ncia central a­
propriada. 

2. ~ a escala na qual a moda é a única medida de tend~ncia cen­
tral que pode ser utilizada. 

As quest6es de 3 a 8 referem-se a características ·e utilização 

das medidas de tendência central. Selecione, na chave abaixo,p~ 
ra cada uma das questões, a alternativa correta,dentre as seguig 
tes: 

(A) Média. 
(B) Mediana 

(C) Moda 
(D) Mediana ou moda 

Características: 

3. t a medida que oeo~~e maio~ núme~o de veze~. 

4. Medida de tendineia eent~al mai~ utilizada. 

5. t ~ep~e~ entativa de todo~ o~ e~ eone~ _da. di~.f.Jr.)_buiç.ão .:- · 

Utilização: 

6. Utiliza··se quando se deseja obter o ponto médio exato da dis 
tribuição, ou seja, o ponto que representa 50%. 
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7. Usa-se quando a medida de tend~ncia central deve ser o valor 
mais freqUente. 

8. Utiliza•se ·quando e necessário computar outras estatísticas, 

tais como desvio pádrão, coeficiente de correlação. 

As questões de 9 a 11 referem-se à fórmula da mediana para dados 
agrupados, assim expressa: 

Selecione, para cada uma das questões, a alternativa correta,den 
tre as seguintes: 

9. F a 

10. hi 

11. fi 

(A) Limite inferior do intervalo onde se situa a Hd 
(B) FreqUincia simples do intervalo onde recai a Md. 
(C) Amplitude do intervalo onde se situ::t a Md. 
(D) Freqti~ncia acumulada anterior ao intervalo onde se si 

tua a Md 

12. A média aritmética dos escores "x" de um teste aplicado a "n" 
indivíduos é expressa através da fórmula: 

(A) L x2 
n 

li + < 
E 2 
n 

(B) 

(.x - i)Z 
(C) L 

n 

L X 

n 
(D) 

. . :;.. 
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Com os seguintes dados, referentes a pontos obtidos por 12 alu­
nos em um teste: 

20 - 30 - 35 - 20 - 50 - 35 

50 - 54 - 40 - 56 - 40 - 50 

Se1ecione~para as questões de 13 a 15, a alternativa correta,deg 
tre as seguintes: 

(A) 30 
(B) 40 

(C) 45 
(D) 50 

13. A média do grupo. 

14. A mediana do grupo. 

15. A moda do grupo. 

16. Comparando os valores obtidos da média, mediana e moda pod~ 
mos concluir que a distribuição é 

(A) simétrica unimodal 

(B) simétrica bimodal. 

(C) assimétrica positiva 

(D) assimétrica negativa 

Tendo 0s seguintes resultados~ 

3 5 5 7 10 12 
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17. Qual é a mediana? 
(A) 5 

(B) 6 

(C) 7 

(D) 8 

18. Qual é a média? 
(A) 6 

(B) 7 
(C) 8 

(D) 9 

Para resolver as questões 19 é:20, utilize os dados da seguinte 
Tabela: 

PONTOS N9 DE ALUNOS 

o I-- 2 1 

2 1-- 4 3 

41- 6 8 
61-- 8 6 

81- 10 2 

TOTAL 20 

19: ·Qual é a média do grupo? 
(A) 4,0 
(B) 4,5 

(C) 5,0 
(D) 5,5 

20. Qual é a mediana do grupo? 
(A) 5,0 
(B) 5,5 
(C) 6, O· 

(D) 6,5 

'· 



208 

FOLHA DE RESPOSTAS DO TESTE ~ 

NOME DO(A) ALUNO(A): 

~ A B c D ACERTOS 
N 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Total de acertos .............................. 
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Você nao obteve o padrão mínimo de desempenho esperado; PO! 
tanto, proceda da seguinte forma: 

-Volte à folha de respostas do teste Tdz, e assinale,na 2~ 
coluna do Quadro abaixo, os itens que você não acertou; 

- Verifique, na 3~ coluna do mesmo Quadro; i(s): atividade (s') 
indicada(s); 

-Realize a(s) atividade(s) que tenha(m), no mínimo, um item 
incorreto, consultando a bibliografia indicada nas ativida 
des opcionais de MI2. 

\f 

CONTEODO 

Relação entre as escalas de 
medida e as medidas de ten­
dência central 

N9 DO ITEM 
NO TESTE 

1; 2 

N'? DA .. 
ATIVIDADE (1) 

1.0 
---------------~---------------- --------------- ---------------
Caracterização das medidas 
de tendência central 3; 4; 5 2.0 

-------------------------------- --------------- -------------~-
Uso das medidas de tendên­
cia central 6; 7; 8 3.0 

-------------------------------- ---------------~---------------

Simbologia 9; 10; 11; 12 4.0 

-------------------------------- -------------------------------
Cálculo das medidas de ten­
dência central para dados 
nao agrupados 

13; 14; 15;16 

17; 18 
s.o 

-------------------------------- -------------------------------
Cálculo das medidas de ten-
dência central para dados a 
grupados - 19; 20 6.0 

NOTA: (1) Se desejar, marque horário para rever o material audio· 
visual. 

.. : 
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A T I V I D A D E S 

1.0 Faça uma síntese sobre os tipos de escalas nas quais podem 

Ser utilizadas as medidas de tendência central: média, me­
diana e moda. 

2.0 Conceitue: 
- Média. 

- Mediana 
- Moda, 

~ 3.0 Quando devemos usar·a:' 

Média 

- Mediana 

4.0 Escreva as f6rmulas das medidas de tendência central: média, 

mediana e moda, para dados agrupados e não agrupados, e dê 

o significativo dos termos. 

5.0 Calcule a média e a mediana dos seguintes dados: 

6 ~.4. 5. 4. 9. 12. 13- 15 

6.0 Calcule a média e a mediana dos seguintes dados: 

RESULTADOS fi 

3 1-- 4 1 

4 1-- 5 3 

5 1-- 6 11 

6 1- 7 43 

7 
, __ 

8 33 

81- 9 9 

E 100 

Fa~a a autocorreçio,.com base nas léituras indicadas nas. 
atividades opcionais do MI2. 

·---- --~--------" 
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lUCllA JIARJA COSTl SAilTAROSA ( NI 3 - MIP 

'---___:~1-___/ 

MEDIDAS DE VARIABILIDADE 
Dura;io Prevista: 5 horas 

Duração Real: --------------

PRS'-REOUISITO: 

-Ter obtiõo, no m.ínl11o, conceito C na reaH:r.ac:io do MI 1• 

1 

Btte Mldulo oferece ativi4ades a fi• de que voei te t~rne capaz de: 
1 - Identificar e caracterizar as se~~:uintes medidas de variabilidade: 

- Aapli tude total ou de varlaçin 
- Denio padrão, 
- Variin.cla absoluta, 
... Cbdic:iente de variação. 

3 - IdentifiCa,. a utiiiz.;io du us•as. 
4 - Rel&cicm.ar as ucUclaa ele v:ariabilidacte c011 as ucalas de lleclida. 

- Solicite o tette inicial (Ta3>; 

I 

- Responda e11 dua11 folhas de nspostas s0111ente os itens que voei tiver seaurança; 

Se11pre que 

sitar, CO!! 

sulta opro-

feuor para 

esc:larec:i-

unto de 

dúvidu e 

equlsiçio 

de infor-

.. Devolva o teste e uaa folha de respostas; 

.. Solicite a chave de ·correÇão; 

... faça a autocorreçlo; 

... Dialoaue coa o professor sobre o rnultado ohtido. 

Voei 
obtave,no 
llÍnimo, 

conceito 
C? ~ (~--·-··_·_:,_:·_·_·_· ____ ) 

ATIVIDADBS D B !NSJNO 

I 
l 

1. Atiyidad• BiUc:a: 
.-- - Auhta individualldnte, na cabina, o audiovisual "tMididaa 

de Variabilidacle". 
- Solicite e realize oa exercícios do Manual de Tarefas Pro­

•ra•adas. 

Se desejar, para enriquecer seus conhecilllentos, realize 1.111a dat 
seauintes atividades opdonais (veja a referinc:ia biblioarif:l:ca 
no doc:nento: Inforaacõu Gerais), 

2. Atividade ºPcional: 
.. Realize a instrusio pro•r111ada: 
- YOUNG, R.IC. 6 VELLDMAN, D,J, Cap, 5, p. lf .. UJ, 

- Solicite e reat.i:r.a 1 ~ e faça a autocorreçio. 

3. Atividade Opcional: 
- Realiu, no •Íniao, duas das seauintes .l!!1!!!:!!= 
- NICK, B. I KBLLNBR, S,R, de O. Cap. V, p.6fi•7J, 

"-- -MOREIRA, J. dos S, Cap. VII, p.PS-107, 
- SPJEGEL, Jol, Cap. 4, p.l09·116. 
- Solicite e r11lhe • Tarefa 3 e fac-.• a autocorreção. 

- Obtenha o teste inicial (Td 3); 

- Ruponda ea duas folhas de respostu; 
- Devolva o teste e Ulla folha de respost111; 
- Solicite a chave de correção; 
- Jlaça a 1utoconeçlo; 
- ~â:UI~' ~~~~~a~~feuor sobre o resultado obtido e uclareça 

ocê 
obteve,no 
a!ni110, 

conceito 
C? 

~ ( Pas1eparao 

"'• -.....:.<•_•_11_,_ .. _. -·-·..:.••..:.•..:.••..:•.:..> _., 

... 
Ativi4ad!f P!Ea Sanar Dtfisiinci!!: 
- Solicite e r!llize as etiviõsdes (ASn3) previnu para o seu 

catio. 
- Consulte e dialoaue co111 o profeuor sobre as dúvidas suraidas. 

l 
- Obtenha o teste .. pedflco; 
- Ruponda e• duas folhas de 'respostu; 
- Devolva o teste e 1.111a folha de resposus; 
- SoliciU 1 chav• de correção: 
- faça a autocorreçio: 
- Dialoaue co• o professor sobre o resultado o"tido. 

211 



212 LUCI LA MA.RJ A COSTI SANTA ROSA. c ) 
! 

J 
j_ 

PRf-R!QUISITO: 
.. Ter obtido, no a!n.imo, c:oac.ito C na reaur.a~io do Mia 

OBJETIVOS: 
~clulo oferec. ativid&d.ae a fi• de que você 11 torna capaz ele: 

I 

1 - Identificar e cauc:teriur as udid .. de variabilidade: 
.. npli tude total ou ele variaçio, 
- desvio p~4rio, 
- variiac:h, absoluta, 
- coeficiente de variação. 

2 - Calcular estas Mdidas. 
3 - Identificar a utilinçio dat usau. 

4 .. R.elac:ion.ar as udida1 4e variabUldadti c:o11 •• etcalas ele •dida. 

l 
- Solicite o te .. eta inicial (Ta3)' 

- hsponda •• duas folhu de respoltat soMnte 01 itens 1111 que voc.i tiver uaurança: 
- Devolva o tes-ta 1 ~ das folhas ele rupoatas; 
- Solic;:i te a chave de correção; 
- Faça a autocorreçio. 

ATIVIDADES 

oci 
obteve ,no 
mlni110, 

conceito 
C! 

o. BNSINO 

Realhe: a .. auinta atividade bilic:a: 

1. Atividadti !bica: 

· ~::t:.::lt:::~~ual•nte, na cabina, o audio'Vhual "Med.Uat de 

- Solicite e realize 01 exerdc1o1 do Manual de Tarefa• Prosu-

.!!!Y!.· 

Se desejar, para enriquecer ••u• conhectmentot, realize uaa das 
sea:uinte• at1Vidaclu AAc:iona1t (veja a referência biblioarif!c:a 
no doc:u1111nto: fnforaasões Ol'rahl, 

2. Atividade opcional: 
- Realhe a iutrucão noaralll&da: 
- YOUNG, R.I. 6 VBLDMAN, D,J, Cap. 5, p.Bi-113, 
- Solicite a realha a Tarefa 3 a faça a autocorreção. 

3. Atividade Opcional: 

- Realiu, no lllÍniao, duu das •ea:uintu leituras: 
- NICK, B, 8 KBLLNBR, S.R. de 0, Cap. V, p.66-73. 
- MOREIRA, J,dos S. Cap. VII, p.95·107. 
- SPIBGBL, M. Cap. 4, p.l09·116, 

- Solicite e nalha a Tarefa 3 e faça a autosorrac;lo. 

I 
l 

- Obtenha o testa final (Td
3
); 

- Responda e11 duas folhas de ratpostu; 
- Devolva o teste e UIU du !olhat de ratpoataa; 
- Solicite a chave de corraçio; 
- Paça a ~utocorreçio. 

Voei 

o:rnr:o~o 
conceito 

C! 
Passa para o ) 

"'• (solicite o eJqueaa) 

-

NJ.o 

Atividade• Para Sanar Deficiências: J 
- !!!i~!!~. e realize as atividades (AS03) previstu p-ara o 

• Obtenha o testa etpes!fico; 
• Retponda e11 duas folhas da resposta•; 
-Devolva o testa a uu das folhas ele raspostu; 
- Solicite a chave da corraçio; 
- P~ a autocorr~çio. 

J 
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Este teste consta de 20 itens de m~ltipla escolha com 
4 alternativas. Para respondê-lo, é importante que v~ 
ce: 

Leia com atenção cada um dos itens e suas instruções 
específicas; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Se lecione somente uma das 4 ·•al terna ti v as, .. a que 
julgar correta, ou a mais correta; 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativasse 
lecionada (A, B, C ou D), observando, o número do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntament~ 

com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

19 - 20 A 

17 - 18 B 

16 c 
abaixo de ~ incompleto 
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1. O coeficiente de variação é uma medida de variabilidade apr~ 
priada para a escala 

(A) nominal 
(B) ordinal 

(C) de intervalos 
(D) de razao 

As questões de 2 a 4 referem-se às características e utilização 
das medidas de dispersão. Selecione, para cada uma delas, a ·àl­

ternativa correta, dentre as seguintes: 
(A) Desvio padrão 
(B) Coeficiente de variação 
(C) Amplitude total. 
(D) Variância absoluta 

Características: 

2. Ê uma med~da de d~~pe~ão poueo p~ee~~a. 

3. Se~ve pa~a uma anil~~e eompa~at~va ent~e g~upo~, em te~mo~ 

pe~eentuai~. 

4. t uma m.ed~da que nao depende de eada valoJr.. da d~~t~~bu~ç.ã.o. 

As questões de 5 a 7 apresentam fórmulas para o cálculo das medi 

das de variabilidade. Identifique o tipo de medida de variabili­
dade que as mesmas representam, selecionando a alternativa cor­

reta, dentre as seguintes: 

Fórmulas: 

(A) Amplitude total. 
(B) Desvio padrão para dados nao airupados. 
(C) Variância absoluta para dados agrupados 
(D) Coeficiente de variação para dados agrupados. 

5 • 
I: fi C X - X )2 

n - 1 

6. I ~ . 100 
5(2 

7 . (X - X)? 
n - 1 



Tendo a segUinte fórmula: 

t x2 - { t x )2 I n 
n - 1 
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Indique o que representa cada um dos termos que aparecemnas que! 
t6es 8 e 9, utilizando a seguinte chave: 

s. I: x2 

9. s2 

(A) Somatório dos quadrados da variável X. 
(B) O quadrado do somatório da variável X 
(C) A variância absoluta da variável X 
(D) A soma das freqtiênclas da variável X 

Observe as seguintes curvas: 

y 

Para responder as questões 10 e 11, utilize a seguinte 
(A) Maior dispersão absoluta 
(B) Menor dispersão relativa 
(C) Maior valor médio 
(D) Menor grau de assimetria 

chave: 
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10. A curva a. 

11. A curva c. 

12-. Nas curvas d e e acima, -
(A) A dispersão absoluta é igual 
(B) A amplitude total é igual 
(C) A relação xd > xe é verdadeira 
(D) O grau de curtose é igual 

Para responder as questões de 13 a 16, utilize os seguintes da­
d·os: 

5 - 4 - 8 - 20 - 10 - 8 
3 - 10 - 7 - 12 - 5 

13. Qual 
.. 

a amplitude total? e 
(A) 3 
(B) 15 
(C) 17 
(D) 20 

14. Qual .. variância absoluta? e a 
(A) 20,6 
(B) 23,5 
(C) 23,6 
(D) 24,5 



15. Qual 
... 

o desvio padrão? e 
(A) 4,0 

(B) '~ '9 
(C) 5 '2 
(D) 5. 8 

16. Qual é o coeficiente de variação? 
(A) 23% 

(B) 40% 

(C) 49% 

(D) 61% 

Para responder as questões de 17 
guinte Tabela: 

X f 

3 1 
4 3 

6 4 
7 2 

í: 10 

17. A amplitude da distribuição é 
(A) 1 

(B) 3 

(C) 4 

(D) 7 

a 20, 

217 

utilize os dados da se-

-, 
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18: o desvio padrão da distribuição 
.. 
e 

(A) 1 '40 . 
(B) 1,42 
(C) 2,01 

(D) 2,10 

19. A variância abso14ta 
.. 
e 

(A) 1,40 
(B) 1,42 

(C) 2,01 
(D) 2,10 

20. o coeficiente de variação .. 
e 

(A) 27% 

(B) 28% 
(C) 30% 

(D) 36% 



219 

FOLP~ DE RESPOSTAS DO TESTE ~ 

NOME DO(A) ALUNO(A): ____________________________________ __ 

~ A B c D ACERTOS 
-1 

1 

,2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Total de acertos ............................. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

ATIVIDADE OPCIONAL 

\, TAREFA 3 
• 

1. Calcule a amplitude total: 
1.1 3 - 5 - 8 - 7 - 6 - 12 - 4 e 3 

1.2 8,77 - 6,45 - 10,62 - 9,34 e 6,35 
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2. A maior de 50 medidas é 8, 34 kg. Se .i amplitude total é 6, 46, 
determinar a medida menor. 

3. Calcule a variância absoluta, o desvio padrão e o coeficiente 
de variação dos seguintes dados: 

TABELA 3.1 TABELA 3.2 

MESES X· l. MESES X· l. 

Ma~~ço 5 30 1- 40 2 
Abril 6 40 1-- 50 4 
Maio 7 50 1-- 60 8 
Agosto 8 60 1-- 70 20 
Setembro 10 70 I- 80 12 
Outubro 9 80 1-- 90 4 

I: 42 I: 50 

4. Em um teste de Estatística, a média de um grupo de 150 estu­
dantes foi 78, e o desvio foi 8,0. Em ":~atêmática, a mêdiado 
mesmo grupo foi 73, e o desvio padrão 7,6. Em que discipli­
t;a ·.foi maior: 

4.1 A dispersão absoluta? 

4.2 A dispersão relativa? 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

CADERNO DO TESTE 

INSTRUÇOES GERAIS 

Você irá realizar um teste que consta de 20 itens de 
mGltipla escolha, com 4 alternativas. 
B muito importante que voce: 
- Leia com atenção as questões propostas e as instru 

ções referentes a cada item; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente uma das 4 alternativas, - a q~e 
julgar correta, ou a mais correta; 

- Assinale na(s) folha(s) de resposta a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
item; 

- Ao ~oncluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma resposta preenchida. 

Conce~tos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

19 - 20 A 
17 - 18 B 

16 c 
abaixo de 16 incompleto 

. ~ 3 

• ,j 



l· 
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I 
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1. o desvio padrão é uma medída de variabilidade apropriada para 

a escala 

2. As 

(A) nominal. 
(B) ordinal 

(C) de intervalos. 

(D) somente de razão 

medidas de variabilidade 
(A) bom 
(B) ruim. 
(C) dispersivo 

(D)- homogêneo 

in.dicam 
~ 

nos se o grupo e 

3. O desvio padrão é uma ~edida de vatiabilidade que mede os des 

vias dos resultados brutos, em relação 
(A) - média a 
(B) 

... 
medi~na a 

(C) - moda a 

(D) - medidas de tendência central as 

·-As questões de 4 â 6 refe~-se às características e emprego das 

medidas de variabilidade. Selecione, para cada uma delas, a ·âl .... 
ternativa correta, dentre js seguintes: 

(A) Am~litude total , 
(B) Amplitude se~i-inte~quartílica 
(C) Desvio padrão 
(D) Amplitude total e desvio padrão 

Característica: 

4. Seu valor depende de cada valor da distribuição. 

5. ~ a medida utilizada para quando se buscar maior precisão. 

6. Seu cálculo utiliza os valores extremos da distribuição de da 

dos. 
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Na folha de respostas, em correspondência com o nümero das ques­
tões 7 e 8, marque: 

7 • 

(A) Se as duas asserções forem verdadeiras 
(B) Se a 1~ asserçao for verdadeira e a 2~ asserção 

falsa 

(C) Se a 1~ asserção for falsa e a 2~ asserção verda 
de ira 

(D) Se as duas asserções forem falsas 

1~ ASSERÇÃO 

A amplitude total é uma 
medida de variabilidade · po~que 
instável 

2~ ASSERÇÃO 

o seu cálculo depende de to 
dos os valores de distribui 
çao 

8. O coeficiente de varia-
\ ... •• • '1 1 ,.. • 1 • ' 

se expressa em unidades da 
.. 

ção possibilita a campa · po~que mesma natureza dos dados o-
ração entre grupos riginais 

As questões de 9 a 13 apresentam fórmulas de medidas de variabi­
lidades. Identifique-o tipo de medida que as mesmas representam, 
selecionando a alternativa correta, dentre as seguintes: 

Fórmulas: 

9. E fi 

10. R -= 

11. I E 

(A) Desvio padrão para dados não agrupados 
(B) Variincia absoluta para dados agrupados 
(C) Coeficiente de variação para dados não agrupados 
(D) Amplitude total para dados agrupados 

( X - - )2 X 

n - 1 

Lrt - li 

( X - X ) 2 
n - 1 
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12. s 100 . 
X 

/E x2 - ( E X ) 2 J n 13. ' 1 n -

Para responder as questões de 14 a 17, utilize os seguintes da­
dos: 

!2 -'2- 4- 6- 8- 10- 12- 20- 20 

14. Qual 
... 

a amplitude total? e 

(A) 14 
(B) 16 

(C) 18 
(D) 20 

15. Qual é o desvio padrão? 

(A) 6, O 

(B) 6, 5 

(C) 6, 7 

(D) 6, 9 

16. Qual é a variância absoluta? 
(A) 36 

(B) 4 7 

(C) 48 
(D) 59 

17. Qual é o coeficiente de variação? 
(A) 69% 

(B) 70% 
(C) 74% 
(D) 76% 
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Para responder ás questões de 18 a 20, utilize os dados da'segui!l 
te Tabela: 

ESCORES N9 DE ALUNOS 

18. O desvio padrão 
(A) 1, 3 

(B) 1,5 

(C) 1, 7 

(D) 1, 9 

4 4 
6 6 

8 8 

10 2 

TOTAL 20 

da distribuição .. 
e 

19. A variância absoluta da distribuição é 
(A) 3,1 

(B) 3, 3 

(C) 3, 5 

(D) 3, 7 

20. O coeficiente de variação da distribuição ê 
(A) 2 2% 

(B) 2 4% 

(C) 26% 

(D) 2 8% 

'': 
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FOLHA DE RESFOSTAS DO TESTE ~ 

NOME DO(A) ALUNO(A) : ___ ,___ ______________ _ 

~ A B c D ACERTOS 
-1 

1 
" 

2 1f 

3 

4 

5 

6 
" 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Total de acertos ............................. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

Você nao obteve o padrão mínimo de desempenho esperado; po~ 
tanto, proceda da seguinte forma: 
- Volte ã folha de respostas do teste Td3 e assinale na 2! 

coluna do ~uadro abaixo, os itens que você nao acertou; 
-Verifique, na 3~ coluna do mesmo Quadro, a(s)ativid~ (s) 

indicada (s) ; 

- Realize a(s) atividade (s) que tenha(m), no mínimo, um' item 
incorreto, consultando a bibliografia indicada nas ativi­
dades opcionais do MI 3 . 

,, 
CONTEODO 

Caracterização e utilização das 
medidas de variabilidade 

N9 DO ITEH N9 DA 
NO TESTE ATIVIDADE (1) 

1 ; 2 ; 3 ; 4 ; 5 ;_ 1 • o 
6; 7; 8 1.1 

----- ------------ ------------------ ------------- ----------·-----
Simbologia 9· 10· 11· 12· 

' ' ' ' 2.0 
13 

----------------------------------- ----------------~--------~--
Cálculo das medidas de variabi­
lidade para dados nao agrupados 14; 15; 16; 17 3.0 

----------------------------------- ----------------------------
Cálculo para dados agrupados 18; 19; 20 4.0 

NOTA: (1) Se desejar, marque horário para rever o material audio 
visual. 

/." 
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1.0 

r--·---· 1 
~TIVIDADES 

Estabeleça as relações existentes entre as escalas de medi­

das e as medidas de variabilidade. 

1.1 Conceitue e exemplifique: 
- Amplitude total. 

-·Desvio padrão. 

- Variância absoluta. 
- Coeficiente de variação. 

2. O Escreva as fórmulas das medidas (iten 1. 1) para dados agrupa­
dos e não agrupados e d~ significado aos termos. 

3.0 Calcule a amplitude total, o desvio padrão e a variância ab 
soluta dos seguintes dados: 

3 - 5 - 7 - 10 - 5 - 12 - 8 - 3 - 4 

4.0 Calcule as medidas de variabilidade dos seguintes dados: 

RESULTADOS fi 

1~ 3 2 

3 ~ 5 8 

5 t-- 7 10 

7 1-- 9 5 

25 

Faça a autocorreção, com base nas leituras indicadas nas ati 

vidades opcionais do MI3. 



OIJBTIVOS: 

LUCJLA MARIA COSTI SANTAROSA ('----M!_:'..,--"_'_' _ __./ 

1 
DISTRIBUICAO TBCIRICA: Curva Noraal 
Duraçio Prevista: 5 horas 

Duração Real: --------------------

l 
PRS·RBOUI6ITO: 

·.Te~ obticlo, no 11tni110, conceito C na realiu.çio elo MI 3• 

J 

Bste .SIIulo ofence ativill&clee a fim lle que voei se torne c&paa lia: 
1. Conceitun probabilillacle. 
2. Identificar o conceito cU11ico e eçírico lle probabilidade. 
3. Identificar teonaaa funllaMntab lle probab1U4&de. 
4, Calcular OI UCOHI Z, 

s. Jclentificar u proprhcladu de Ub diltribui4;lo noraal. 
6. Utilizar·, tabela daa lreu de curve non~ll. 
7. Identificar a utilh~io de curva noraal. 

você nece! 

altar, CO! 

aulte opr_q; 

- Rupond& ea duas folhal ele rupottu 10111nte 01 itenl que voei tiver 11aurai.çe: 
- Devolva o teste e \111& folha de respostas: 
- Solicite achava de correçlo; 
• Faça a autocorreçio; 
- Dialoaue coa o profenor aoltre o re1ultado obtido. 

Voei 

o:J:J:O~o 
conceito 

C? 

... 
-.!!!!4. c FIM DO PROGRAMA 

ATIVIDADBS D B E N S I NO 

J. 
a .. uze a aeauinte atividade biaica: 

_1. Atividade Búica: 

·- Anilta individualaente na cabine o audiovisual "Dhtri· 
buiçio Teórica: Curva Noraal". 

- Solicite e realhe 01 uerdcioa do Mtnual d• Iat!f!! Pro-

&I!:!!..Ü!.• 

Se deeejar, para enriciuecer seu1 conhecillentol, re,lhe u11a clu 
1e1uintes atividadu opcipnail (vlja referência biblio1rlfica 
no .docuaento: Ipfor!!CjÕ!I Gerab). 

) 

r-•··~·~·~··~·~··~9~~~.~ .. ;.~ .. ~,~=-------~----------------~----------~ 
• RuUze u inltruc§u proarbaclu: 

feuor pa-

ciaento de 

dúvidas e 

aquisição 

aaç&u 

• 'fOUNG, R. K, • VEJ.IIIAN, D.J, Cap. 7, p.U3•142; Cap. 8, 
p. 143•180. 

• Solicite e realhe a Tarefa 4 e faça a autocorraçio. 

3. Atividade Opcional: 

• Realize, no ai'nbo, duu das IIIUinte• leitura•: 
• SPIBGBL, N. Cap. 6, p.l60-6S; Cap. 7, p. 201·03 e 213·222. 
• HOBL, P. Cap. 3, p.4D·62; Cap. 4, p.74•83, 
• NICX, E. l I:BLLNBR, S. R, de O. Cap. Vl, p.U-114; Cap. VII 

P• 125·138. 
- Solicite e realize a Tarefa 4 e faça a autocorreçio. 

I_ 

r 
- Obtenha o tu te final (r64); 

• Ruponda em duu folhas de re1p01tas; 
- Devolva o teate e ..-a folha de rupoatu; 
• Solicite a chave de correção; 
- Paça a autocorre4;io; 
• Dialoaue coa o profeseor sobre o resultado obtido e tlclareça 

u dúvidas suraidas. 

Voei 
obteve,no 

lll'lliiiO, 
conceito 

C? 

... 
Atividades Para Sanar Ddiciinchs: 

----..!!!.,. c FIM DO PROGRAMA ) 

• Solicite e rulize 11 atividadu (ASD
4

) prevhtaa para o IIU 
cuo; 

- eonsu.lte e dialoaue co• o profeuor sobre as dúvidll nraidal 

- Obtenha o teete especi'fico; 
• Responda em du11 folhu ele rupostu; 
- Devolva o teste e ua folha de rupostas; 
- Solicite a chave de corn4;ão; 
- Faça a autocorrtçio; 
• Dialoaue coa o profeuor sobra o rnulta4o obtido. 

L---------------------------------------------------------------

231 



232 lUCILA MARIA COSTl SA.IITAROSA ( 

'-----,.t-----' 

21:!!!m!' 

DISTRIBUICAO TE0RICA: Curva Noraal 

Duração Prevista: S horas 

Du.raçio &eal: ·······---------------

l 
PRS·RBDUJSITO: 

- T.r obtido, no datao, conceito C na r .. lhaçio do NI 3• 

Bate .&4ulo ofer.ce at1viõa4u a f111 de que voei 11 tome capas 4a: 
1, Conceituar probabilid.alie. 
2. Iclantificar o conceito cliuico e eap:l'rico c!. probabilidade. 
3, Identificar taore11a1 fund ... ntail da probabilidade. 
4. Calcular os etcore• t. 

S. Identificar as proprieda«les de uma dbtribuiçio noraal. 
6. Utilizar a tabela dãs ireas de curva noraal. 
7. Indicar a utiliuçio de curva noraal • 

.L 

- Ruponda ea· 4uas folhu de ntpoataa sounte 01 itans que voei tiver uprança; • 
- Devolva o teste e uma folha de reapoatu; 
- Solicite a chave ele corraçio; 
- Paça a autocorreçio. 

ATIYIDADEIS 

Você 
obteve,no 
al'niao, 

conceito 
c r 

D 2 

! 

~c 

E N S I NO 

Realiu a seauinte atividade básica: 

1. Atividaãe Bllica: 

FIM ·oo PROGRAMA ) 

- Assista indlviclualante, na cabine, o ~ "Diatt! 
bui~io Teórica: Curva Noraal", 

- Solicite a realize qs exnc!cios do Mgual de T&rd!f Pro-

II!!!Ü!• 

Se desejar enriquecer teus conheciaentos, realize uma das seauin­
tu atividades opcionais (veja referência biblioaráfica no docUMn 
to: lnfol'lllacões Gnahl, .-

2. Atiyi4a4e Opçippall 

- Realize u ipstrucões prosrwd.as: 
- YUNG, Jl,X. ·t VBLDMAN, Q,J, Cap. 7, p.123•142; Cap.8, 

P• 143·180. 

• Solicite e Halha a Tuda 4 e faça a autocorreçio • 

.S. Ativiclade OJcional: 

- Realize, no a!ni110, duu. das seaulntu leituras: 
• SPIBGBL, M. Cap. 6, p.160·65; Cap. 7, p.201·203 e 2U·222.i-------l 
• HOEL,P. Cap. l, p. 49·62; Cap. 4, p.74-83. 
• NICX, i!. I ll!LLNBR, S.R. ele. O. (;ap. VI, p.U .. lU; .Cap. VII, 

p.l25-138. 

- Solicite e realize a Tarefa 4 e faça a Au.tocorreçio. 

1 
- Obtenha o teste final (Td4); 

- Responda ea d.uas folhas 4e respostas; 
- Devolva o teste e uaa folha de respostas; 
- Solicite a chave da c.orreçio; 
- Paça a autoc.o:rr.çio. 

Você 
obteve,no 
m!nhto, 

conceito 
C? 

NlO 

Atividades Para Sanar hfldinciaa: 

~c 

- Solicita e raalha as ativld.adaa (ASD4) previstas para o 
aau. cuo. 

- Obuaba o testa específico; 
- Responda ea duas folhas de respostas; 
- Devolva o teste e u11a folha de ra,spostas; 
- Solicite a chave de correção; 
- Pa.ça a autocorr.ção. 

PIM DO PROGRAMA ) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 

'·-,. 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

CADERNO DO TESTE ~ 

INSTRUÇOES GERAIS 

Você ira realizar um teste que consta de 20 itens de 
mÜltipla escolha com 4 alternativas. ~ importante~ 

voce: 

- Leia com atenção cada um dos itens e as instruções 
referentes a eles; 

- Utilize o caderno do teste apeaa!i pará ·~consulta;· · 

- Selecione somente uma das 4··a1ternativas, - a que 
julgar correta, ou a mais correta; 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 

item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma das folhas de respos~as preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

19 - 20 A 
17 - 18 B 

16 c 
abaixo de ~16 incompleto 
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1. O conceito empírico de probabilidade é dado 
(A) pela freqtiência absoluta 
{B) pela freqUência relativa 
(C) pelo número de casos favoráveis 
(D) pelo número de casos possíveis 

Para responder as questões de 2 a 4, utilize a seguinte ch! 

ve: 
(A) A probabilidade de ocorrência de evento "A" ê igual 

à unidade 
(B) A probabilidade de ocorrência do evento "A" ê igual 

ou maior do que zero e igual ou menor do que 1 

(C) A freqUência relativa do evento "A" pertence ao in-
tervalo que vai de zero ati 1 .~ 

(D) Expressa uma simbologia usada para o conceito clãs 
sico de probabilidade 

2 • O < f r (A) < 1 

3. Pr(A) : NA 
NE 

4 • O ~ Pr (A) ~ 1 
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Para responder as questôes de 5 a 7, utilize a seguinte chave: 
(A) Pr (B C)~· = Pr (B) Pr (C) 
(B) Pr (B) = - 1,00 

(C) Pr (A+B) = Pr (A) + Pr (B) - Pr (AB) 
(D) Pr (B+C) = Pr (B) + Pr (C) 

S. Lei aditiva de probabilidade para eventos mutuamente exclu­
sivos. 

6. Impossível de ocorrer. 

7. Lei multiplicativa de probabilidade para eventos independe!! 
tes. 

8. Qual .. 
a probabilidade de :face " lança-e na o ocorrer 1mpar no 

mento de um dado? 
(A) 1/2 

(B) 1/3 
(C) 4/6 
(D) 5/6 

9. Qual ... 
probabilidade de cair 4 caras no lançamento de 4 e a 

moedas? 
(A) 1/2 

(B) 1/8 

(C) 1/16 

(D) 4/16 

10. Um número inteiro é escolhido, ao acaso, dos 20 primeiros in 
teiros positivos. 

Qual é a probabilidade de que o número escolhido seja divi-
sível por 6 ou 8? 

(A) 1/2 

(B) 1/4 

(C) 2/20 

(D) 3/20 

•."!o 

' 
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Utilizando a chave abaixo,selecione para cada uma das questões 
ll . e · 12 ,, a alterna ti v a correta, segundo as afirmações que en 

volvem: 

(A) Se somente a I estiver correta 
(B) Se somente a II estiver correta 

(C) Se a I e II estiverem corretas 
(D) Se a I e II estiverem incorretas 

11. I. O escore z é uma transformação dos resultados brutos 

12. 

em resultados padrões conservando as relações 
cas exatas dos resuitados originais. 

.. . numer1-

II. Um escore z : ~1 indica que o desvio em relação à mé 

dia ê negativo. 

I. O escore z ê expresso pela fórmula z = X - X 
s 

II. Em uma curva normal padrão ou reduzida, a média passaa 

ser igual à origem, e o desvio padrão igual ã unidade. 
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Para responder as questões de 13 a 18, utilize os seguintes da­
dos: 

No Teste 1 da disciplina Introduç~o aos Mgtodos Quantita­

tivos em Pesquisa Educacional, do Curso de Põs-Graduaç~ 
em Educação, do corrente ano, o grupo de 40 alunos obte­
ve média 24 e desvio 5 (dados hipoteticos). 

13. Quais os escores do teste que correspondem a ± 2 s? 
(A) 19 a 29 
(B) 14 a 29 
(C) 19 a 34 
(D) 14 a 34 

14. Qual ê a percentagem de alunos com pontos acima de 26? 
(A) 15,55% 

(B) 15,60% 
(C) 34 ,45% 
(D) 36,40% 

... 
15. Qual e o escore do teste que corresponde a z = ~ 0,5? 

(A) 21,5 

(B) 26,5 
(C) -21,5 
(D) -26,5 

16. Quanto alunos se situam entre z = -1,96 e z = 1,96? 
(A) 19 

(B) 28 
(C) 29 

(D) 38 

··;,_ 
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17. Qual é o escore do teste que corresponde ao menor valor dos 

1 o% ré' alunos· s·uperiores? 
(A) 24,35 

(B) 2 5, 2 8 

(C) 30,40 ~ 

(D) 31,63 

18. O professor atribuiu útc.ompie.to aos alunos que se situaram ·a 

baixo de 16 pontos. Qual o escore z que corresponde a es~ 

te ponto? 

(A) -1,60 
(B) 1,96 

(C) -2,00 
(D) 2, 40 

Para responder as quest5es 19 e 20; ,utilize os seguintes da 

dos: 

Um professor atribuiu 10% de conceito "A", 20% de conceito 

"B", 40% de conceito "C", 20% de conceito "D" e 10% de con 

ceito E. 
A média de pontos no exame foi de 70, e o desvio S. 

Selecione para cada uma das questões a alternativa corretâ.'den-

tre as seguintes: 
(A) A 

(B) B 

(C) c 
(D) D 

19. O conceito do aluno com escore 68? 

20. O conceito do aluno com escore 75? 
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FOLHA DE RESPOSTAS DO TESTI\ T~l 

NOME DO(A) ALUNO(A): 
,'\.- .. ', 

~ A B c· D ACERTOS 
M . 

1 X 
2 

\ 
.. 

3 ;. 

4 x 
5 >, 
6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 
.L 

16 

17 

18 

19 

20 

Total de acertos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT1STICA. 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

ATIVIDADE OPCIONAL 

- [i;REFA. 4 

. 
1. Determinar a probabilidade para cada um dos seguintes even-

tos: 

1.1 De aparecer 2 caras no lançamento de duas moedas; 

1.2 De aparecer 2 caras e 1 coroa no lançamento de 3 moedas; 

1. 3 De ocorrer as duas faces iguais no lançamento de do:is da· 
dos. 

2. Em um teste de Estatística, a mSdia do grupo foi de 80 ~ .des 
vio padrão 12. Determinar o escore reduzido dos estudantes 
que obtiveram graus .... 
2 .1 50 
2.2 95 
2.3 85 

3. Com referência ao problema 2 ' determinar os graus correspon-
dentes aos escores reduzidos: 

3.1 -2 

3.2 1,96 

3.3 2,5 

4. Determinar a área compreendida pela curva normal~nos seguin­
tes casos: 

4.1 Entre z = 1 e z = 1 
Entre z .:: 1,96 e z = 1,96 
Entre z .:: o e z = 2 
Entre z = -2 e z = -1,5 
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S. Em um levantamento realizado em determinada cidade, observo~ 
-se que o peso dos habitantes de uma determinada faixa etá­
ria se distribuía normalmente com m3dia = 55 kg e desvio pa­

drão = 10 kg. 
Sabendo-se que o total de habitantes nessa faixa etária cor­
respondia a 24.500, calcular: 

5.1 O número de indivíduos com peso abaixo de 52 kg; 

5.2 O número de indivíduos com peso entre 54 e 58 kg; 

5.3 O número de indiv!duos acima de 60:kg. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO MODULAR DE ESTAT!STICA 
PROFESSORA: LUCILA MARIA COSTI SANTAROSA 

CADERNO DO TESTE 

INSTRUÇOES GERAIS 
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Você irá realizar um teste que consta de 20 itens de 
múltipla escolha com 4 alternativas. ~ importante que 
voce: 

- Leia com atenção cada um dos itens e as instruções 
referentes a eles; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione ~omente uma das 4 alternativas, 
julgar correta, ou a mais correta; 

a que 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida. 

Conceitos referentes ao número de acertos: 

ACERTOS CONCEITOS 

19 - 20 A 
17 - 18 B 

16 c 
abaixo de 16 .incompleto 
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1. A probabilidade de um evento é definida 

Dado o 

(A) pela razão entre o número de casos favoráveis e o 

total de everttas pos~fv~is 
(B) pelo número máximo de eventos favoráveis 
(C) pela mesma chance de ocorrência do evento em rela­

ção aos demais 
(D) por um numero positivo menor do que um 

:s e·guint e : 

I PR l B) 
NB 

= 
NE 

Para responder as questqes 2 e 3, observe a fórmula e selecione 
a alternativa correta,· 'dentre· ·as· seguintes: 

(A) Eventos favoráveis 
(B) Eventos possíveis 
(C) Probabilidade de ocorrência do evento "B" 
(D) Evento "B" 

As quest6es 4 e 5 referem-se aos teoremas fundamentais de proba­
bilidade. Selecione,para cada uma das questôes,a alternativa cor 

reta ::~tre P:s (::~ir:s: P r {A J Pr { B J Pr [ C J 

(B) Pr l A~ = 1 - P r {A 1 
(C) Pr f A + B 1 = Pr \A 1 + ,Pr l B 1 
(D) Pr{ B J= 1,00 
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4. Lei aditiva de probabilidade. 

S. Lei multiplicativa de probabilidade. 

6. Qual é a probabilidade de ocorrer soma 12 no lançamento de 
dois dados? 

(A) 1/36 

(B) 4/36 

(C) 6/36 

(D) 11/36 

7. Qual é a probabilidade de ocorrer 2 caras no lançamento 'de 2 
moedas~ 

(A) 1/2 

(B) 1/4 

(C) 3/4 

(D) 1/8 

8. Qual é a probabilidade de não ocorrer face par no lançamento 
de um dado? 

(A) 1/2 

(B) 1/6 

(C) 2/6 

(D) 1/8 

9. O es.core z ê representado pela fórmula -
(A) X X 

s 

(B) s.X + x 

(C) si + x 

-
(D) X X 

s 

10. Em uma curva normal,reduzida, a média passa a ser igual 
(A) à unidade 
(B) ao escore z 
(C) , a zero 

(D) ao ! 2 s 
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Utilizando a chave abaixo, selecione, para cada uma das questões 

11 e 12, a alternativa correta segundo as afirmações que envol­

vem: 

(A) Se somente a I estiver correta 

(B) Se somente a II estiver correta 

(C) Se a I e II estiverem corretas 

(D) Se a I e II estiverem incorretas 

11. I. Uma curva simétrica é sempre normal. 

II. Uma curva normal é sempre simétrica . 

12. I. Aproximadamente 95% da 
.. 

de ncrmâl eilcOntra-se are a curva 

entre + zs. -
I I. Aproximadamente 6 8% da 

.. 
de normal encontra-se are a curva 

entre + lS. -
Para responder as questões de 13 a 18, utilize os seguintes dad~: 

r-·--------------------------------------------------------------------~ 
Em um teste de Habilidade Hental aplicado a 2.000 alunos, a 

média foi 60 e o desvio padrão 3 • 

... 
13. Qual e o escore z que corresponde ao escore bruto 45? 

(A) 3 

(B) -3 

(C) 5 

(D) -5 

14. Qual 
.. 

que corresponde ao escore z - 1? e o grau -
(A) 34 

(B) 57 

(C) 60 
(D) 70 

15. Quais os graus que correspondem aos escores z = - 2,5 e z=O? 

(A) 47,5 e 50,0 

(B) 50,0 e 52,5 

(C) 52,5 e 60,0 

(D) 47,5 e 60,0 
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16. Qual ~o escore bruto que corresponde ao menor valor dos 20% 
alunos superiores? 

(A) 0,84 
(B) 2, 52 

(C) 60,84 

(D) 62,52 

17. Qual é a percentagem de alunos com escores menores do, que 69? 
(A) 2% 
(B) 12% 
(C) 49,87% 

(D) 99,87% 

18 ~ Qual é o número de alunos com escores entre z = -1,96 e z = 1,96? 
(A) 1. 090 

(B) 1. 2 9 O 

(C) 1. 900 

(D) 1. 990 

19. Qual é o número de alunos com graus superiores ao escore z=O.~ 
(A) 617 
(B) 620 

(C) 653 

(D) 6 7 2 

20. O professor atribuiu conceito "B" aos alunos que se situaram 
entre z = 0,5 e z =· 1,5. Qual a percentagem de alunos que 
obtiveram conceito "B"? 

(A) 19,15% 

(B) 24,17% 

(C) 34,13% 

(D) 43,32% 
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FOLHA DE RESPOTAS DO TESTE ~ 

NOME DO (A) ALUNO (A) =----------------------

~ A B c D ACERTOS 
M 

1 

-•. 2 
., 

3 

4 

5 ; 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Total de acertos .............................. 
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Você nao obteve o padrão m!nimo de desempenho esperado, po~ 
tant,o, proc_eda da seguinte forma: 

-Volte a folha de respostas-do t~ste Td4 e assin,le na 2~: 
coluna do Quadro abaixo. os itens que você não acertou; 

.. Verifiqu~ na 3~ coluna. do mesmo Quadro, ,. á(s) 
de(s) indicada(s); 

ativida-

-Realize a(s) atividade(s) que tenha(m), no mínimo,um item 
incorreto,consultando a bibliografia indicada nas ativid! 
des opcionais do MI4. 

CONTEODO 

Probabilidade: 
- Conceito 
- Teoremas 

Curva normal: 
- Escore z 
- Âreas da Curva 

N9 DO ITEM 
NO TESTE 

:1; 2; 3; 4; 5; 

6; 7; 8 

9; 10; 11; 12; 

13; 14; 15; 16; 

17; 18; 19; 20 

N9 DA 
ATIVIDADE (1) 

1.0 
1.1 
1.2 

1. 3' 

1.4 

1.5 

2.0 

2.1 

2.2 
2.3 

2.4 
NOTA: (1) Se desejar marque horário para rever o material audio! 

visual. 
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1.0 Qual i a probabilidade de: 

1.1 Cair dois 6 seguidos? 
1.2 Não cair um 6 em duas jogadas de um dado? 
1.3 Sair soma 11 em duas jogadas com um dado? 
1.4 Sair soma 7 em duas jogadas de um dado? 

1.5 1 = 
2 

Pr (A) 

Qual ê a Pr (AA)? 

2.0 Em cada um dos seguintes problemas se supoe que a distribui 
çao seja normal: 

2.1 x -= 50 e s = 10. Que percentagem da ãrea cai acima de 
60? 

2. 2 x -80 e s = 5. Que percentagem da ãrea cai entre 78 
e 86? 

2;3 X= 150 e S = 20. Quais os dois pontos que caem 95%da 
distribuição? 

2.4 X= 60 e·S = 4. 5% da classe foi reprovada no exame. 

Qual foi a nota mais alta do reprova . -
do? 

Faça a autocorreção, com base nas leituras indicadas nas .. 
atividades opcionais do. MI4. 
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Este teste consta de 50 itens de múltipla escolha com 
' 4 alternativas. Para respondê-lo é importante que vo 

... ce: 

... Leia com atenção cada um dos i tens e ··suas instru­
çoes específicas; 

- Utilize o caderno do teste apenas para consulta; 

- Selecione somente uma das 4 alternativas, 
julgar correta, ou a mais correta; 

a que 

- Assinale na(s) folha(s) de respostas a alternativa 
selecionada (A, B, C ou D), observando o número do 
item; 

- Ao concluir, devolva o caderno do teste juntamente 
com uma das folhas de respostas preenchida . 
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As questões 1 e 2 referem-se à exemplificação ou caracteri­
zação de tipos de variáveis. Para respondê-las utilize a seguin 
te chave: 

(A) Exibe lacunas verdadeiras com valores fracionirios: 

(B) Assume qualquer valor dentro de um determinado interva 
lo 

(C) :S o resultado de uma experiência aleatória 

(D) Apresenta uma hierarquia nominal 

1. Variivel discreta. 

2. Variivel contínua. 

As qu~stões 3 e 4 referem-se i caracteriz•ção das escalas de 
medida. Para respondê-las selecione uma das alternativas,dentre 
as seguintes escalas: 

(A) Nominal 
(B) Ordinal 
(C) De intervalos 
(D) De razao 

Caracterização: 

· 3. As distâncias dos intervalos sao iguais e possuem um zero ab 
soluto. 

4. Pode-se fazer as afirmações maior, menor, igual, mas nao se 
pode dizer quanto maior ou quanto menor. 
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Observe as seguintes Tabelas: 
TABELA (a) TABELA (b) 

ANOS N9 DE..ALUNOS ANOS N9 DE ALUNOS 

1969 35a.· 15 I-- 20 10 
1970 420 20 I-- 25 25 
1971 500 25 I-- 30 40 
19 72 510 30 1-- 35 15 
1973 680 35 1--- 40 10 
1974 800 TOTAL 100 - ·~ ··- --

Para responder as questões 5 e 6 utilize a seguinte chave: 
(A) Organograma 
(B) Histograma 
(C) Em colunas 
(D) Cartograma 

5. o gráfico que melhor representa a Tabela (a) . 

6. o gráfico que melhor representa a Tabela (b) . 

Para responder as questões de 7 a 10 utilize os dados da Tabela 
(b) • 

7. Qual & o limite superior do 4' intervalo? 
(A) 15,0 

(B) 30,0 

(C) 32,5 

(D) 35,0 
8. Qual & a amplitude do Último intervalo da distribuição? 

(A) 5 

(B) 10 

(C) 25 
(D) 100 
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9. Qual é a freqüência relativa acumulada do:-'49·intervà1o da 
distribuição? 

(A) O, 10 

(B) O ,15 
(C) O ,90 

(D) 1,00 

10. Qual é a freqüência acumulada do 59 intervalo da distribui­
ção? 

(A) l. 
(B) 10 

(C) 90 

(D) 100 

Utilizando a chave abaixo selecione para cada uma das questões de 

11 a 16, a alternativa correta, segundo as colocações e afirma-
çoes que envolvem: 

(A) se somente a I estiver correta 
(B) Se somente a II estiver correta 
(C) Se a I e a II estiverem corretas 
(D) Se a I e a II estiverem incorretas 

11. I. f ri .: 
fi 
N 

II. E fi = N.: Fi do Último intervalo de distribuição. 

12. I. Toda a curva simétrica é uma curva normal. 

II. Na relação x > Md, a curva é assimétrica negativa. 

13. I. A moda é uma medida de tendência central, utilizada so­
mente nas escalas de medida nominais. 

II. A mediana é uma medida de tendência ·central utilizada 

nas escalas de medida: ordinal, intervalos e de razão. 
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14. I. A média pode ser calculada partindo das médias de gru-
pos parciais. 

II. A média é a única medida de tendência central, utiliza­
da quando é necessário computar outras estatísticas. 

15. I. A moda só é utilizada quando a distribuição for forte­
mente assimétrica. 

II. A .moda descreve melhor o grupo do que a média, quando 
a distribuição se apresentar em forma de U. 

16. I. A mediana é uma medida de tendência central que nao so 
fre influência de todos valores da distribuição~ 

II. A mediana é utilizada quando se desejar obter o ponto 
que di vide a distribuição de dados ·em duas ·partes i-

As questões 17 e 18 referem-se à simbologia; das medidas de ten­
dência central. Para respondê-las utilize a seguinte chave: 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

E fi xi 
N 

3 Md - 2M 

li/+ --F~ • hi 

\ fl 7 
E xi · 

n 

17. Representa a fórmula da mediana para dados agrupados. 

18. Representa a fórmula da média para dados nao agrupados. 
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Responda as questões de 19 a 22 com os dados dos seguintes con 
juntos: 

Para 

CONJUNTO (a) 

2 - 4 - 7 - o - 4 

4 - 6 - 8 - 1 

responder as questões 19 
(A) 4 

·~ (~) •8 
(C) 4 e 8 

(D) nao tem moda 

19. A moda do conjunto (a). 

20. A moda do conjunto (b). 

e 20' 

CONJUNTO (b) 

9 - 7 - 4 - 12 - 8 
5 - 2 - 1 - 8 - 4 

utilize a seguinte chave: 

Para responder as questões 21 e 22, utilize a seguinte chave: 
(A) 4 e 5 

(B) 4 e 6 
(C) 5 e 7 

,:: (D) 6 e 7 

21. As medianas dos conjuntos (a) e (b) sao, respectivamente. 

22. As médias dos conjuntos (a) e (b) sao, respectivamente. 
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Responda as questões de 23 a 26 com os dados das seguintes Tabe~ 

las: 

TABELA (a) 

GRAUS N9 DE 

1 I-- 3 

31-- 5 
5 I-- 7 
7 1-- 9 

ESTUDANTES 

15 

20 

10 

5 

50 

PONTOS 

1 

2 

4 

8 

TABELA (b) 

N9 DE ALUNOS 

2 

5 

6 

3 

20 

Selecione a alternativa correta, dentre as seguintes: 

(A) 3,9 

(B) 4,0 

(C) 4,2 
(D) 6,0 

2 3. A média da Tabela (a) . 

24. A mediana da Tabela (a) . 

25. A moda da Tabela (a) . 

26. A moda da Tabela (b) . 

Utilizando a chave abaixo, selecione para cada uma das questões;de: 
27 a 31, a alternativa correta, segundo as colocações e afirma­
çoes que envolvem: 

(A) Se somente a I e II estiverem corretas 
(B) Se somente a I e III estiverem corretas 
(C) Se a II e III estiverem corretas 
(D) se a .I , II e III estiverem corretas·· 
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2 7. I. s2 E fixi2 (E fixi)2 I n E fi (x xJz : : 
n - 1 n - 1 

/_r.;: (x I I. - x)z 100 g : 

Ex/n n - 1 

II I. s : ;;z 

I. 52 E (x - xJZ 28. : 

n - 1 

I I. g :I s . 100 
x 

/E x2 - (E x)2 I n I I I. 
n - 1 

29. I. s2 = cr2 

I I. s = cr 

I I I. R : Ln - ll 

30. I. A amplitude total é uma medida bastante estável. 

II. A variância absoluta é uma medida de variabilidade que 

mede os desvios dos dados em relação ã média. 

III. O desvio padrão é uma medida de variabilidade que uti­
liza todos os dados da distribuição. 

31. I. No cálculo do desvio padrão, são utilizados todos os da 
dos da distribuição. 

II. A amplitude total é uma medida de variabilidade obtida 
a partir dos valores extremos de uma distribuição de cl::i" 

dos. 

III. A amplitude total nos fornece tanta informação quanto 

o desvio padrão, na interpretação da variabi !idade dos da 
dos. 
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Responda as questões 32 e 33, utilizando-se da observação das 
seguintes curvas: 

y 

32. A curva (a) representa 
(A) maior média 
(B) menor dispersão 
(C) menor grau de simetria 
(D) igual grau de curtose 

33. As curvas (b) e (c) apresentam 
(A) mesma amplitude total 
(B) dispersão absoluta igual 
(C) médias menores em relação à curva (a) 
(D) igual grau de curtose. 
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Responda as questões de 34 a 38, utilizando os dados das seguin­
tes Tabelas: 

TABELA (a) TABELA (b) 

TAREFAS N9 DE SUJEITOS PONTOS 

A 2 3 f-- 5 

B 2 
c 4 5 I-- 7 

D 
4 

E 
5 

F 
6 

G 
8 9l--11 

H 
9 

I 14 

E 54 

34. A amplitude total da distribuição (a) é 
(A) 2 

(B) 4 

(C) 12 

(D) 14 

35. A amplitude total da distribuição (b) e 
(A) 2 

(B) 4 

(G) 5 

(D) 8 

N9 DE SUJEITOS 

1 

3 

5 

1 

10 

Para iesponder as questões de 36 a 38, utilize a seguinte chave 
(A) 1,69 

(B) 2,84 
(C) 3,84 

(D) 14,75 
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3&. Qual i o desvio padrio da distribuiçio (a)?: 

37. Qual i o desvio padrio da distribuiçio (b)? 

38. Qual i a variância absoluta da distribuição (b)? 

Considerando as afiTmações: 

39. 

40. 

I. A probabilidade de qualquer evento i um número compreen­

dido no seguinte intervalo: O ~ Pr (A) ~- 1. 

II. Probabilidade emp:f:dê:a i definida pela freqUência relati 
va. 

III. O conceito clássico de probabilidade i expresso pelara­

zão entre o número de eventos favoráveis e o total de e­
ventos possíveis. 

Estio corretas: 
(A) I e II 
(B) II e III 
(C) I e I I I 
(D) I ' II e III 

Qual das alternativas abaixo NÃO 
.. 

correta? e 
(A) 0,5 
(B) 0,6 
(C) 1/2 
(D) 3/6 

Utilizando a chave abaixo selecione para cada uma das questões·~ 

41 a 44, a alternativa correta segundo as colocações e afirma­
çoes que envolvem: 

(A) Se somente a I estiver correta 
(B) Se somente a II estiver correta 
(C) Se a I e II estiverem corretas 
(D) Se ,a I e II estiverem incorretas 
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41. I. Pr (B) -= 1 Pr (B) 

II. Pr (B) -= 1,00 
~ 

expressa que o B e um evento ·cetto de 
ocorrer 

42. I. Pr (face 3 ou face 4) no lançamento de um dado = 
1 1 2 

=6+6-=6 

II. Pr (cara e cara) no lançamento ude duas moedas = 
1 1 1 = = z·z 2 

43. I. Um escore z = -1 indica que o escore bruto está situa­
do um desvio padrão abaixo da midia. 

II. 34,134% da área da curva normal situa-se entre ± ls. 

44. I. Aproximadamente 99% da 
~ 

da distribuição no:rmal si-are a 
tua-se entre + 2 '58. 

I I. Aproximadamente 95% da 
... 

da distribuição normal si-are a 
tua-se entre + 2s. -

Responda as questões de 45 a 50 utilizando os s~guintes dados: 

Em um teste de Estatística um grupo de 100 alunos obteve mi 

dia 40 e desvio padrão igual a 6 (dados hipotético~). 
Supondo-se normalidade da distribuição: 

45. Qual 
~ 

e o escore z que corresponde ao escore bruto 40Z 
(A) -1,0 
(B) 0,0 
(C) 1,0 
(D) 1,5 
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46. Qual o escore bruto que corresponde ao escore z = 1,5 s? 
(A) 49,0 
(B) 41,5 
(C) 38,5 
(D) 31,5 

47. Qual 
... 
e a percentagem que corresponde aos escores z = -2,0 

e z .:: -1,0? 

(A) 13,59% 
(B) 34,13% 

, ' :ilCC) 47,73% 
{D) 49,86% 

48. Qual € o escore bruto que corresponde ao menor valor dos 40% 
alunos superiores do grupo? 

(A) 40,25 
(B) 41,28 

(C) 41,50 
(D) 47,68 

49. Quantos alunos obtiveram graus entre+ 2,58 J? 
(A) 68 
(B) 95 
(C) 99 

(D) 100 

50. Quantos alunos obtiveram graus entre a média e z = 1,30? 
(A) 30 

(B) 40 
(C) 50 

(D) 60 



FOLHA DE RESPOSTAS 

NOJ·m DO (A) ALUNO (A) : 

~.,.-------.-A---~-~ D- ,_A_C_E __ R_T_O_,S 

1------.30\--·-l----1--- ··-1----

1 
------------· 1---- ---·· ··-- ------·-

2 ---------,--1--- ---f--···--·--
3 __ ..;:__ __ -+---1--~----1---- -----1 

4 1------·-1---1--1----------
5 1--------- ---1-·--1--1---f-------
6 

7 _ __; ____ 1--1--- --- --------

8 
-------------+---+---- -1---------· 

9 

10 
------1---1'----f---· --r------

11 ---------l--1------- --+--·----
12 

--------~---lf--- --- --------
13 --------------c-----· - .. ·--1---1-- ----1 

14 
-------1----11--·- ·---1--1------

__ +,..;:.Sc._ __ f---t---1-- -- -----

16 
------- ·--+--+-- ----+- ------
__ _1} ___ 1---f--·-t-·-· --- ---=----

18 
·-------1----1--- --- ---- --------

19 ---------1-- ---· ---- --------· 
20 .· ________ ;._._ -- ------ -------

f--· 21 1------1---1--~------~ 

22 
----------+--4---1---~--+----~ 

23 
---------· .. ---1-·--lf---1------

24 
~---~~-~-:-~--~--1--·-r----------

25 
'----~-...h~l.--:.~-- --+-----1-------

-----------

26 _ .. ______ ----1--.....<i---1---·- ------1 

27 
~---------I------'---- -1--------
_} 8 ___ , ____ -1----1---..+----- ---· -----

29 
'---------l-·-l---........-1-~--1:-----

___ 3_0 _____ 1---~-----l----ll------~ 
31 -----------1---- --·1:---1:-- f-.-------
32 -------·- --·'-----'-·--------
33 

----------····· ----1---!- f----:....-----· 

___ 3_4 ------1:-------_, _____ _ 
35 --------f---·-'---------
36 

-----:...::.....--t-----1---~-- '--- -------
37 

------~ 8 -- --- ·--- --- ·--- ------ ---· -------
39 ---------- --- ----1---- ----------· 
40 

-------------~---- -- ----~-
41 

1--·---------1---- ·---------

42 1----------- ----1- ---1-----1 

43 
---------- -----1-·-··l------+----1------

l----_4j-________ -- --1:---· -- 1:--1---------

45 1-·-------- i---------·-·--·--- --------
46 . 

1----------1:------ ---1--- -------

47 
-------------· ---- ----1---- -· ------· 

1-·----~--- ------f--

49 
~-------- ---- -- ---·-~~-------

_ ... s.._...;._o ___ l----,- _______ ...,.... ____ . __ :.. 



A N E X O 4 

Dificuldades 
e sugestões apresentad~s 

na testagem dos materiais 
audiovisuais. 

Dificuldades 
e justificativas apresentadas 

na testagem dos manuais 
de tarefas programadas.· 



DIFICULDADES E St3ESTDES COLOCADAS PELOS ALUNOS, NA APRESENTAÇlO DOS MATERIAIS AUDIOVISUAIS, 

UNIDADES 

I 

II 

111 

DAS UNIDADES I, II B III. 

DIFICULDADES 

Lâminas mat desenhadas ••••• 

Etabo~a~ão dos e:e~o(oioe 
de fo~ma muito sucinta ••• 

Sonoridade tpaoa e oom 
int•~!•~incias ••••••• 

Na estitioa das t~ans-
parinaias ....... , ... , 

Pouoa ota~aa s má quati 
dade dos desenhos •••••• 

Quantidade e:oessiua de 
novae informagÕ•• •••••• 

Difioutdade na teitu~a 
das tst~as ••••••••••••• 

O som não estaua ota~o 

Rapidea nas info~~Ões 
po~ pa~t• do na~~ado~ • 

Po~ue se dia soma pa~a 
a ope~a~ão adi~ão qu4! 
do estamos adioionando. 

Apenas quanto a quanti­
dGd•; não i ·dGda infase 
aos aep•otoe t8Õnoos • 

N9 DE 
ALUNOS 

S U G E S T D E S 

Conoeitos nouos deuem ts~ maio~ 
destaque •••••••• , ............. . 
Maio~ nP de info~ma~Õ•• oom 
maio~•• detathes •••••••••••••• 
Podezo fioa~ oom o matenaZ pa~a 
eatiudo • pa~a adapta~ão tlonioa 
Monta~ o p~og~ama oom sonol'iaa-
gão , ...•.•...••...•.•••••.•••• 
Ca~aot•~i•a~ em detathes: gzoá~ 
oo sm ootunas s histog~ama ••• ~ 
Inotui~ s(mbotos sob~• int•~~a­
tos de ctasses que oonstam no 
manuat •••••••••••••••••••••••• 
Um pouco mais tenta a passagem 
das Záminas e ao~ ••••••••••••• 

MeZho~ disposi~ão g~áfioa ••••• 
Rsp~isa~ o audiouisuat •••••••• 
AmpZia~ o nP de Záminas, enuoz­
u•ndo o oonteúdo do manuaz ,,,, 
AoopZa~ som • imagem automatioa 
ment• • , , ....... , •...... , • , ••. :-
Di~isªo da ap~ssentagáo em duas 
ou tP•s etapa• , •.... , .. , , ..... 

MsZho~a~ a imp~essáo •••••••••• 
Mstho~ dicgão e maio~•• e:pZioa 
pões na Zsitu~a dos g~áfioos .7 

MsZho~a~ a apzoessntagão do matL 
~iaZ u-teuaZ .................. . 

MeZho~QJ' as Záminas nPs: 11, 14, 
16, 18, 14, 16, e I? •••••••••• 

Aumenta~ a quantidade de O.:nfozo­
magões, a fim de situaJ' .ais 

os detaZhss ••••••••••••••••••• 

M.Zhozoazo a quatt:dads do som .. 

Confeogão das Záminas oom P! 
uisão pa~a eZimina~ os enga­
nos de ~•gist~o• nsZas ue~i-
fioados .................. .. 

Que haja momentos ds inte~­

~up~ão do audio~isuaZ pa~a 

•=•~o(oio e Zogo a ••guizo 
oom a ap~sentagão •••••••• 

Enfatiaa~ mais os aspeotos 
teózoioos, isto I, signifioa­
do das estat(stioas e uso ,, 
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NP DE 
ALUNOS 

' 
' 
' 
' 
1 

2 

J 

1 
J 

l 

l 

1 
1 

1 

1 

·z 

1 

J 



DI7ICULDAD.S.E -USfi7ICAfiVAS APR.SENfADA8 P•LOS ALUNOS, NOS MANUAIS DE fARE,AS PROGRAMADAS, 
~~ UNIDADES I, II e III, 

I 

N9 DA 
Pl.OINA 

'· ..... 
4 .... .. 
1 .... .. 

? • ••••• 
B. • • • • • 

9 ...... 
10 ...... 

u ...... 

u ...... 
11 ...... 

li •••••• 
. 
. 

DI7ICULDAD•s 

Inte:ppnt;agão do einat -HH-· ••• , •• , •••• 

A• ma~cae <lo a.tuno D'nlid •••• , ••••••••• 
NÚIII•~o de minutoe • , •• , • , • , •••••••••••• 
Comp~••n•ão doe Zlmitee ~•aie • apann-
tee •••••••••••••••••••••••• , •••••••• , • 
o elmboZo do 1P tntePPalo ••••••••••••• 
Leitu~a da f~eqUincia da ctaeee 61 - 66 

FormuZagão dae queetõee ••••••••••••••• 
Como não foi enfattaado no teeto o as­
eunto tltuto, ••*• paeeou deeape~asbldo. 
Linha int•~~ompida ent~• 46 e 60 •••••• 
Inte:pp~etagão •••••••••••• , •••••••••••• 
Nogões ap~•••ntadas ••••••••• · •• · •••••••• 
Out~a fo~ma de eoma ••••••••••••••••••• 
Conteúdo (fo~mutagão da queetãoJ •••••• 

Penúltimo pa~ag~áfo ••••••••••••••••••• 

Inte:pp~etagão da fÓ~muZa da F~ ••••••••• 
Conteúdo •••••••••••••••••••••••••••••• 
FHqUlnoia abeotuta do 49 intePvaZo ; 
41 •• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
FoPmuZagão da queetõo ••••••••••••••••• 
Reepoetae IS • 6 ••••••••••••••••••••••• 
Fo~muZagão dae queetõee ••••••••••••••• 
Di!f..cddade de i11te:pp~etagÃo , , , , • , •••• 
Pot.lgor&o A ••••••••• , •••••••••••••••••• 

-USriUCAriVAS 

- Não coneta eapZtcagÃo no teete • nem no 
audiovieuat. 

- NatiPia inoo~~•t~ falta um •lnaZ 

- Conotuiu-•• que eeJa ape11ae um t~ago. 
- CoZocando-•• uma ~gua, uttPapaeea a 

fPeqflincia 10. 
- Neoeeeidade d8 maio~•• eeotaNcimelltoe. 

- Não há infoPmagão ante~ioP. 
- Aoumutativo 
- Fatta de maioPee lnformagõee e •=•mpti-

flcagõu. 
- O te~mo: tabeZa dada em vea de tabeZa 

acima. 
- FaZta d8 comp~••n•ão do einaZ como eoma 
- 7aZta maioHI info~magÕ••· 

- E~Po de dat-t ZogPa/ta. 
- 7atta de maio~u ucta:Helimentoe. 
- SimboZog-ta. 
- Fatta d8 maioHe ••aZaPecimelltoe 

O deeenho do gPáfl~o ••tá inv•~tido, ••­
gundo a tabeZa que ete J.epPeeenta. 
Deftoiinoia da info~magão paPa entendi -
mento de maneiPa oomo oatcuta~ a f~. 

~----~-------+----------------------------.r-----------------------------

II 

III 

4 •••••• 

'· ..... 
9 ...... 

21 •••••• 

H •• •••• 

u ...... 

li ..•••. 

18, ••••• 

l9 .... .. 

ao .... .. 

/S,,,,,, 

4 •••••• 

6, ••••• 

s ...... 

8 •••••• 

9 •••••• 

10 ...... 

. . 

. 

. 

. 

A11áZiee doe gPáftcoe ••••••••••••••••• 
Nogõee apNee11tadae •••••••••••••••••• 

7ÓJ'IIIUZa oonfuea ............ • ...... • • • 

Fo~.uZagão da queetão •••••••••••••••• 
Reepoetae: oPdem das mesmas •••••••••• 
A nogão ap~•••ntada •••• , ••••••••••••• 

Conteúdo: ueo dae medida• •••••••••••• 

CompNelleeão da queetão •••••••••••••• 

NanipuZaP oom dado• da fÕrmuta ••••••• 

CompPeeneão da pePgunta •••••••••••••• 

Em•Poloioe em dados ag~upados •••••••• 

IúntlfloaP f•' ......... • • • .. • • • • • • • 

rabeZa ............................ .. 

Nuttae fÓ~muZae ••••••••••••••••••••• 

Conteúdo •••••••••••••..••••.•••••••. 

Ap~•untagão •••••••••••••••••••••••• 

- O g~áfloc indica qpenae a moda • não a 
mediana • a mldia. 

- Po~que oe pontoe intermediá~loe1 
- FaZta de cZa~••a na ~•dagãc • datiZog~a 

fla o que condua a vcbia• teitu~ae, -

- Página• difePent•• na Juetiftcativa • 
na eapHcagão. 

- Oiflcutdad8 d• comp~uneiio • Zooatiaa -
gio do ?P ••~mo. 

- NaioH• d8tathee: o audiovieuat • o ma 
nuaZ não dão fundamento• pa~a •• ohega~ 
a uma Justificativa. 

- FaZta d• cta~eaa. 

- A o~d•m ••~ia A, C, B. 
- FaZta cZa~••a na ~•dagão • datiZog~a~a. 

- ·D-tepePeão doe vaZo~•• eugePem afaetame! 
to em HZagão à mldia. 

- Rao-toclnio apHeentado no matePiat. 

Ca~inoia do oonh•cimento da matl~ia. 

Não foi vieto no mate~iat awdiovieuaz. 

Nec•••idad• de eapttcagão ant•• da eotf 
oitagão do cáZcuto. 

- Não foi dado nenhum ecempto no oudiov-t-
euat. 

Quantidade d• info~magão. 

FoZto de boee matemático. 

E~Poe de datiZog~afia ou oáZouzo. 
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Cronograma de 
Desenvolvimento do Experimento 



~ 

CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 

DO EXPERIMENTO: 

GRUPOS GEl (MIP) 

~_ORÂRIO ----- DIAS '15 16 17 20 21 22 23 24 

1 1 1 1 1 1 1 1 

2 2 2 2 2 2 2 2 

8 - 11 3 3 3 3 3 3 3 3 

4 4 4 4 4 4 4 4 

5 5 5 5 5 5 5 5 

- - - - - - - -
6 6 6 6 6 6 6 6· 
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GE
2 

(MII) 

27 28 29 30 31 3 4 5 6 

/ 1 1 1 1 1 1 1 1 

/ 2 2 2 2 2 2 2 2 

/ 3 3 3 3 3 3 3 3 

/ 4 4 4 4 4 4 4 4 

/ 5 5 5 5 5 5 5 5 

v 6 6 6 6 6 6 6 6 

/ 7 7 7 7 7 7 7 7 

7 7 7 7 7 7 7 1 /_ 8 8 8 8 8 8 8r--J! v 9 - 12 8 8 8 8 8 8 8 8 9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 9 / 10 10 10 10 10 10 lO 
10 10 10 10 lO 10 10 10 v 11 11 11 11 11 11 11 

- - - - - - - - / 12 12 12 12 12 12 12 

~ GRUPOS GE 2 (MII) GE1 (MIP 

~~RARIO ~DIAS 14 15 16 17 20 21 22 23 24 27 28 29 30 31 3 4 

/ 11 11 11 11 11 11 11 11 13 13 13 13 13 13 1! 

/ 12 12 12 12 12 12 12 12 14 14 14 14 14 14 14 

14 - 17 / 13 13 13 13 13 13 13 13 15 15 15 15 15 15 15 

v 14 14 14 14 14 14 14 14 16 16 16 16' 16 16 i6 

~ 15 15 15 15 15 15 15 15 17 17 17 17 17 17 17 

/ 16 16 16 16 16 16 16 16 18 18 18 18 18 18 18 

v 17 17 17 17 17 17 17 17 19 19 19 19 19 19 19 

15 - 18 v 18 18 18 18 18 18 18 18 20 20 20 20 20 20 20 
lL':_ 19 19 19 19 19 19 19 19 21 21 21 21 21 21 21 

v 20 20 20 20 20 20 20 20 .22 22 22 22 22 22 22 

OBSERVAÇÕES: 

• alunos numerados de 1 a 20 de Pós-Graduação (per!odo de 14 a 24 de ja­
neiro de 1975). 

• alunos numerados de 1 a 22 de Graduação (per!odo de 27 de janeiro a 6 
de fevereiro de 1975). 

traços em diagonal lrtdicarn·o primeiro encontro com todo o grupo • 
• 5 lugares dispon!veis, na cabine, em cada horário • 
• cada aluno dispõe de 1 hora na cabine que lhe possibilitará ver duas 

vezes, se desejar, cada um dos audiovisuais. 
prevê-se que cada aluno utilizará 4 vezes cada cabine, urna vez para c~ 

da MI •. 
• exceto os previstos para uso da cabine, os demais horários e dias fi­

carão para o aluno trabalhar os manuais de tarefas programadas, re~ 
pender os testes e, se desejar,realizar as tarefas opcionais. 

9 

lO 

11 

12 

5 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

2o 
21 

22 


